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Trump faz mega-ataque à 

PROTEÇÃO AMBIENTAL

Presidente dos EUA revoga a “constatação de perigo”, base de toda a legislação federal que designa os gases do  

efeito estufa como riscos à saúde e ao bem-estar humano. Decisão gera críticas duríssimas de cientistas e autoridades 

N
a contramão de evidências 

científicas e do aumento ine-

gável de eventos climáticos 

extremos, a administração 

Donald Trump revogou a "constata-

ção de perigo", como é conhecido o 

texto-base da legislação federal que 

considera os gases de efeito estufa um 

risco à saúde e ao bem-estar huma-

no. Ao lado do chefe da Agência de 

Proteção Ambiental (EPA), Lee Zel-

din, o presidente norte-americano 

garantiu que o documento, de 2009, 

não “se baseia em fatos”. “Essa de-

terminação não tinha nenhuma ba-

se factual, nenhuma, absolutamente, 

nem base legal", garantiu. 

Conhecido por negar a respon-

sabilidade humana nas mudanças 

climáticas, que considera um pro-

cesso natural, Trump garantiu que a 

constatação de perigo, elaborada no 

governo do democrata Barack Oba-

ma, é “odiada” pelos norte-america-

nos. O presidente alega que a revo-

gação economizará US$ 1,3 trilhão 

(R$ 6,7 trilhões) dos cofres públicos, 

sem, contudo, apresentar qualquer 

elemento que corrobore esse cálcu-

lo. “Com essa resolução, a EPA está 

economizando (...) para os contri-

buintes norte-americanos, elimi-

nando tanto a constatação de peri-

go de gases de efeito estufa (GEE) 

de 2009, da era Obama, quanto to-

dos os padrões federais subsequen-

tes de emissão de GEE para todos os 

veículos e motores anos-modelo 2012 

a 2027 e posteriores”, disse uma nota 

da Agência de Proteção Ambiental. 

Em 2009, a EPA publicou a Cons-

tatação de Perigo e Causa ou Con-

tribuição para Gases de Efeito Estu-

fa, conforme a Seção 202 da Lei do 

Ar Limpo. Baseado em evidências 

científicas, o texto determinou que 

seis gases de efeito estufa são peri-

gosos para a saúde: dióxido de car-

bono, metano, óxido nitroso, hidro-

fluorocarbonos, perfluorocarbonos e 

hexafluoreto de enxofre. 

Suprema Corte

Com isso, a agência conquistou 

o direito de regulamentar as emis-

sões de veículos de passeio e utilitá-

rios, além de usinas de energia e boa 

parte da base industrial. Grupos in-

dustriais contestaram a decisão, mas, 

com base em um caso de 2007, Mas-

sachusetts vs. EPA, no qual a Suprema 

Corte deliberou que os GEE são po-

luentes sob a Lei do Ar Limpo, os juí-

zes da esfera superior da Justiça nor-

aram-se a analisar 

 » PALOMA OLIVETO

AFP

própria competência para legislar so-

bre os GEE. Ontem, em nota, o chefe 

da agência afirmou que, ao revogar a 

constatação, a administração Trump 

respeita as leis. “A EPA de Trump está 

seguindo rigorosamente a letra da lei, 

restaurando o bom senso às políticas, 

oferecendo opções aos consumidores 

americanos e promovendo o sonho 

americano”, escreveu. “Como admi-

nistrador da EPA, tenho orgulho de 

apresentar a maior ação de desregu-

lamentação da história dos EUA em 

nome dos contribuintes e consumi-

dores americanos.”

Relatórios, porém, sugerem que o 

acto econômico da medida será 

para conter emissões, além de deixar 

os norte-americanos mais expostos 

aos danos climáticos, o governo dá 

um passo atrás nos mercados glo-

bais de tecnologias limpas, argumen-

ta Chris Field, cientista ambiental da 

Universidade de Stanford, autor de 

pesquisas sobre as consequências 

nocivas das mudanças climáticas. 

Para ele, as montadoras norte-a-

mericanas podem perder vantagem 

competitiva. “Tirar o pé do acele-

rador no desenvolvimento de op-

ções atraentes de veículos elétricos 

significa que os melhores serão os 

veículos chineses, e as montadoras 

norte-americanas terão dificulda-

des para competir", afirmou, por 

a de imprensa. "A

longo prazo, está claro para onde o 

mundo está caminhando, e está cla-

ro que as empresas norte-americanas 

já estão ficando para trás."

"Menos seguros"

O anúncio da EPA provocou 

críticas de políticos, cientistas cli-

máticos e profissionais da área 

da saúde. Pelo Instagram, o ex-

-presidente Obama afirmou que 

a segurança dos norte-ameri-

canos está em jogo. “Sem isso 

(a constatação de perigo), es-

taremos menos seguros, menos 

saudáveis e menos capazes de 

combater as alterações climáti-

cas — tudo para que a indústria 

de combustíveis fósseis possa ga-

nhar ainda mais dinheiro.”

O governador da Califórnia, Ga-

vin Newson, divulgou uma nota 

afirmando que contestará a ação 

do governo na Justiça. O estado tem 

sido repetidamente afetado por in-

cêndios florestais atribuídos ao au-

mento da temperatura. “Se essa de-

cisão imprudente sobreviver aos 

desafios legais, levará a incêndios 

florestais mais mortais, mais mor-

tes por calor extremo, mais inun-

dações e secas provocadas pelas 

mudanças climáticas e maiores 

ameaças às comunidades em todo 

o país”, disse Newson. 

Gretchen Goldman, presidente 

da União de Cientistas Preocupados 

(UCS), uma coligação independente 

que reúne 22 mil cientistas de todo o 

mundo, acusou o governo de ceder ao 

interesse da indústria, em detrimen-

to da saúde dos cidadãos. “Em vez 

de enfrentar o desafio (das mudan-

ças climáticas) com as políticas ne-

cessárias para proteger o bem-estar 

das pessoas, o governo Trump aban-

donou vergonhosamente a missão da 

EPA e cedeu aos caprichos de grupos 

de interesse com muito dinheiro”, es-

creveu em um comunicado.

“Sacrificar a saúde, a segurança e 

o futuro das pessoas em prol dos lu-

cros dos poluidores é inconcebível.” 

Segundo Goldman, a UCS questiona-

rá nos “tribunais e em todas as instân-

cias” a decisão da Casa Branca.

ança nacional, alerta ONU

Palavra de especialista
Palavra de especialista

"Dia sombrio para a ciência e a saúde"

"Remover as restrições às emissões 

de carbono só vai agravar os desastres 

relacionados ao clima. Se você acha 

que os Estados Unidos têm um proble-

ma com incêndios florestais agora, es-

pere para ver. Sabe-se que as emissões 

de carbono são a principal causa das 

mudanças climáticas, que produzi-

ram um clima mais quente e seco na 

América do Norte. Isso, por sua vez, 

resultou em incêndios florestais mais 

frequentes e intensos do que os vistos 

anteriormente, levando a eventos ca-

tastróficos como os incêndios de Los 

Angeles em 2025, que resultaram em 

milhares de estruturas queimadas e 

bilhões de dólares em prejuízos."

ANN JEFFERS, professora 

associada de engenharia civil e 

ambiental da Universidade  

de Michigan

Agravamento de desastres 
UM/Divulgação 

» “Este é um dia sombrio para a ciência 

e a saúde. As mudanças climáticas pre-

judicam a saúde — ponto final. Ao nos 

recusarmos a reconhecer e agir sobre is-

so, a saúde dos americanos sofrerá danos 

evitáveis. Revogar a constatação de peri-

go contraria décadas de consenso cientí-

fico e coloca os interesses dos poluidores 

acima da saúde de crianças, idosos e co-

munidades em toda a América.”

HAROLD WIMMER, presidente 

e CEO da Associação Norte-

Americana do Pulmão

» “A ação de hoje da EPA ameaça a 

saúde de todas as comunidades, mi-

na décadas de ciência e decisões de 

tribunais federais, incluindo a Supre-

ma Corte dos EUA. Em vez de proteger 

a saúde pública dos efeitos perigosos e 

mortais da poluição do ar, incluindo 

os gases de efeito estufa emitidos por 

carros e caminhões novos, essa ação 

exacerbará as ameaças à saúde que 

já estamos vendo devido às mudanças 

climáticas, incluindo ondas de calor 

mais intensas, maior poluição do ar e 

incêndios florestais mortais.”

GEORGES C. BENJAMIN, diretor-

executivo da Associação Norte-

Americana de Saúde Pública

» “Os profissionais de saúde já estão en-

frentando os impactos devastadores das 

mudanças climáticas — desde o agrava-

mento do calor e da poluição do ar, even-

tos climáticos extremos e a dissemina-

ção de doenças infecciosas — em nossos 

pacientes e comunidades. Nosso dever é 

prevenir danos, e continuaremos a con-

testar essa decisão e a nos defender con-

tra novos ataques à saúde pública nor-

te-americana.”

BRIAN CAMPBELL, PhD, diretor-

executivo da Médicos pela 

Responsabilidade Social

» “As evidências mostram que o ar 

limpo salva vidas e que a poluição 

aumenta os custos da saúde. O go-

verno está dando um golpe duplo: 

está aumentando o custo do seguro 

saúde e, ao mesmo tempo, retirando 

algumas das ferramentas mais pode-

rosas que temos para ajudar a man-

ter as pessoas saudáveis.”

LISA PATEL, diretora-executiva 

do Consórcio de Sociedades 

Médicas sobre Clima  

e Saúde

» “Revogar a declaração de risco co-

loca em risco o progresso necessário 

para apoiar a saúde das crianças ao 

longo da vida, tornando-as suscetí-

veis a doenças crônicas, como a as-

ma. A Academia Americana de Pe-

diatria insta veementemente a EPA 

a restabelecer a declaração de risco 

e a tomar medidas para garantir 

que todas as crianças possam res-

pirar ar limpo, independentemente 

de onde moram.”

ANDREW D. RACINE,  

presidente da Academia  

Norte-Americana de Pediatria

» “As evidências científicas são es-

magadoras e mostram que poluen-

tes atmosféricos, como as emissões 

de gases de efeito estufa, estão preju-

dicando a saúde da população norte-

-americana. O Colégio Norte-Ameri-

cano de Médicos insta o governo fe-

deral a continuar trabalhando pa-

ra reduzir os gases de efeito estufa e 

mitigar os danos que eles causam à 

saúde de nossos pacientes.” 

JASON M. GOLDMAN,  

presidente do Colégio Americano 

de Médicos.

Trump, ao lado de Lee Zeldin, chefe da EPA, anuncia  

"maior desregulamentação" na área ambiental desde que  

tema virou preocupação central no mundo
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Capital feliz — Representantes da 
AMA Brasília, Eduardo Rui e Cosete 
Ramos lançaram o concurso Brasília, 
felicidade por toda parte. PÁGINA 17

Pai de dois filhos, de 12 e 8 nos, o secretário 
de Governo da prefeitura da cidade goiana, 
Thales Machado, atirou contra as crianças 
e cometeu suicídio, no condomínio onde 
morava. O assassino era genro do prefeito 
de Itumbiara, Dione Araújo, e pretendia se 

lançar candidato a deputado estadual. 

O Brasil já respira carnaval! A maior festa do país começou ontem em Recife, com maracatu, piseiro e a MPB de Lenine 
(foto maior), Anavitória, Priscila Senna, Liniker e João Gomes. Em Salvador, os trios elétricos também foram às ruas. Para 
os brasilienses, a contagem regressiva começou: blocos como As montadas (foto menor) serão as atrações da folia. 

Lucas Pinheiro é o candidato 
a aquecer o coração do Brasil nos 
Jogos Olímpicos de Inverno com a 
primeira medalha do país na história 
da competição. Ele começa a escalada 
no esqui alpino às 6h deste sábado. 
Milão-Cortina 2026 está marcada 
pela exclusão do atleta Vladyslav 
Heraskevych (D) por usar um capacete 
customizado com imagens de 
compatriotas mortos pela Rússia.

Remédios para emagrecer geram 
saciedade prolongada que pode 
prejudicar cuidados básicos para 

a folia, como a ingestão regular 
de água. Há ainda o risco de os 

efeitos do álcool serem agravados, 
alerta a endocrinologista Amanda 

Valadares Braga. 

Decisão do presidente dos EUA 
de revogar a “constatação do 

perigo”, base da legislação federal 
que designa gases de efeito 

estufa como nocivos à saúde, 
provoca críticas. Sem evidências, 

republicano diz que a medida 
deverá economizar US$ 1,3 
trilhão dos cofres públicos.

PÁGINA 6

PÁGINA 15

PÁGINA 16

PÁGINA 12

Toffoli deixa caso Master; 
Mendonça será o relator

Drama 
pessoal vira 
tragédia em 

Itumbiara

TJDFT nega pedido de 
soltura de Pedro Turra

Tarifa fica 2,546% 
mais cara no dia 22

Caso Rodrigo

Ônibus sobe

O desprezo de 
Trump pelo 

risco climático

PÁGINA 14

PÁGINAS 6, 13, 18, 21 E 22

PÁGINAS 2, 3, 4 E 5

Luiz Carlos Azedo 

Denise Rothenburg

Risco do Master não é mais 
com  o mercado, mas com a 
erosão da confiança no STF.

Supremo é quem teve o 
maior desgaste com a 
liquidação do banco.

Sob pressão e bombardeado por denúncias, o ministro Dias Toffoli foi convencido por seus pares do Supremo Tribunal Federal (STF) a deixar a relatoria do processo 
sobre o Banco Master, liquidado pelo Banco Central. A saída ocorre menos de 24 horas depois de a Polícia Federal mostrar citações sobre Toffoli em negócios com 
a instituição financeira de Daniel Vorcaro — as menções foram obtidas com a quebra de sigilo do celular do banqueiro. Entregue ao presidente do STF, Edson Fa-
chin, o relatório da PF indicava possível suspeição de Toffoli na condução das investigações sobre o Master. Com a escalada da crise — sem precedentes para a Cor-
te — e a tensão no Congresso, uma reunião entre os ministros selou o destino de Toffoli, comunicado em nota, onde declaram apoio ao magistrado, “respeitando a 
dignidade de Sua Excelência, bem como a inexistência de suspeição ou de impedimento”. O novo responsável será André Mendonça, anunciado na noite de ontem. 

Sessão de ontem do Supremo foi suspensa por Edson Fachin (D) para uma reunião com todos os magistrados: a pauta era a saída de Dias Toffoli (E), anunciada por volta das 20h

Congresso sobe pressão por 
impeachment do magistrado

TCU fecha análise da liquidação 
e sigilo inquieta o mercado

Atenção às 
canetinhas 
no carnaval  

Bruna Gaston/CB/D.A Press Darcianne Diogo/CB/D.A Press

Rosinei Coutinho/STFWilton Junior/Estadão conteúdo

Reprodução

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Odd Andersen/AFP
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Master: Toffoli sai e 
Mendonça é relator

Com o aprofundamento da crise devido ao pedido de suspeição feito pela PF, ministro decide se retirar da condução do 
inquérito sobre o banco de Daniel Vorcaro. Comunicado da Corte, porém, reforça que magistrado conta com o apoio dos pares

O 
ministro Dias Toffoli, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), deixou, ontem, 
a relatoria da investigação 

sobre a compra Banco Master pelo 
Banco Regional de Brasília (BRB). 
A decisão foi anunciada em uma 
nota assinada pelos 10 integrantes 
da Corte, depois de uma reunião 
que durou mais de três horas. Ele 
vinha sendo alvo de uma série de 
questionamentos e acusações de 
suspeição, que se agravaram de-
pois que o relatório da Polícia Fe-
deral (PF), entregue pessoalmente 
pelo diretor-geral da corporação, 
Andrei Passos Rodrigues, ao presi-
dente do STF, Edson Fachin, mos-
trou as menções que Daniel Vorca-
ro faz ao magistrado, depois de pe-
rícia no celular do ex-banqueiro. O 
novo responsável pelo caso é o mi-
nistro André Mendonça.

A polêmica atuação de Toffoli vi-
nha provocando intenso desgaste 
na Corte. Nos bastidores, os comen-
tários eram de que havia um gran-
de desconforto não apenas devido 
à atuação do ministro no inquérito, 
mas pela exposição do STF às críti-
cas. Avaliava-se, também, que era 
preciso encontrar uma solução que 
não deixasse o magistrado isolado e 
exposto, mas que não aprofundas-
se uma crise inédita no Supremo.

A saída veio por meio de um 
comunicado, no qual os ministros 
mantêm o integral apoio a Toffoli. 
Afirmam que as decisões anteriores 
do magistrado serão mantidas e in-
formam “não ser caso de cabimen-
to para a arguição de suspeição”. 
Frisa, ainda, o respeito à “dignidade 
de Sua Excelência, bem como a ine-
xistência de suspeição ou de impe-
dimento”. “Anote-se que Sua Exce-
lência atendeu a todos os pedidos 
formulados pela Polícia Federal e 
Procuradoria Geral da República”, 
observa um trecho do comunicado.

Porém, no fim do texto, salienta 
que foi o próprio Toffoli quem pe-
diu para deixar a condução do in-
quérito. “Registram, ainda, que a 
pedido do ministro Dias Toffoli, le-
vando em conta a sua faculdade de 
submeter à Presidência do Tribu-
nal questões para o bom andamen-
to dos processos e considerados 
os altos interesses institucionais, a 
Presidência do Supremo Tribunal 
Federal, ouvidos todos os minis-
tros, acolhe comunicação de Sua 

» LUANA PATRIOLINO
Antonio Augusto/STF

Excelência quanto ao envio dos fei-
tos respectivos sob a sua relatoria 
para que a Presidência promova a 
livre redistribuição”, observa. Pou-
co depois, era anunciado que Men-
donça conduziria a investigação.

A atuação de Toffoli vinha sendo 
alvo de questionamentos e críticas 
desde 2025 (veja abaixo a linha do 
tempo). A crise, porém, se agravou 
nas últimas horas, a partir do rela-
tório da PF sobre as menções ao 
ministro no celular de Vorcaro. Tal 
conteúdo está sob sigilo e guarda-
do por Fachin. Na reunião de on-
tem, que precedeu a divulgação 
da nota e a saída de Toffoli do ca-
so, o presidente do Supremo apre-
sentou o documento aos pares. O 
ex-ministro-relator pôde, também, 
dar explicações sobre as menções.

O relatório elenca telefonemas 
trocados entre Toffoli e Vorcaro e, 

também, o envio de um convite 
para uma festa de aniversário do 
ministro, além de diálogos do ex-
-banqueiro com outras pessoas a 
respeito de pagamentos relaciona-
dos ao resort Tayayá, no interior do 
Paraná. Em nota divulgada ontem, 
antes de deixar a condução das 
apurações sobre o Master, o ma-
gistrado admitiu que recebeu divi-
dendos como sócio da Maridt Par-
ticipações, que tinha participação 
no complexo turístico e a vendeu 
a um fundo de investimento sob 
suspeita (leia na página ao lado).

De acordo com a investigação, o 
magistrado era sócio-anônimo da 
Maridt, oficialmente administrada 
pelos dois irmãos dele: o engenhei-
ro José Ticiano Dias Toffoli e o padre 
José Eugênio Dias Toffoli. A compa-
nhia era dona de 33% do Tayayá. Na 
transação, aparece o empresário e 

pastor Fabiano Zettel, cunhado e 
operador financeiro de Vorcaro.

A PF não pediu expressamente 
a suspeição de Toffoli, mas enume-
rou dados encontrados no celular 
do ex-banqueiro que poderiam ser 
considerados fatores impeditivos 
para que o ministro permaneces-
se não somente na relatoria, mas, 
também, no julgamento do caso no 
plenário da Corte.

Gravidade

Antes da reunião, Toffoli sinali-
zara que não deixaria a condução 
do inquérito. Mesmo pressionado, 
insistiu que não via motivos para se 
afastar. Os demais ministros, po-
rém, consideravam a situação crí-
tica, pois avaliavam que o relatório 
da PF era “grave”. Assim, a perma-
nência do magistrado à frente do 

caso Master contaminaria a Corte.
Na semana passada, ao mani-

festar-se contrariamente à criação 
de um Código de Ética no STF, 
Toffoli defendeu a participação de 
magistrados em empresas. “Vários 
magistrados são fazendeiros, vários 
magistrados são donos de empre-
sas e eles, não exercendo a admi-
nistração, têm todo direito de rece-
ber os seus dividendos”, enfatizou, 
em debate no plenário.

O código, inclusive, é dos moti-
vos pelos quais Fachin se colocou 
a favor da saída de Toffoli do caso. 
O presidente do Supremo tenta 
conter a crise e restabelecer a con-
fiança da opinião pública na Corte. 
Na abertura do Ano Judiciário, fez 
um discurso enfático em defesa de 
uma “autocorreção” do Supremo, 
admitindo que o tribunal precisava 
retornar ao equilíbrio institucional.

A pedido do ministro, 
levando em conta a 
faculdade de submeter 
à Presidência questões 
para o andamento 
dos processos 
e considerados 
os interesses 
institucionais, a 
Presidência acolhe 
comunicação quanto 
ao envio dos feitos sob 
sua relatoria”

Trecho do comunicado do 
STF com a saída de Toffoli 
do inquérito do Master

A investigação da PF indica que 
o BRB realizou operações conside-
radas irregulares com o Master, nu-
ma tentativa de dar fôlego à insti-
tuição, enquanto o Banco Central 
analisava a proposta de aquisição. 
O Banco de Brasíia chegou a for-
malizar a oferta em março do ano 
passado, mas o negócio foi vetado 
pela autoridsade monetária.

Depois de enviado o relatório da 
PF a Fachin, Toffoli se defendeu e 
disse que a corporação partia de 
ilações e que não tinha legitimida-
de jurídica para pedir a suspeição 
por não ser parte do processo. O 
ministro afirmou que esclareceria 
os pontos levantados pelos inves-
tigadores no documento.

Como última decisão à frente do 
inquérito do Master, Toffoli deter-
minou que a PF enviasse os dados 
de todos os celulares apreendidos 
e periciados na investigação. De-
cidiu que remetesse, na íntegra, o 
conteúdo dos aparelhos e mídias 
apreendidas, além dos laudos pe-
riciais — incluindo dados telemá-
ticos, informáticos e telefônicos. A 
ordem foi considerada incomum, 
pois, segundo os investigadores, 
poderia comprometer a apuração, 
uma vez que o ministro era um dos 
citados no relatório.
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Como parlamentares, exigimos que o presidente Davi 
Alcolumbre abra os processos de impeachment contra 
ministros do Supremo Tribunal Federal e, por esse 
motivo, estamos dando andamento a um novo pedido 
de impeachment do ministro Dias Toffoli. O papel da 
oposição é a fiscalização do Poder”

Deputado Marcel van Hattem (Novo-RS)

A gente vai insistir. O escândalo é grande e o Banco 
Master merece uma CPI própria. Claro que é importante o 
trabalho que é feito pelo grupo da CAE, mas precisamos 
do instrumento de investigação que só uma comissão 
parlamentar de inquérito pode ter. [Alcolumbre] tem o dever, 
a obrigação moral de instalar”

Senador Eduardo Girão (Novo-CE)

» FABIO GRECCHI
» IAGO MAC CORD

A situação do ministro Dias 
Toffoli, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), tornou-se insusten-
tável como ministro-relator da in-
vestigação sobre o Banco Master 
depois que ele admitiu, em uma 
nota divulgada na manhã de on-
tem, participação em uma em-
presa que fez negócios com um 
fundo de investimentos ligado ao 
banqueiro Daniel Vorcaro. O ma-
gistrado é sócio oculto, com dois 
irmãos, da Maridt Participações, 
que até fevereiro de 2025 era uma 
das donas do resort de luxo Taya-
yá, em Ribeirão Claro (PR).

A Maridt (que os investigado-
res da Polícia Federal suspeitam 
ser um acrônimo que une as duas 
primeiras sílabas de Marília, cida-
de natal do ministro e dos irmãos, 
com as iniciais do sobrenome Dias 
Toffoli) foi fundada em 2020 e, em 
dezembro daquele ano, tornou-se 
sócia do Tayayá. Em setembro de 
2021, recebeu R$ 3,1 milhões de 
um fundo chamado Arleen, quan-
do vendeu uma parte que tinha no 
resort — conforme registrado na 
Junta Comercial do Paraná.

O Arleen investiu R$ 20,7 mi-
lhões nas empresas responsáveis 
pelo empreendimento turístico, a 
DGEP e a Tayayá, segundo a Co-
missão de Valores Mobiliários 

(CVM). Mas o Arleen recebeu R$ 
19,9 milhões do Leal, um fundo de 
investimentos cujo único cotista 
é Fabiano Zettel, genro de Vorca-
ro. Ele foi preso preventivamen-
te na segunda etapa da Operação 
Compliance Zero, desfechada pe-
la PF em 14 de janeiro. A determi-
nação pela detenção partiu do pró-
prio ministro.

A exposição de Toffoli, porém, 
complicou-se depois que as inves-
tigações conseguiram determinar 
que o Arleen e o Leal eram geri-
dos pela Reag Investimentos, de 
João Carlos Mansur, que foi liqui-
dada extrajudicialmente pelo Ban-
co Central (BC). Alvo da Opera-
ção Carbono Oculto — lançada 

pela Polícia Civil de São Paulo, pe-
lo Ministério Público de São Paulo 
(MP-SP) e pela Receita Federal em 
28 de agosto de 2025 —, a Reag es-
taria envolvida na lavagem de di-
nheiro do Primeiro Comando da 
Capital (PCC). Além disso, assim 
como Zettel, Mansur foi um dos 
alvos da segunda etapa da Com-
pliance Zero.

Sem amizade

Na nota que divulgou mais ce-
do, o ministro garantiu que não 
tem “relação de amizade” com 
Vorcaro e afirmou que “jamais re-
cebeu qualquer valor” pago pe-
lo ex-banqueiro. Tais explicações 

vieram depois que o diretor-geral 
da PF, Andrei Passos Rodrigues, 
entregou, na noite de quarta-fei-
ra, um relatório ao presidente do 
STF, Edson Fachin, sobre menções 
a Toffoli encontradas no celular do 
ex-dono do Master — que incluem 
diálogos entre eles.

Toffoli assegura que a Maridt 
é uma empresa familiar e que ele 
faz parte do quadro societário, mas 
que a administração fica a cargo de 
seus irmãos. Argumenta, ainda, de 
acordo com a Lei Orgânica da Ma-
gistratura, não há impedimento pa-
ra que juízes integrem o quadro so-
cietário e recebam dividendos de 
empresas, desde que não exerçam 
a administração.

O ministro afirmou que assu-
miu a relatoria do inquérito sobre 
a venda do Master ao Banco Re-
gional de Brasília (BRB) somen-
te quando a Maridt não mais fazia 
parte do Tayayá. Mais: disse que 
desconhecia ser Fabiano Zettel o 
gestor de um dos fundos que ne-
gociou com a Maridt.

“O ministro desconhece o ges-
tor do Fundo Arleen, bem como 
jamais teve qualquer relação de 
amizade e muito menos amizade 
íntima com o investigado Daniel 
Vorcaro. Por fim, o ministro escla-
rece que jamais recebeu qualquer 
valor de Daniel Vorcaro ou de seu 
cunhado, Fabiano Zettel”, diz a no-
ta. (Com Agência Estado)

Participação em empresa e fundos sob suspeita

O partido Novo protocolou, on-
tem, um novo pedido de impeach-
ment contra o ministro Dias Tof-
foli, do Supremo Tribunal federal 
(STF). Na solicitação, a legenda 
considera que “a conduta do minis-
tro Dias Toffoli causou e tem cau-
sado uma quebra de confiança ge-
neralizada na população brasileira 
de que o Poder Judiciário pode fa-
zer parte de uma grande estrutura 
de corrupção do país. O mínimo 
que se esperaria de um ministro 
honrado, digno e com decoro, era, 
simplesmente, se afastar do caso 
em trâmite no Supremo Tribunal 
Federal e, também, a sua renúncia 
como julgador”.

O pedido de impeachment tem 
a assinatura de mais de 50 par-
lamentares, entre eles o senador 
Eduardo Girão (Novo-CE), a sena-
dora Damares Alves (Republica-
nos -DF), o senador Magno Mal-
ta (PL-ES) e o líder da oposição na 
Câmara, deputado Cabo Gilberto 
(PL-PB). Em coletiva, os parlamen-
tares cobraram do presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União-
-AP), uma postura crítica à atua-
ção de Toffoli.

Girão atacou a não instalação 
da CPIs do Banco Master no Se-
nado, cujo pedido conta com o 
apoio de 51 dos 81 integrantes da 
Casa.  “A gente vai insistir. O es-
cândalo é grande e o Banco Mas-
ter merece uma CPI própria. Cla-
ro que é importante o trabalho 
que é feito pelo grupo da CAE [Co-
missão de Assuntos Econômicos, 
que criou uma subcomissão para 
investigar a instituição de Daniel 
Vorcaro], mas não tenha dúvida 
que precisamos do instrumento 
de investigação que só uma comis-
são parlamentar de inquérito po-
de ter. Ele [Alcolumbre] tem o de-
ver, a obrigação moral de instalar, 
e espero que até a Quarta-Feira de 
Cinzas [seja instalada], se for pos-
sível”, afirmou. Além da comissão 
de inquérito do senado, o depu-
tado federal Carlos Jordy (PL-RJ), 
também protocolou o pedido de 
instalação de uma CPMI, cujo re-
querimento precisa ser lido pe-
lo presidente do Senado, Davi Al-
columbre (União-AP), em sessão 
conjunta do Congresso.

O  líder do Novo na Câmara, 

Impeachment e pressão sobre Alcolumbre
» LETÍCIA CORREIA*

deputado Marcel van Hattem (RS), 
observou que o ministro tomou di-
versas decisões que prejudicam as 
investigações sobre o Master. “Co-
mo parlamentares, exigimos que o 
presidente Davi Alcolumbre abra 
os processos de impeachment con-
tra ministros do Supremo Tribunal 
Federal e, por esse motivo, estamos 
dando andamento a um novo pe-
dido de impeachment do ministro 
Dias Toffoli. O papel da oposição é 
a fiscalização do Poder. O Supremo 
Tribunal Federal precisa de freios e 
esses freios precisam ser dados pe-
lo Congresso”, afirmou.

Como o aumento da pressão 
depois que Toffoli reconheceu 
ser sócio da Maridt Participações, 
começou a circular nos bastido-
res dos Três Poderes rumores de 
que Alcolumbre poderia aceitar o 
impeachment de Toffoli a fim de 
executar uma manobra que abris-
se duas vagas no STF. Uma, se-
ria destinada ao advogado-geral 
da União, Jorge Messias — que já 
foi indicado pelo presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva para ocupar 
a cadeira deixada pelo ministro 
Luís Roberto Barroso — e a segun-
da ao senador Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG), que ainda não decidiu 
o rumo que tomará nas eleições de 
outubro. Tal articulação teria, su-
postamente, o beneplácito do Pa-
lácio do Planalto. Porém, era con-
siderada uma jogada de risco, pois 
poderia abrir a porta para uma se-
quência de impeachments.

Também começou a circular ru-
mores sobre um possível pedido 
de aposentadoria de Toffoli a fim 
de amenizar a crise que se abate 
sobre o STF. Ao mesmo tempo em 
que deixaria a relatoria sobre a in-
vestigação do Master, evitaria que o 
colegiado da Corte o pressionasse 

ou reduzisse o apoio a ele. Na reu-
nião da noite de ontem, veio a so-
lução intermediária: os ministros 
mantiveram o respaldo a Toffoli, 
que se retirou da relatoria — en-
tregue a André Mendonça.

Recurso à PGR

Mas, horas antes de Toffoli 
sair da condução das investiga-
ções sobre o Master, o senador 
Alessandro Vieira (MDB-SE) re-
correu à Procuradoria-Geral da 
República (PGR) para que apre-
sentasse ao STF um pedido de 

suspeição do ministro. Relator 
da Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI) sobre o crime or-
ganizado, ele solicita, também, 
a instauração de uma investiga-
ção sobre a relação do magistra-
do com a Maridt Participações, 
que teria feito negócios com fun-
dos suspeitos de investimento li-
gados ao banco de Vorcaro.

Com a saída de Toffoli da rela-
toria, parte da solicitação de Viei-
ra perde objeto. Porém, a questão 
relacionada à Maridt prossegui-
ria. (Colaboração e supervisão 
de Fabio Grecchi)

Senadores Eduardo Girão e Damares Alves, além do deputado Marcel van Hattem, anunciam novo pedido de impeachment contra Toffoli. Oposição exige atitude de Alcolumbre

 Saulo Cruz/Agência Senado
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Vem chumbo I

Se tem um estado em 
que o caso Master estará 
na campanha eleitoral será 
Alagoas. Nas últimas 48 horas, 
o senador Renan Calheiros 
tratou de jogar o ministro do 
Tribunal de Contas da União 
(TCU) Jonathan de Jesus no 
colo do presidente da Câmara, 
Hugo Motta (Republicanos-
PB), e do antecessor, Arthur 
Lira (PP-AL). Sem citar o nome 
do ministro, Renan escreveu: 
“Um ministro do TCU tenta 
esconder com sigilos as 
chantagens que recebeu de 
Motta e Lira para liquidar a 
liquidação do Master. O clima 
entre ele e os pares no TCU 
é constrangedor. Tratamos 
disso em visita ao STF e à PF. A 
fraude do Master é impossível 
sem cobertura política”.

Vem chumbo II 

Lira e Renan concorrem 
às duas vagas de senador 
em Alagoas. E não dividirão 
o mesmo palanque. Os 
renanzistas são unânimes em 
afirmar que, daqui para frente, 
pelo menos no MDB alagoano, 
é guerra contra Lira.

Por falar em MDB...

O presidente do MDB, 
deputado Baleia Rossi, será 
uma pedra no sapato dos 
emedebistas que sonham 
com a vaga de vice de Lula. 
“O MDB não tem dono. Uma 
parte é mais centro-esquerda, 
outra centro-direita. E nossos 
palanques nos estados estão 
praticamente definidos”, disse, 
em entrevista à jornalista 
Miriam Leitão.

Caso do Banco Master  
com dois pés no STF...

 As apostas de que o escândalo do banco Master 
atingiria primeiramente os políticos terminaram 
perdidas. Ministros do Supremo Tribunal Federal 
não têm dúvidas de que, até aqui, quem mais se 
desgastou com esse caso foi a Suprema Corte, ao 
ponto de catapultar Dias Toffoli da relatoria desse 
processo. O fato de o ministro Dias Toffoli ser 
sócio de um resort não é crime, a venda das ações 
para o cunhado do ex-banqueiro Daniel Vorcaro 
também não, assim como o ministro pode convidar 
quem quiser para o aniversário dele, inclusive um 
banqueiro que circulava nas altas rodas. Porém, 
quando a Polícia Federal avisa ao STF desta situação, 
Toffoli entra no rol daquelas relações que, por 
precaução, precisam ser averiguadas. Diante desse 
alerta da PF, não havia saída que não fosse um novo 
sorteio para a função de relator. Até que tudo seja 
esclarecido, melhor manter distância do processo.

» » »

...e no Congresso/ Enquanto o STF cuida da 
sua própria crise, os parlamentares preparam os 
discursos e a defesa para a tempestade que se 
avizinha. O ex-banqueiro Daniel Vorcaro irá ao 
Senado no dia 24, a terça-feira depois do carnaval. 
Ele falará à comissão especial que o presidente da 
Comissão de Assuntos Econômicos, senador Renan 
Calheiros (MDB), montou especialmente para 
acompanhar o caso Master. Há quem diga que ele 
não ficará calado e aproveitará para colocar ali, de 
público, todos os recados aos políticos. Vorcaro não 
quer sair sem dinheiro de toda essa novela.

CURTIDAS

ELEIÇÕES

Enredo sobre Lula está liberado
Justiça Eleitoral diz que não é possível censurar previamente desfile da Acadêmicos de Niterói, mas alerta: abusos serão punidos

O 
Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) rejeitou, ontem, 
por unanimidade, dois pe-
didos de liminar que bus-

cavam barrar o desfile da escola de 
samba Acadêmicos de Niterói e pu-
nir o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e o Partido dos Trabalhado-
res (PT) por propaganda eleitoral 
antecipada. A Corte entendeu que 
não cabe censura prévia a uma ma-
nifestação artística que ainda não 
ocorreu, mas ressaltou que a deci-
são não representa “salvo-condu-
to” para abusos. O desfile da agre-
miação terá como enredo Do alto 
do mulungu surge a esperança: Lu-
la, o operário do Brasil, que contará 
a história de vida do presidente. A 
Acadêmicos de Niterói desfilará no 
domingo, no Sambódromo da Mar-
quês de Sapucaí, no Rio de Janeiro.

A relatora do caso no TSE, mi-
nistra Estela Aranha, fundamentou 
seu voto na impossibilidade de pu-
nir fatos que ainda não se concre-
tizaram, afirmando que o cumpri-
mento da legislação que veda pedi-
do explícito de voto fora do calen-
dário eleitoral não pode ser verifi-
cado preliminarmente.

“Eventual ilícito, mesmo sob os 
contornos de abuso eleitoral, deve 
ser apurado a posteriori, de acordo 
com a legislação. Não se verifica, 
neste momento, elemento concre-
to de campanha eleitoral antecipa-
da nem circunstância que permita 
afirmar, de forma segura, a ocor-
rência de irregularidade”, destacou.

A presidente da Corte, ministra 
Cármen Lúcia, acompanhou a rela-
tora, mas alertou que a festa popu-
lar não pode ser uma “fresta” para 
ilícitos eleitorais. Outros ministros 
também se manifestaram, como 
o vice-presidente, Kássio Nunes 
Marques, que ressaltou que julgar 
fatos incertos exige cautela e que a 
Justiça Eleitoral está atenta.

O ministro André Mendonça 

observou que o desfile pode gerar 
confusão entre o artístico e a pro-
paganda, mencionando que Lula já 
manifestou intenção de concorrer 
à reeleição. Floriano de Azevedo, 
por sua vez, reforçou a impossibi-
lidade de interditar a manifestação 
artística neste momento, enquanto 
Villas Bôas Cueva afirmou que o in-
deferimento não significa “ceguei-
ra deliberada” por parte do TSE.

“A matéria é muito grave, por-
que estamos diante da possibili-
dade concreta do cometimento de 
possíveis ilícitos eleitorais”, alertou 
Cueva. “O deferimento da medi-
da não significa, em absoluto, que 
se desconheça o risco concreto do 
cometimento de alguns dos ilícitos 
eleitorais”, reforçou.

As ações foram protocoladas 
pelos partidos Novo e Missão. O 
Novo fundamentou seu pedido em 
números específicos, solicitando a 
aplicação de uma multa de R$ 9,65 
milhões, valor que corresponderia 
ao custo econômico total estimado 
da ação publicitária. Apontou ain-
da que o samba-enredo utiliza “pa-
lavras mágicas”, menção direta ao 
número do PT na urna (13) e a jin-
gles de campanhas petistas ante-
riores. O Missão solicitou medidas 
restritivas específicas, como proibir 
a escola de entoar jingles de cam-
panha, a participação presidencial 
de Lula no desfile e o compartilha-
mento de imagens do evento nas 
redes sociais do presidente e do PT.

Cultura sem censura

Na avaliação do advogado e fun-
dador da Academia Brasileira de 
Direito Eleitoral e Político (Abra-
dep) Guilherme Gonçalves, o caso 
envolve uma colisão direta entre 
princípios constitucionais e deve 
ser analisado sob a lógica da pro-
teção reforçada à liberdade de ex-
pressão. Segundo ele, no sistema 
constitucional brasileiro, a liber-
dade de expressão recebe proteção 

Passista da Acadêmicos de Niterói faz o “L” no ensaio: para o TSE, não dá para censurar manifestação artística

 Reprodução/Instagram
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Eventual ilícito, mesmo 
sob os contornos 
de abuso eleitoral, 
deve ser apurado a 
posteriori, de acordo 
com a legislação. 
Não se verifica, neste 
momento, elemento 
concreto de campanha 
eleitoral antecipada 
nem circunstância 
que permita afirmar, 
de forma segura, 
a ocorrência de 
irregularidade”

Estela Aranha, ministra do TSE

 Marcelo Camargo/Agência Brasil

Longe do PT

No principal celeiro de votos do país, São Paulo, o MDB pretende apoiar a reeleição do governador Tarcísio de Freitas, e não 
planeja mudar esse rumo. Baleia considera que Tarcísio foi muito leal ao prefeito Ricardo Nunes.

Muita calma nessa hora/ 
O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (foto), não 
pretende instalar um processo 
de impeachment contra Dias 
Toffoli. A ideia é deixar que o STF 
resolva suas mazelas e só tratar 
desse caso depois do carnaval.

Vacina/ Ao dizer na sessão 
do STF que não era crime 
ministro participar de empresa, 
DiasToffoli já sabia que, mais 
cedo ou mais tarde, viria a 
público sua sociedade na Maridt, 
a empresa que vendeu suas 
cotas num resort do Paraná.

A soma dos fatores/ A aposta 
da ala do MDB que não deseja 
se aliar ao PT é a de que, numa 
convenção, os governistas não 
terão força para fazer valer a 
formalização do apoio a Lula.

Novo comando/ Os 
desembargadores Maria do 
Carmo e César Jatahy foram 
eleitos, respectivamente, 
presidente e vice-presidente do 
Tribunal Regional Federal da 
1ª Região (TRF1) para o biênio 
2026-2028. Com sede em Brasília, 
o órgão julga boa parte dos 
escândalos políticos do país antes 
dos processos seguirem para o 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) 
ou para o Supremo Tribunal 
Federal (STF). A corregedoria da 
Corte está sob a responsabilidade 
do desembargador Jamil Rosa de 
Jesus. A posse será em abril.

especial (prima facie): na dúvida, 
deve prevalecer sobre outros prin-
cípios igualmente relevantes, co-
mo a igualdade de oportunidades 
na disputa eleitoral.

“Essa é uma questão complexa 
porque, no nosso sistema jurídico 
constitucional, a liberdade de ex-
pressão é dotada de uma proteção 
especial, que nós chamamos em 
direito constitucional de uma pro-
teção especial prima facie. O ônus 
argumentativo é sempre maior pa-
ra quem quer ir contra a liberdade 
de expressão”, afirmou.

Gonçalves explica que a pró-
pria noção de propaganda eleito-
ral antecipada mudou ao longo dos 
anos, especialmente, após a refor-
ma da Lei das Eleições, em 2015. 
Hoje, segundo ele, só há ilicitu-
de quando existe pedido explícito 

de votos. Sem esse elemento, não 
há configuração jurídica de propa-
ganda antecipada irregular — en-
tendimento que, segundo o jurista, 
é compartilhado pela maioria dos 
especialistas em direito eleitoral.

Ele também destaca que o en-
redo da Acadêmicos de Niterói não 
surgiu de forma improvisada, mas 
está sendo construído desde o ano 
passado, o que reforça seu caráter 
cultural, e não eleitoral. Para Gon-
çalves, nesse contexto, não há, no 
momento, elementos que permi-
tam caracterizar propaganda elei-
toral antecipada ilícita.

Para Guilherme Gonçalves, a 
vedação à censura prévia no direi-
to eleitoral “é quase que um princí-
pio absoluto”, admitindo exceções 
apenas em situações extremamen-
te excepcionais. “O que eu posso 

afirmar é que, no desfile de escola 
de samba, essa decisão de censura 
prévia, uma antecipação de tutela, 
não seria cabível”, afirma. 

Os riscos

O jurista explica que eventuais 
responsabilizações só podem ser 
analisadas depois da realização 
do desfile, e enumera possíveis 
frentes jurídicas: propaganda 
eleitoral antecipada ilícita, abu-
so de poder econômico, abuso de 
poder político e abuso dos meios 
de comunicação. Ele aponta que 
o uso dos meios de comunicação 
é o ponto mais sensível, já que o 
desfile será transmitido nacional-
mente, o que pode abrir debate 
jurídico sobre eventual desequi-
líbrio na exposição pública.

Ainda assim, Gonçalves ponde-
ra que, por se tratar de um evento 
isolado, mesmo que impactante no 
ano eleitoral, dificilmente haveria 
gravidade suficiente, sem outras 
provas estruturais, para gerar san-
ções mais severas no campo do 
abuso de poder. 

Sobre o conteúdo simbólico do 
samba-enredo, o jurista reconhe-
ce o caráter limítrofe da situação. 
Ele observa que há referências his-
tóricas e simbólicas associadas ao 
PT e a campanhas anteriores, mas 
inseridas em um contexto cultu-
ral, não diretamente eleitoral. “Há 
uma manifestação cultural legíti-
ma, uma decisão livre de uma es-
cola de samba no exercício da li-
berdade de expressão que tem im-
pacto político-eleitoral. É isso que 
nós vamos ter que medir”, afirmou.
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JUSTIÇA ELEITORAL

TSE rejeita cassar Seif
Ação de abuso do poder econômico na campanha de 2022 foi arquivada por falta de 
provas. O senador do PL-SC foi acusado de receber recursos do empresário Luciano Hang 

O 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) decidiu, na 
sessão de ontem, por 
unanimidade, arquivar 

a ação que pedia a cassação do 
mandato do senador Jorge Seif 
(PL-SC) por abuso de poder eco-
nômico nas eleições de 2022. 
Com o resultado, o parlamentar 
permanece no cargo. Os magis-
trados seguiram o entendimen-
to do relator, ministro Floria-
no de Azevedo, que não enco-
trou provas conclusivas de que 

o senador tenha se beneficiado 
de forma ilegal de recursos em-
presariais durante a campanha 
eleitoral. O placar foi 7 x 0 pelo 
arquivamento da ação. 

Após a sessão, Seif declarou 
que o processo foi longo e des-
gastante, mas reforçou que sem-
pre confiou na correção de seus 
atos. “Não houve crime. Houve 
uma eleição legítima, fruto do vo-
to livre e soberano do povo cata-
rinense”, declarou.

A ação foi apresentada pela 

coligação Bora Trabalhar, forma-
da por PSD, Patriota e União Bra-
sil, que acusou o senador de ter si-
do beneficiado pelo apoio do em-
presário Luciano Hang, dono da re-
de de lojas Havan. Entre as princi-
pais acusações, está a de que o en-
tão candidato ao Senado utilizou 
aeronaves das empresas de Hang 
para se deslocar por Santa Catari-
na. Seif foi Secretário Nacional de 
Pesca e Aquicultura entre 2019 e 
2022, no governo do então presi-
dente Jair Bolsonaro.

O TSE chegou a determinar 
novas diligências para tentar 
comprovar a presença de Seif em 
aeronaves de Hang, mas não con-
seguiu. O senador sempre negou 
qualquer irregularidade.

“Não se tem a prova cabal de 
que ele realmente estivesse nes-
sa aeronave nesse voo, embora o 
percurso feito leve a ser uma ila-
ção plausível de que realmente te-
nha ocorrido”, disse a presidente do 
TSE, ministra Cármen Lúcia, em 
seu voto. (Agência Brasil)

luizazedo.df@dabr.com.br

A institucionalidade 
da economia, o caso 
Master e as duas 
éticas do STF

O caso do Banco Master ameaçava transbordar dos riscos que 
corre o mercado financeiro para uma crise institucional, cujo epi-
centro seria o Supremo Tribunal Federal (STF), aquele que deveria 
compatibilizar a ética da responsabilidade, própria da burocracia, 
com a ética das convicções, que move os políticos. Os mais recen-
tes indicadores sobre a percepção da corrupção pela sociedade no 
Brasil mostram o alto risco que correm a credibilidade e a legitimi-
dade das nossas instituições, entre as quais o Supremo, lançado no 
olho do furacão de uma crise do sistema financeiro provocada por 
uma fraude bancária cuja dimensão cresce a cada nova revelação.

A liquidação do Master ultrapassou os limites de uma medida 
corretiva do sistema financeiro. A investigação sobre práticas te-
merárias e possíveis fraudes protagonizadas pelo banqueiro Da-
niel Vorcaro, entre outros envolvidos, ganhou densidade política e 
jurídica suficiente para tensionar a institucionalidade econômica 
do país. O risco maior não era apenas sistêmico para o mercado, 
contido até aqui pela liquidação do banco, mas institucional: esta-
va em erosão da confiança no Supremo Tribunal Federal, a partir 
do momento em que o guardião da Constituição passa a ser per-
cebido como parte do problema, e não da solução.

Max Weber já descreveu a tensão entre ética da convicção 
e ética da responsa-
bilidade. A primeira 
protege a indepen-
dência técnica e mo-
ral do decisor; a se-
gunda exige que ele 
responda pelos efei-
tos sociais e pela le-
gitimidade de suas 
decisões. Na magis-
tratura — sobretudo 
no ápice do Judiciá-
rio — essas duas éti-
cas não competem: 
precisam ser sinte-
tizadas. Convicções 
jurídicas sem res-
ponsabilidade insti-
tucional viram voluntarismo; responsabilidade sem convicção ge-
ra acomodação burocrático-corporativa. A Ética da Magistratura 
não pede heróis, pede prudência e imparcialidade. Esse foi o ca-
minho agora adotado.

É exatamente essa síntese que faltava na condução inicial do 
caso Master. A investigação revelou um emaranhado de relações 
empresariais, decisões administrativas e contatos pessoais que, 
isoladamente, podem não configurar ilícitos; juntos, porém, pro-
duziram conflito de interesses e aparência de parcialidade. Na de-
mocracia, aparência importa tanto quanto substância — não por 
moralismo, mas por eficiência institucional: confiança é um ativo 
democrático central.

Crescimento e estabilidade dependem da qualidade das re-
gras e, sobretudo, da aplicação impessoal dessas regras. Quando 
a fronteira entre regulador, fiscalizador e julgador se embaralha 
institucionalmente, investidores se retraem, o risco político pas-
sa a orientar decisões econômicas e a sociedade paga a conta. O 
Brasil já assistiu a esse filme mais de uma vez.

Centralidade excessiva

O papel do Banco Central do Brasil, até aqui, foi conter danos. 
Houve intervenção, provisões, exigências de capital e liquidação 
de estruturas problemáticas. O BC fez o que se espera de uma au-
toridade monetária: agiu com técnica, discrição e foco na esta-
bilidade. A fricção surgiu quando o controle externo e o contro-
le judicial passaram a se sobrepor à institucionalidade econômi-
co-financeira. O Tribunal de Contas da União é necessário, mas 
não pode transformar divergências técnicas em espetáculo, judi-
cializar o que pede regulação ou regular o que pede julgamento.

O Supremo Tribunal Federal entrou no olho do furacão ao assu-
mir centralidade excessiva, impor sigilos atípicos e reordenar fluxos 
probatórios em um ambiente cercado por questionamentos sobre 
vínculos indiretos do relator com o caso. Confundiu-se autoridade 
com protagonismo. Em vez de apagar o incêndio, alimentou-se o fo-
go. A decisão institucionalmente mais responsável, em cenários co-
mo esse, era mesmo descomprimir: reconhecer limites, redistribuir 
a relatoria, restabelecer ritos e devolver previsibilidade ao sistema.

A nota subscrita pelos dez ministros do STF, reunidos em 12 de 
fevereiro, afastou formalmente a arguição de suspeição ou impedi-
mento e reconheceu a validade dos atos praticados pelo ministro 
Dias Toffoli, que recebeu apoio institucional à sua atuação. Ao mes-
mo tempo, contudo, acolheu o pedido de redistribuição dos pro-
cessos, extinguiu a arguição de suspeição e determinou a remes-
sa dos autos a novo relator, por decisão da Presidência da Corte.

Esse movimento resolve o impasse jurídico, mas confirma o 
diagnóstico institucional. Se não havia impedimento formal, mas 
a redistribuição foi considerada necessária “em razão dos altos in-
teresses institucionais”, o problema jamais foi apenas legal. Foi — 
e segue sendo — de legitimidade. Sem autocontenção, o controle 
externo vira descontrole, e a autoridade institucional se desgasta 
por dentro. Trata-se de preservar a confiança pública no Judiciário.

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

SEM AUTOCONTENÇÃO, 
O CONTROLE EXTERNO 
VIRA DESCONTROLE, 
E A AUTORIDADE 
INSTITUCIONAL 
SE DESGASTA POR 
DENTRO

O Correio Braziliense preparou
conteúdos especiais para você curtir a

folia com muita informação e
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carnaval é
com o cb folia!

Realização:Apoi

Escaneie o QR Code
e confira!

@correio.braziliense

correiobraziliense.com.br

Nos acompanhe e não perca nenhum
detalhe do Carnaval de Brasília.

o:
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CARNAVAL

Shows e maracatu 

abrem folia no Recife 
Artistas famosos e grupos folclóricos se apresentam no Marco Zero e dão início à maratona que só 
termina na semana que vem. Amanhã, o Galo da Madrugada promete arrebatar o povo com muito frevo 

R
ecife — Foi só anoitecer, 
ontem, para o público co-
meçar a lotar a Avenida Al-
fredo Lisboa, em Recife. A 

rua dá acesso à histórica Praça do 
Marco Zero, palco central do maior 
carnaval do país. Entre lantejoulas 
e purpurinas, populares se acomo-
davam no rossio para o primeiro 
dia da folia pernambucana. Até a 
próxima quarta-feira, a festa con-
tará com mais de 3 mil apresenta-
ções divididas entre o palco princi-
pal e os descentralizados. 

Com o tema Carnaval do Futu-
ro, a largada da folia misturou pi-
seiro, MPB e espetáculo de Tuma-
raca, que reuniu 13 nações de ma-
racatu. Subiram ao palco do Mar-
co Zero Lenine — o homenageado 
do carnaval deste ano —, Anavitó-
ria, Priscila Senna, Liniker e João 
Gomes. No palco, o artista mes-
clou músicas autorais e clássicos 
de compositores nordestinos, co-
mo Dona da minha cabeça, de Ge-
raldo Azevedo.

Frevo político

Possível candidato ao governo 
de Pernambuco, o prefeito de Reci-
fe, João Campos (PSB), declarou, em 
tom de despedida, que está grato e 
realizado. “Nunca fiz nada pela me-
tade em minha vida. Tudo que faço, 
quero que seja bem feito. Quero me 
dedicar. A maior honra da minha vi-
da é cuidar de Recife”, disse.

Amanhã, a capital pernambu-
cana será palco de um dos maio-
res espetáculos populares do Bra-
sil: o desfile do Galo da Madruga-
da — considerado pelo livro Gui-
ness como o maior bloco do mun-
do. Neste ano, o bloco presta ho-
menagem a Dom Helder Câmara, 
com o tema Dom da Paz. Na noite 
de quarta-feira, em um cortejo iné-
dito, o coração simbólico do arce-
bispo — que morreu em 1999 — foi 
“transplantado” para uma estrutu-
ra gigante de 30 metros de altura. 
O coração foi feito com resíduos 
de papel e iluminado por luzes de 
LED, que dão efeito de pulsação, 
simbolizando fé, esperança e hu-
manidade. Dom Helder, que vivia 
na Igreja das Fronteiras e sempre 
abençoou os blocos que passavam 
por sua porta, dizia que o carnaval 
é um ato de comunhão. 

 » DARCIANNE DIOGO
 » Enviada especial

No palco do Marco Zero, o cantor e compositor Lenine foi uma das atrações da abertura do carnaval pernambucano, no centro de Recife

 Darcianne Diogo CB/DA Press

Uma tragédia abalou a ci-
dade goiana de Itumbiara, a 
450km de Brasília. Na madru-
gada de ontem, o secretário de 
Governo da prefeitura, Thales 
Machado, de 40 anos, atirou 
nos dois filhos e, em seguida, se 
matou, segundo apuração preli-
minar da Polícia Civil de Goiás, 
que trata o caso como “homi-
cídio consumado e homicídio 
tentado seguidos de autoexter-
mínio por parte do autor”. O cri-
me aconteceu no condomínio 
em que a família morava.

Uma das vítimas, o filho mais ve-
lho do secretário, de 12 anos, foi le-
vado ao Hospital Municipal Modes-
to de Carvalho (HMMC), mas não 
resistiu aos ferimentos. O mais no-
vo, de 8 anos, foi operado, mas teve a 
morte cerebral confirmada no meio 
da tarde. O adolescente e o pai foram 
enterrados, ontem, em Itumbiara. O 

velório do filho mais velho foi mar-
cado por muita comoção.

“A notícia de violência dentro 
de um lar, especialmente quan-
do crianças são vítimas, atinge em 
cheio a família e lança toda a socie-
dade em um estado de luto e indig-
nação. Diante do ocorrido, suspen-
demos nossas agendas e seguimos 
para Itumbiara ainda nesta manhã, 
com o objetivo de manifestar pes-
soalmente nossa solidariedade”, 
declarou o governador de Goiás, 
Ronaldo Caiado, em nota.

“Papai ama muito”

Thales Machado, casado havia 
15 anos com a mãe dos meninos, 
era genro do prefeito de Itumbia-
ra, Dione Araújo. A última publi-
cação do secretário nas redes so-
ciais foi um vídeo em que aparece 
com o filho mais novo no colo, de-
senhando em um caderno, e com 
o mais velho em um treino de artes 

Tragédia familiar deixa Itumbiara em choque
GOIÁS

Thales com os filhos: ele era casado com filha do prefeito de Itumbiara

 Reprodução

A Justiça de São Paulo aca-
tou, ontem, o pedido do Minis-
tério Público de São Paulo (MP-
SP) e da Defensoria Pública do 
estado (DPESP) e suspendeu 
parcialmente regras do progra-
ma das escolas cívico-milita-
res do governo Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos). Na visão da 
juíza responsável pelo processo, 
Paula Narimatu de Almeida, da 
13ª Vara de Fazenda Pública da 
capital paulista, algumas nor-
mas de conduta tentam ditar o 
comportamento dos alunos. O 
governo estadual pode recorrer. 

A juíza vetou a atuação de mi-
litares nas salas de aula com o ar-
gumento de que a competência 
designada aos monitores milita-
res são, especificamente, “acom-
panhamento da organização e 
segurança” e “desempenho de 
atividades extracurriculares de 
natureza cívico-militar”, restrin-
gindo-se a programas específi-
cos — Conviva, Ronda Escolar, 
Programa Bombeiro na Escola e 
Proerd —, orientação sobre segu-
rança escolar, promoção do res-
peito e da cultura de paz, e orien-
tação para ambiente organizado.

A magistrada avaliou que o 
Programa Escola Cívico-Mili-
tar do Estado de São Paulo foi 
elaborado pela Secretaria Esta-
dual da Educação (Seduc-SP) 
sem consulta a especialistas, co-
mo pedagogos, psicólogos edu-
cacionais e técnicos em desen-
volvimento infantil e comuni-
dade escolar, contrariando a le-
gislação vigente no estado e no 
país. “Há plausibilidade jurídica 
na alegação de que o regimento 
elaborado unilateralmente pe-
la Secretaria de Educação, sem 
participação dos Conselhos de 
Escola, viola a gestão democrá-
tica do ensino e usurpa com-
petência legalmente estabele-
cida. No caso, o perigo de dano 
resta caracterizado pela imple-
mentação imediata do progra-
ma nas escolas selecionadas a 
partir de 3 de fevereiro de 2026, 
com potencial violação de direi-
tos fundamentais dos estudan-
tes, notadamente a dignidade 
humana, a igualdade e os direi-
tos da personalidade”, explicou. 

Na decisão, a magistrada re-
gistra ainda que o potencial dis-
criminatório contra alunos que 
integram grupos minoritários é 
“particularmente grave”. Ela usa 
como exemplo a padronização 
imposta para corte de cabelos 
masculinos e femininos, e proi-
bição de uso de acessórios, ves-
timentas e adereços.

“Expressões culturais afro-bra-
sileiras, como penteados tradi-
cionais, tranças específicas ou 
cortes característicos da cultura, 
podem ser indiretamente proi-
bidos pela exigência de ‘cores 
naturais’ e ‘tonalidades discre-
tas’, bem como pela vedação de 
‘adereços do estilo terêrê, entre 
outros’. O Estatuto da Igualdade 
Racial e a Constituição Federal 
protegem as manifestações cul-
turais afro-brasileiras, tornan-
do essas restrições potencial-
mente inconstitucionais”, justifi-
cou. Ela lembrou, ainda, que as 
normas sobre cabelos e aparên-
cia podem impactar estudantes 
LGBTQIA+, cujas expressões de 
identidade de gênero podem 
não ser aderentes aos padrões 
binários estabelecidos no regi-
mento das escolas.

A Secretaria de Educação in-
formou que, até o fim do dia de 
ontem, não foi formalmente no-
tificada da decisão e que Procu-
radoria Geral do estado analisa-
rá as medidas cabíveis. Em no-
ta, ressaltou que “o modelo se-
gue em funcionamento, com a 
manutenção das atribuições le-
galmente estabelecidas aos mo-
nitores militares, como apoio à 
segurança escolar, promoção da 
cultura de paz e desenvolvimen-
to de atividades extracurricula-
res de natureza cívico-militar”.

* Estagiários sob a supervisão 
de Vinicius Doria

SÃO PAULO

Justiça barra 
militares em 
sala de aula
 » CAETANO YAMAMOTO*
 » LETÍCIA CORRÊA* 

marciais. “Que Deus abençoe sem-
pre meus filhos, papai ama muito”, 
dizia o texto da postagem.

Machado se apresentava, por 
meio das redes sociais, como 

“nascido e criado em Itumbiara, 
pai, marido e alguém que acre-
dita muito no cuidado com as 
pessoas”. Ele era casado com a fi-
lha do prefeito da cidade, Dione 

Araújo (União). Formado como 
engenheiro-agrônomo e em ad-
ministração, era agricultor e tam-
bém atuava na iniciativa privada. 
Fazia parte do secretariado da 
prefeitura desde 2021.

Planos foram feitos para que o 
secretário, que havia acabado de 
lançar pré-candidatura a deputa-
do estadual, se filiasse ao partido 
do qual o sogro fazia parte, o União 
Brasil. A informação foi confirma-
da por Dione à Rádio Módulo FM. 
Thales também era sócio de cinco 
empresas, com atuação em setores 
econômicos distintos, entre eles o 
ramo de imóveis. 

O secretário acompanhava o 
prefeito constantemente em ati-
vidades públicas e viagens de tra-
balho. Ambos aparecem, inclusi-
ve, em postagem feita nas redes 
sociais, ao lado do governador de 
Goiás, Ronaldo Caiado (PSD), du-
rante viagem para Mumbai, na Ín-
dia. (Com agências)

 » AMANDA S. FEITOZA

A previsão do tempo para a Região Nordeste — uma das que mais 
atraem turistas no carnaval — é de chuvas mais intensas apenas no 
Maranhão, Piauí e Ceará. Os demais estados devem ter dias de sol 
com pancadas de chuva passageira, o que deve aliviar um pouco o 
calor para os foliões. Segundo a Agência Pernambucana de Águas e 
Clima (Apac), pancadas de chuva devem ser registradas, até domingo, 
na Região Metropolitana da capital, na Zona da Mata e no Agreste. 
Depois, o sol deve predominar até a Quarta-feira de Cinzas. Na Bahia 
— outro destino popular no carnaval —, a expectativa é de sol com 
chuvas passageiras leves e tempo abafado. Salvador deve ter pancadas 
de chuva entre a manhã e a tarde, sem transtornos para os foliões.

 » Chuva para aliviar o calor

O evento contará com a presen-
ça do presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT), convidado do pre-
feito. Segundo Campos, a expecta-
tiva é alta para a chegada do presi-
dente. “Estive com ele em Brasília 
nesta semana. Tivemos uma con-
versa extraordinária, muito boa. 
Tanto ele quanto eu estamos mui-
to animados. A gente pôde falar de 

política, de cenários de Brasil afo-
ra”, comentou.

Campos defende a permanên-
cia do vice-presidente Geraldo 
Alckmin na dobradinha com Lula 
para a reeleição, em outubro.

Depois da presença no Galo, 
Lula seguirá para Salvador e, por 
fim, para o Rio de Janeiro. “Tenho 
certeza que o presidente Lula será 

sempre muito bem-vindo. Não só 
pela relação política e pessoal que 
tenho com ele, mas, também, pelo 
povo de Pernambuco, que irá re-
cepcioná-lo”, falou o prefeito. 

Recife está na lista dos nove 
destinos do mundo mais bus-
cados para quem quer se diver-
tir no carnaval, informou João 
Campos, citando pesquisas de 
sites de viagem. A expectativa é 
de que a festa movimente mais 
de R$ 2 bilhões. O tema Carnaval 
do Futuro foi pensado na inteli-
gência artificial (IA). Todas as ar-
tes gráficas da folia, desde o bor-
dado até os personagens, foram 
produzidas por IA. 

Ao longo dos dias de festa, mais 
de 3 mil funcionários da limpeza, 
segurança, manutenção, saúde e in-
fraestrutura, estão empenhados pa-
ra o trabalho, informou a prefeitura. 

Hoje, o palco do Marco Ze-
ro apresenta uma programação 

diversificada com cultura popular, 
frevo, pop e brega. Vão animar a 
festa artistas como Chico César, Fa-
biana Cozza, Vanessa da Mata e Iza.

Salvador

Na capital baiana, ontem foi o 
primeiro dia de desfile de trios elé-
tricos nos circuitos oficiais da cida-
de. A abertura foi no Circuito Os-
mar (Campo Grande), com Xan-
dy Harmonia como atração prin-
cipal, e convidados como Mariene 
de Castro Roberto Mendes, Nelson 
Rufino, e Márcio Vitor. No Circuito 
Dodô (Barra-Ondina), os trios de 
Bell Marques, Araketu, Leo San-
tana, Timbalada e Psirico arras-
taram os foliões ao som de muito 
axé, com pitadas de samba, frevo 
e sertanejo.

A repórter viajou a convite da 
prefeitura de Recife
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Dólar
Na quinta-feira Últimos 

R$ 5,200
(+ 0,25%)

6/fevereiro 5,220
9/fevereiro 5,188
10/fevereiro 5,196
11/fevereiro 5,187

Bolsas
Na quinta-feira

1,02%
São Paulo

Pontuação B3
IBovespa nos últimos dias

             9/2           10/2            11/2 12/2

182.949  
187.766

1,34%
Nova York

Salário mínimo

R$ 1.621 

Euro

R$ 6,172

Comercial, venda 
na quinta-feira

CDB

14,81%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2025 0,48
Outubro/2025 0,09
Novembro/2025 0,18
Dezembro/2025 0,33
Janeiro/2026 0,33

Ao ano

CDI

14,90%

CASO MASTER

TCU conclui inspeção 
no Banco Central

Auditoria encaminhou ao relator o parecer sobre a atuação da autoridade monetária no processo de liquidação do banco de Vorcaro

E
stá nas mãos do ministro 
Jhonatan de Jesus, do Tri-
bunal de Contas da União 
(TCU), o relatório final da 

inspeção conduzida pelo órgão so-
bre o processo de liquidação do 
Banco Master pelo Banco Central 
(BC). Relator do caso, ele recebeu, 
ontem,  o documento, elaborado 
pela AudBancos, a Unidade de Au-
ditoria Especializada em Bancos 
Públicos e Reguladores Financei-
ros da Corte, responsável por fis-
calizar a atuação de instituições fi-
nanceiras sob controle estatal e de 
órgãos reguladores.

A expectativa, segundo fontes 
do Tribubunal, é que o ministro 
inicie a análise do material após 
o Carnaval. A estimativa interna é 
que, uma vez concluída essa eta-
pa, o voto do relator esteja pron-
to para ser levado ao plenário do 
TCU em até 40 dias.

De acordo com interlocuto-
res da Corte, o relatório técnico 
não entra no mérito da decisão do 
Banco Central de decretar a liqui-
dação da instituição nem aponta 
irregularidades na condução do 
processo pela autoridade monetá-
ria. O trabalho da equipe de audi-
toria teria se restringido à análise 
da documentação que fundamen-
tou a decisão de liquidar o banco 
controlado por Daniel Vorcaro, em 
novembro de 2025.

Nesta semana, o ministro deter-
minou a ampliação do nível de sigi-
lo sobre a inspeção. A classificação 
do processo foi alterada de “sigilo-
so” para “sigiloso com exigência de 
autorização específica para acesso”. 
Na prática, o BC deixou de ter aces-
so automático aos autos e passou a 
depender de solicitação formal ao 
gabinete do ministro.

Até então, embora o processo já 
tramitasse sob confidencialidade, 
o Banco Central tinha acesso in-
tegral aos autos, por ser a unidade 
fiscalizada e parte diretamente en-
volvida no procedimento. A medi-
da é considerada incomum, já que, 
em geral, mesmo as partes investi-
gadas têm acesso aos documentos 
das apurações. 

 » RAFAELA GONÇALVES

As decisões do relator da inspeção, ministro Jhonatan de Jesus, suscitaram críticas do mercado e do senador Renan Calheiros, presidente da CAE

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

A alteração, segundo o tribu-
nal, foi realizada a pedido da Se-
cretaria-Geral de Controle Exter-
no, com a justificativa de prevenir 
vazamentos, inclusive de informa-
ções classificadas como sigilosas 
pelo próprio Banco Central. “Tal 
procedimento não é inédito, pois 
já foi aplicado em outros processos 
no TCU. A solicitação foi deferida 
pelo relator do processo e contou 
com a ciência do Banco Central”, 
argumentou o órgão.

O processo tramita sob sigilo 
no TCU desde dezembro. Inicial-
mente, o BC tinha acesso por ser 
parte envolvida. Com a reclassifi-
cação determinada por Jhonatan 
de Jesus, o Banco Central precisará 
pedir autorização específica sem-
pre que quiser consultar os autos 

— uma formalidade adicional im-
posta ao órgão.

Críticas do setor 

Entidades do setor financeiro 
divulgaram uma manifestação pú-
blica conjunta com críticas à deci-
são do ministro. As instituições co-
bram do Tribunal uma justificativa 
técnica, clara e transparente para a 
limitação imposta ao BC. 

“As entidades avaliam que de-
cisões que imponham sigilo em 
processos de interesse público 
precisam de motivação e escla-
recimentos objetivos à socieda-
de, não se mostrando compatíveis 
com os princípios que regem a ad-
ministração pública, com impac-
tos relevantes à previsibilidade 

institucional”, afirmaram.
Segundo o grupo, trata-se “de 

um processo de relevância crítica, 
com potenciais impactos sobre a 
estabilidade do sistema financei-
ro e sobre a confiança nos meca-
nismos de supervisão e controle. 
Nesses casos, reforçamos a neces-
sidade de transparência”.

A nota é assinada pela Asso-
ciação Brasileira de Bancos (AB-
BC), pela Associação Brasileira de 
Bancos Internacionais (ABBI), pe-
la Associação Brasileira de Câmbio 
(Abracam), pela Associação Brasi-
leira de Desenvolvimento (ABDE), 
pela Associação Brasileira das Em-
presas de Cartões de Crédito e Ser-
viços (Abecs), pela Associação Bra-
sileira das Entidades dos Mercados 
Financeiro e de Capitais (Anbima) 

e pela Associação Brasileira de Ins-
tituições de Pagamento (Abipag).

Também subscrevem o do-
cumento a Associação Brasileira 
de Internet (Abranet), a Associa-
ção Nacional das Instituições de 
Crédito, Financiamento e Inves-
timento (Acrefi), a Confederação 
Nacional das Instituições Finan-
ceiras (Fin), a Federação Brasilei-
ra de Bancos (Febraban), a Orga-
nização das Cooperativas do Bra-
sil (OCB) e a Zetta.

Chantagem

Quem também teceu críticas ás-
peras à atuação do TCU foi o sena-
dor Renan Calheiros (MDB-AL), 
presidente da Comissão de Assus-
ntos Econômicas (CAE) da Casa. 

Na quarta-feira, ao comentar com 
jornalistas o encontro que teve com 
o presidente do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), Renan disse ter 
abordado as conversas que teve 
com o presidente do TCU, Vital do 
Rêgo, e acusou parlamentares do 
Centrão de constranger o órgão 
de Contas.

“Contei para o ministro Fachin 
o clima de constrangimento do Tri-
bunal de Contas da União. Eu es-
tive lá, conversei pormenorizada-
mente com o presidente Vital do 
Rêgo. O Centrão chantageou um 
ministro do Tribunal de Contas 
para que ele acabasse com a liqui-
dação (do Master, feita pelo Banco 
Central)”, continuou.

O senador criou um grupo de 
trabalho para acompanhar o ca-
so Master. Renan afirmou que fará 
o “possível” para elucidar o caso, 
mas que salientou que o trabalho 
não pode ser confundido com o de 
uma Comissão Parlamentar de In-
quérito (CPI). “Nós não temos pa-
pel de polícia, mas nós podemos 
ter papel na investigação”, falou.

Decisões que 
imponham sigilo em 
processos de interesse 
público precisam 
de motivação e 
esclarecimentos 
objetivos à sociedade, 
não se mostrando 
compatíveis com os 
princípios que regem 
a administração 
pública”

Entidades do setor 
financeiro, em nota

FGC vai custar R$ 5 bi ao BB
O Banco do Brasil calcula que a 

sua participação na recomposição 
do Fundo Garantidor de Crédito 
(FGC) terá impacto imediato de R$ 
5 bilhões, segundo informou o vi-
ce-presidente de Gestão Financei-
ra e de Relações com Investidores 
da instituição, Geovanne Tobias. 
Para cobrir o rombo deixado pelo 
Master, o conselho do fundo apro-
vou, esta semana, a antecipação do 
valor correspondente a cinco anos 
da contribuição feita pelos bancos. 

“Já foi decidido, no âmbito do 
FGC, a antecipação de cinco anos 
de contribuição. Isso, para o Banco 
do Brasil, fica em torno de R$ 5 bi-
lhões”, destacou Tobias, ontem, ao 
comentar os resultados do BB em 
2025. “Além disso, vai ter um au-
mento na contribuição de 50% de 
forma extraordinária, que vai au-
mentar provavelmente uns R$ 450 
milhões a R$ 500 milhões a mais 
nas despesas financeiras”, com-
pletou.

De acordo com o executivo, o 
adiantamento das contribuições 
terá efeito patrimonial, já que os 
recursos sairão da tesouraria da 
instituição, reduzindo o potencial 
de remuneração atrelado à Selic 
sobre esse montante. O aumen-
to extraordinário da alíquota, por 
sua vez, pressionará diretamente 
as despesas financeiras.

Apesar do impacto relevante, 
Tobias defendeu a recapitalização 
do FGC. “Vamos buscar recom-
por essa liquidez o mais rápido 
possível, porque a existência do 
FGC é fundamental para garan-
tir a solidez do sistema financei-
ro”, enfatizou.

Crise de liquidez

O reforço é considerado neces-
sário para restabelecer rapidamen-
te a liquidez do fundo, mas repre-
senta um esforço bilionário para 
os bancos, com potenciais reflexos 

sobre o custo do crédito e a rentabi-
lidade do sistema financeiro.

A liquidação extrajudicial do 
Banco Master, controlado por Da-
niel Vorcaro, e do Will Bank ten-
de a gerar efeitos em cadeia no 
sistema financeiro. A crise pode 
consumir cerca de 30% do caixa 
disponível do FGC, estimado en-
tre R$ 41 bilhões e R$ 47 bilhões, 
impondo custos adicionais prin-
cipalmente aos grandes bancos, 
que respondem por fatia signifi-
cativa das contribuições.

Em novembro de 2025, o FGC 
acumulava R$ 125 bilhões desti-
nados à cobertura de depositantes 
em casos de intervenção ou quebra 
de instituições financeiras. Após os 
desembolsos recentes, a estimati-
va é que o caixa remanescente pa-
ra novas coberturas fique em torno 
de R$ 78 bilhões.

Para mitigar o impacto sobre 
o setor, os bancos discutem com 
o Banco Central a possibilidade 

de liberação de parte dos depósi-
tos compulsórios — valores que as 
instituições são obrigadas a manter 
recolhidos junto ao BC como ins-
trumento de política monetária e 
de segurança do sistema. Medida 
semelhante foi adotada durante a 
pandemia, quando parcela desses 
recursos foi liberada para ampliar 
a liquidez e estimular a economia.

Custo para a sociedade 

Segundo o presidente do Itaú 
Unibanco, Milton Maluhy Filho, o 
caso pode impactar toda a socieda-
de ao elevar o custo de instrumen-
tos financeiros no mercado, com 
reflexos sobre o crédito e o funcio-
namento do sistema financeiro co-
mo um todo.

“Um evento dessa magnitu-
de, no final do dia, acaba geran-
do um impacto para a sociedade 
no custo, no custo de captação de 
novos empréstimos, no preço dos 

Apesar do impacto, Tobias considera necessário antecipar o FGC

Reprodução/BB

investimentos. Essa conta vai ser 
paga. Esse dinheiro ‘desaparece’ 
mas sai de outro lugar depois”, dis-
se ao apresentar os resultados do 
banco referentes a 2025.

A proposta em debate prevê 
um adiantamento equivalente 
a cinco anos de aportes, o que 

representaria um total de cerca de 
R$ 30 bilhões para reforçar o caixa 
do fundo. “O aporte vai ser feito, 
mas como é que a gente atenua o 
custo ao máximo para os bancos, 
e, por consequência, para a so-
ciedade como um todo?”, indagou 
Maluhy. (RG)
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Soja turbina projeção de safra
Nova estimativa aponta para 342,7 milhões de toneladas de grãos produzidos em 2026 — 2,8 milhões a mais do que a previsão anterior

A 
estimativa da safra nacio-
nal de cereais, legumi-
nosas e oleaginosas para 
2026 alcançou 342,7 mi-

lhões de toneladas, segundo o Le-
vantamento Sistemático da Pro-
dução Agrícola (LSPA), divulgado 
pelo IBGE. O volume representa 
queda de 1,0% em relação a 2025, 
quando a produção foi de 346,1 mi-
lhões de toneladas, redução de 3,4 
milhões de toneladas. 

Ao comentar os números, o ge-
rente do LSPA, Carlos Barradas, 
destacou que a nova projeção co-
loca a safra perto de  alcançar o 
recorde do ano passado. “A safra 
brasileira de cereais, leguminosas 
e oleaginosas de 2026 está aproxi-
mando-se do recorde da safra de 
2025, estando turbinada pela pro-
dução da soja, que é recorde da 
série histórica do IBGE. Até o mo-
mento, as condições climáticas es-
tão beneficiando as lavouras da 
primeira safra”, afirmou.

Na comparação com a última 
previsão, feita em dezembro, a sa-
fra de 2026 está 0,8% maior, o que 
equivale a 2,8 milhões de tonela-
das a mais.

Segundo Barradas, a produção 
de soja deve atingir novo recorde 
na série histórica, com 172,5 mi-
lhões de toneladas em 2026. O vo-
lume é 1,3% superior ao terceiro 
prognóstico e 3,9% maior que o 
obtido em 2025. A estimativa indi-
ca aumento de 3,4% no rendimen-
to médio anual, alcançando 3.598 
kg por hectare, o equivalente a 60 
sacas por hectare.

A área cultivada com soja deve 
chegar a 48,0 milhões de hectares, 
crescimento de 0,5% no ano, o que 
representa acréscimo de 222,6 mil 
hectares. Segundo o IBGE, a olea-
ginosa deve responder por mais da 
metade do total de cereais, legumi-
nosas e oleaginosas produzidos no 
país em 2026.

Entre os principais estados pro-
dutores, Mato Grosso estima pro-
dução de 48,5 milhões de tonela-
das, crescimento de 3,8% em re-
lação ao terceiro prognóstico e re-
cuo de 3,3% frente ao volume co-
lhido em 2025. Goiás deve alcan-
çar 19,1 milhões de toneladas, alta 
de 2,3% ante o prognóstico ante-
rior e queda de 5,8% na compara-
ção anual, com aumento de 0,5% 
na área plantada e recuo de 6,3% 
no rendimento médio.

Mato Grosso do Sul projeta 

produção de 15 milhões de tone-
ladas, alta de 14% frente a 2025. O 
Paraná deve colher 22,2 milhões 
de toneladas, com crescimento de 
0,3% em relação ao terceiro prog-
nóstico e de 3,9% na comparação 
anual. O Rio Grande do Sul esti-
ma produção de 21,2 milhões de 
toneladas, avanço de 55,4% em 
relação ao ano anterior, com au-
mento de 57,5% no rendimento 
médio e redução de 1,4% na área 
plantada.

Arroz, milho e soja concentram 

92,9% da estimativa total de produ-
ção e respondem por 87,5% da área 
a ser colhida. Em relação a 2025, a 
soja apresentou aumento de 3,9%, 
com estimativa de 172,5 milhões de 
toneladas, seguida pelo feijão, com 
alta de 0,9%. Houve recuos no algo-
dão herbáceo em caroço (-11%), 
no arroz em casca (-7,9%), no mi-
lho (-5,6%), no sorgo (-13,9%) e no 
trigo (-1%).

Na área a ser colhida, a soja re-
gistra aumento de 0,5%. O milho 
apresenta crescimento de 2,2%, 

com alta de 9,3% no milho da pri-
meira safra e de 0,5% no milho da 
segunda safra. O trigo tem eleva-
ção de 0,9%. Por outro lado, a área 
do algodão herbáceo recua 6,2%, a 
do arroz 5,9%, a do feijão 1,4% e a 
do sorgo 2,9%.

A região Centro-Oeste lidera a 
produção nacional, com 167,5 mi-
lhões de toneladas, o que represen-
ta 48,9% do total estimado. Em se-
guida aparecem Sul, com 95,3 mi-
lhões de toneladas (27,8%); Sudes-
te, com 30,2 milhões de toneladas 

(8,8%); Nordeste, com 28,2 milhões 
de toneladas (8,2%); e Norte, com 
21,5 milhões de toneladas (6,3%).

Na comparação anual, a produ-
ção apresenta crescimento no Sul 
(10,4%) e no Nordeste (1,8%). Há 
recuo no Centro-Oeste (-6,2%), Su-
deste (-2,9%) e Norte (-3,7%). Em 
relação ao mês anterior, houve au-
mento na Região Sul (0,2%), Norte 
(0,5%) e Centro-Oeste (1,6%), esta-
bilidade no Sudeste (-0,0%) e que-
da no Nordeste (-0,4%).

Entre os estados, Mato Grosso 
permanece como maior produ-
tor nacional de grãos, com parti-
cipação de 30,3%. Paraná apare-
ce em seguida, com 13,9%, segui-
do por Rio Grande do Sul (11,8%), 
Goiás (10,6%), Mato Grosso do 
Sul (7,6%) e Minas Gerais (5,4%). 
Juntos, esses seis estados concen-
tram 79,6% da produção estima-
da para 2026.

Perspectivas favoráveis

Para César Bergo, economista, 
professor de Mercado Financeiro 
da UnB e conselheiro de Econo-
mia do DF, as perspectivas para a 
safra de 2026 permanecem favo-
ráveis, mesmo com leve recuo em 
relação ao ano anterior.

“As previsões para a safra em 
2026 são tão positivas quanto 2025. 
Deve ser um pouco menor no ge-
ral, mas não há dúvida de que o 
Brasil vai continuar sendo o maior 
produtor de grãos do planeta e o 
maior exportador”, afirmou. Se-
gundo ele, o cenário internacio-
nal contribui para o desempenho 
do setor. “Favorece essa situação 
a questão tarifária imposta pelos 
Estados Unidos, além do aumen-
to de demanda por parte dos chi-
neses”, disse. 

O economista também citou a 
possibilidade de avanço nas ex-
portações com a entrada em vigor 
do acordo entre Mercosul e União 
Europeia.

A soja apresentou aumento de 3,9% em relação à última estimativa e pode alcançar produção de 172,5 milhões de toneladas, segundo IBGE 

Divulgação/Emater-DF

 » PEDRO JOSÉ*

O Ibovespa operou em bai-
xa, ontem, após encerrar a ses-
são anterior em nível recorde. O 
principal índice da bolsa brasi-
leira recuou 1,02%, aos 187.808 
pontos. Na quarta-feira o Iboves-
ta havia ultrapassado o recorde 
de 190 mil pontos.

Investidores acompanha-
ram o balanço do quarto trimes-
tre de 2025, divulgado após o fe-
chamento do mercado. Contribui-
ram para o resultado negativo Raí-
zen (-12,99%), Braskem (-11,27%), 
CSN (-9,56%) e Magazine Luiza 
(-8,56%). No lado oposto, Assai 
(+5,09%) e Ambev (+4,76%), após 
os resultados do quarto trimestre 
da fabricante de bebidas.

Banco do Brasil ON observou 
alta de 4,50% no fechamento, após 
a conferência sobre os resultados, 
que ocorreu pela manhã.

No mês, a Bolsa acumula ga-
nho de 3,53%, com avanço de 
2,63% no intervalo entre segun-
da e esta quinta. No ano, o índice 
sobe 16,53%.

No câmbio, o dólar apresentou 
ligeira alta, de 0,25%, fechando o 
dia cotada a R$ 5,20.

No exterior, dados mais fortes 
do que o esperado sobre o empre-
go nos Estados Unidos reduziram 
as apostas de cortes de juros no 
curto prazo pelo Federal Reserve. 
Novos indicadores do mercado de 
trabalho, incluindo pedidos sema-
nais de auxílio-desemprego, serão 
divulgados nesta quinta-feira. O 
índice de preços ao consumidor 
(CPI) está previsto para sexta-feira.

Em Wall Street, os índices futu-
ros operavam em alta. O Dow Jo-
nes Futuro avançava 0,29%, o Nas-
daq Futuro subia 0,28% e o S&P 500 
Futuro registrava ganho de 0,31%.

Para Davi Lelis, economista e 
sócio da Valor Investimentos, o 
movimento desta quinta-feira re-
flete um ajuste após a sequência 
de máximas históricas do índice.

“O mercado passa por um movi-
mento de ajuste, de cautela, devol-
vendo parte dos ganhos de ontem, 

MERCADO FINANCEIRO

Bolsa registra ligeira queda e dólar sobe

Segundo a Datawise , o apetite pela B3 reflete o bom momento do mercado de investimentos do país

 B3/Divulgação

após o Ibovespa ter renovado má-
ximas históricas. O tom de hoje 
é mais de aversão ao risco, e essa 
aversão é importada, vem do exte-
rior”, afirmou.

Segundo ele, investidores in-
ternacionais estão calibrando as 
expectativas em relação aos ju-
ros americanos. “Os investidores 
lá fora estão mais na defensiva, 

justamente na véspera da divulga-
ção do CPI, a inflação dos Estados 
Unidos. Dados de inflação mais al-
tos fazem com que o mercado se-
gure a expectativa de queda de ju-
ros”, disse.

Lelis ressaltou que a manu-
tenção de juros elevados nos 
Estados Unidos influencia o ce-
nário global. “Se a inflação vem 

acima do esperado, o Banco 
Central americano pode man-
ter os juros mais altos por mais 
tempo. Essa sinalização funcio-
na como um freio para os mer-
cados globais”, declarou.

O economista acrescentou 
que o ambiente externo pressio-
na também o mercado brasilei-
ro. “Com juros americanos mais 

altos por mais tempo, cresce a 
percepção de risco e há um mo-
vimento de busca por ativos con-
siderados mais seguros, como os 
títulos do Tesouro americano. 
Isso afeta a bolsa e o câmbio no 
Brasil”, afirmou. (PJ*)

*Estagiário sob a supervisão de 
Edla Lula

O Nordeste foi a região brasi-
leira com a maior expansão no 
transporte aéreo doméstico na 
última década, em valores pro-
porcionais. Mais de 39 milhões 
de passageiros transitaram pe-
los aeroportos nordestinos em 
2025, alta de 11,2% em relação a 
2015, segundo levantamento do 
Ministério de Portos e Aeropor-
tos (MPor), com base em dados 
da Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac).

O destaque do período foi 
o Aeroporto do Recife (PE), 
que registrou um crescimen-
to de 42% em sua movimen-
tação, assumindo a liderança 
regional. O terminal da capi-
tal pernambucana movimen-
tou 9,2 milhões de passagei-
ros no ano passado (entre ori-
gem e destino). Com isso, ul-
trapassou o de Salvador (BA), 
líder do ranking em 2015, que 
contabilizou 7,3 milhões de 
viajantes em 2025.

“A melhoria na infraes-
trutura ocorrida nos últimos 
anos e a retomada da econo-
mia são fatores que explicam 
este crescimento no transpor-
te aéreo brasileiro”, afirma o 
ministro de Portos e Aeropor-
tos, Silvio Costa Filho. Em 10 
anos, o número de cidades 
atendidas por voos comerciais 
no Nordeste subiu de 26 para 
41, impulsionado pela forte 
demanda turística, ainda se-
gundo o Ministério de Portos 
e Aeroportos.

No cenário nacional, houve 
também crescimento no volu-
me de passageiros no Sudeste 
(10,7%) e no Sul (1%). Em con-
trapartida, as regiões Centro-
-Oeste e Norte apresentaram 
recuos de 11% e 7%, respecti-
vamente. 

TURISMO

NE lidera 
expansão do 
transporte 
aéreo
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VENEZUELA 

Estudantes desafiam o 

medo e voltam às ruas 
Protesto envolvendo milhares de universitários exige a libertação de todos os presos políticos, o fim da repressão  

e a mudança de regime. Assembleia Nacional adia debate final sobre anistia ampla e irrestrita para a próxima semana

P
ela primeira vez desde a cap-
tura do ditador Nicolás Madu-
ro, em 3 de janeiro passado, as 
ruas de Caracas e das princi-

pais cidades da Venezuela ecoaram 
palavras de ordem, como “Não te-
mos medo!”. Nas redes sociais, vene-
zuelanos comemoraram os protes-
tos ecoando versos da cantora chile-
na Violeta Parra: “Viva os estudantes! 
Jardim da nossa alegria! São pássaros 
que não têm medo de animais ou da 
polícia.  E não têm medo de balas, 
nem do latido da matilha”. Enquan-
to milhares de estudantes aprovei-
tavam o Dia da Juventude para pro-
testar e pedir a libertação de todos 
os prisioneiros políticos — a imensa 
maioria  dos manifestantes  nem se-
quer tinha nascido quando o chavis-
mo ascendeu ao poder —, a Assem-
bleia Nacional (controlada pelo re-
gime criado pelo ex-presidente Hu-
go Chávez) debatia um projeto de lei 
de anistia ampla. Depois de horas de 
discussões, os parlamentares adia-
ram para a próxima semana o deba-
te final sobre o texto.  

“Prisioneiros, nossa rebelião se in-
cendeia”. A frase estampava uma fai-
xa estendida sobre o arco da entra-
da da Universidad Central de Vene-
zuela (UCV), em Caracas. Miguelan-
gel Suárez, presidente da Federa-
ção dos Centros Universitários da 
Universidad Central de Venezuela 
(UCV), disse ao Correio que cer-
ca de 5 mil estudantes participa-
ram dos protestos em Caracas. “As 
manifestações foram uma oportu-
nidade para que mais jovens pos-
sam se somar a nós e erguer a voz. 
Acho que mais e mais jovens se uni-
rão a nós, ao longo deste caminho. 
Dentro de alguns meses, seremos de-
zenas de milhares”, garantiu. 

Representante estudantil da 
Faculdade de História da ins-
tituição, Franco Gil contou ao 
Correio que o protesto em Cara-
cas foi permeado pela esperan-
ça e por um apelo, por parte dos 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Estudantes universitários, opositores e familiares de presos políticos participam de manifestação em Caracas: “Que sejam todos (libertados)!”

Juan Barreto/AFP

universitários, das mães de pre-
sos políticos e da sociedade civil 
para a aplicação de uma Lei de 
Anistia. “Queremos que ela não 
exclua ninguém e permita a volta 
dos exilados”, explicou. “Há mui-
to simbolismo na jornada desta 
quinta-feira. Os protestos coin-
cidem com o 212º aniversário do 
12 de fevereiro de 1814, quando 

os estudantes da Universidad de 
Caracas, hoje UCV, e os semina-
ristas deram as vidas em uma ba-
talha pela independência.”

Liberdade

Gil chegou ao local da concen-
tração às 10h pelo horário local 
(11h em Brasília). “Assim como 

no passado, nós, estudantes e jo-
vens venezuelanos, estamos nas 
ruas reclamando nossa liberda-
de, o fim da repressão e uma tran-
sição que nos leve a um proces-
so em que sejamos uma socieda-
de livre”, concluiu. Segundo ele, 
os principais gritos de ordem no 
ato de ontem incluíram “Liberda-
de para os presos políticos”, “Não 

mais repressão” e “Chavismo fo-
ra do poder”. 

Para José Vicente Carrasquero Au-
maitre, professor de ciência política 
da Universidad Simón Bolívar (USB, 
também de Caracas), os protestos 
estudantis e o ativismo da sociedade 
“são indicadores claros de que a de-
manda pela liberdade plena e pela 
justiça não se resolve com concessões 

Após dois meses, o governo do 
presidente republicano Donald 
Trump oficializou o encerramen-
to da operação especial contra a 
imigração ilegal no estado do Min-
nesota (norte). A ação de agentes 
do Serviço de Imigração e Alfânde-
ga (ICE, pela sigla em inglês) cau-
sou polêmica, em meio a semanas 
de incidentes e à morte de dois 
americanos, atingidos por dispa-
ros de arma de fogo. O anúncio do 
fim da repressão foi feito pelo czar 
de fronteiras Tom Homan. 

“Propus, e o presidente Trump 
concordou, que esta operação es-
pecial seja concluída. Foi inicia-
da uma redução significativa (de 
agentes) esta semana e isso con-
tinuará na próxima”, declarou, du-
rante entrevista na capital, Min-
neapolis. Milhares de agentes fede-
rais chegaram a Minnesota, em de-
zembro, e iniciaram batidas contra 
imigrantes em situação irregular. 

Apesar do recuo em Minnesota, 
Homan admitiu que as operações 
do ICE poderiam se estender para 
outras cidades. “Na próxima sema-
na, vamos deslocar os agentes que 
estão aqui de volta aos seus locais 
de origem, ou para outras áreas 
do país onde eles sejam necessá-
rios. Mas vamos continuar fazen-
do com que as leis de imigração 
sejam cumpridas”, disse. O prefeito 

Assassinatos

Goodwin lembrou que Trump es-
teve sob significativa pressão para 
retirar os agentes do ICE de Minne-
sota. “Ele tinha sido solicitado a fa-
zê-lo pelo governador (Tim Walz) e 
por demandas vindas de america-
nos que vivem lá. Os assassinatos da 
cidadã Renee Good e do enfermeiro 
Alex Pretti, ambos americanos, cho-
caram os congressistas, tanto repu-
blicanos quanto democratas. Good 
e Pretti foram mortos e filmados, em 
circunstâncias que extrapolaram os 
limites da lei. Ambos assassinatos 
foram desumanos e resultaram em 
agentes do ICE impondo, na prática, 
sua própria pena de morte a cidadãos 
americanos cumpridores da lei”, des-
tacou a professora de Georgetown. 

Além dos assassinatos de 
Good e de Pretti, um incidente 
comoveu os Estados Unidos. O 
menino equatoriano Liam Co-
nejo, de cinco anos, foi levado 
com o pai para um centro de de-
tenção no Texas. Eles receberam 
liberdade provisória graças à or-
dem expedida por um magistra-
do e estão à espera de julgamen-
to. O fato de os agentes do ICE 
utilizarem máscaras também foi 
alvo de críticas de ativistas dos 
direitos humanos e de políticos 
democratas. (Rodrigo Craveiro)

Trump encerra perseguição a imigrantes em Minnesota
ESTADOS UNIDOS 

Agentes federais detêm manifestante em Minneapolis, em 3 de fevereiro passado: ação do ICE causou repulsa 

Charly Triballeau/AFP

de Minneapolis, Jacob Frey, disse 
ontem que a presença do ICE “tem 
sido catastrófica para nossos mora-
dores e negócios, e agora é hora de 
um grande retorno”. O governador 
democrata, Tim Walz, preferiu ado-
tar um “otimismo cauteloso”. 

Michele Bratcher Goodwin, 

professora de direito constitucio-
nal da Universidade Georgetown 
(em Washington), explicou ao Cor-
reio que Trump e seu governo fo-
ram alertados pelos juízes de que 
a conduta dos oficiais do ICE em 
Minnesota violou a lei. “Não era 
ilegal permanecerem no estado. 

No entanto, sua atuação,  que in-
cluiu a prisão de cidadãos ameri-
canos que exerciam seu direito à 
liberdade de expressão e protes-
to, garantido pela Primeira Emen-
da, constituiu uma violação da lei”, 
afirmou. Segundo ela, os agentes 
do ICE pressionaram a cabeça de 

pessoas contra a neve, as captura-
ram e as despiram. “Em várias ou-
tras ações, violaram normas le-
gais. Em diversas decisões, juí-
zes de tribunais  distritais ad-
vertiram o governo Trump pa-
ra que cessasse essa atividade 
ilegal”, acrescentou a estudiosa.

"Houve pressões sociais e políticas, 
e o presidente Donald Trump respon-
deu. Isso não pode ser considerado 
uma vitória para Minnesota. Perma-
nece uma tragédia, dados os assassi-
natos ocorridos lá, além da vigilância 
e das ameaças às quais os moradores 
do estado foram submetidos."

MICHELE BRATCHER 
GOODWIN, professora de direito 
constitucional da Universidade 
Georgetown (em Washington)

"Foi um protesto histórico. Creio 
que foi a maior mobilização desde ja-
neiro de 2025. Os venezuelanos se mo-
bilizaram para apoiar sua juventu-
de em várias cidades do país, nos de-
partamentos de Caracas, Carabobo, 
Arágua, Bolívar e Yaracuy. Em todo 
o país houve protestos. As principais 
demandas dos estudantes são o fim 
da repressão e a liberdade dos pri-
sioneiros políticos. Também quere-
mos que os jovens tenham a oportu-
nidade de construir um país decente e 
com oportunidades. Queremos sentar 
à mesa e tomar decisões políticas, que 
nos afetem diretamente."

MIGUELANGEL SUÁREZ, 
presidente da Federação 
dos Centros Universitários 
da Universidad Central de 
Venezuela (UCV) e líder dos 
protestos de ontem 

Arquivo pessoal 

Arquivo pessoal 

Eu acho... 

Eu acho... 

parciais”. “O fato de estudantes, fami-
liares e ativistas terem atendido às 
convocações — especialmente em 17 
departamentos (estados) e com con-
signas como ‘anistia total’ — mostra 
que não existe confiança em um pro-
jeto de lei que exclui muitos prisio-
neiros, nem em um processo legis-
lativo  que  parece fechado e pouco 
transparente”, avaliou à reportagem, 
por meio do WhatsApp. “Essa mobi-
lização é um reflexo da repolitização 
de amplos setores da sociedade e da 
urgência sentida pela cidadania por 
uma solução integral, que verdadeira-
mente restitua direitos e liberdades.”

Países se mobilizam por Cuba
Dois navios do México atracaram no porto de Havana com mais de 

800 toneladas de ajuda humanitária para Cuba. A ilha caribenha 
está mergulhada em profunda crise econômica agravada por 
pressões de Washington. Rússia e Chile também prometeram 

enviar assistência. A chegada dos navios Papaloapan (foto) e Isla 
Holbox, enviados pela presidente esquerdista Claudia Sheinbaum, 

ocorre enquanto o México negocia um eventual fornecimento de 
petróleo ao país sem ser sancionado pelos EUA. De acordo com o 

governo mexicano, as embarcações transportaram 814t de leite 
líquido e em pó, carnes, biscoitos, feijão, arroz e itens de higiene 

pessoal. No Chile, o governo de Gabriel Boric confirmou que 
pretende enviar ajuda humanitária a Cuba, “levando em conta a 
dramática situação”. A Rússia deve fornecer petróleo ao aliado.

Adalberto Roque/AFP
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D
urante décadas, a expressão “ven-
der terreno na Lua” foi sinôni-
mo universal de golpe, o exemplo 
máximo do estelionato praticado 

por vigaristas contra incautos sonhado-
res. Oferecer a posse do inalcançável era 
a definição clássica de enganação. Por is-
so, não deixa de ser curioso — e, até cer-
to ponto, irônico — o anúncio da SpaceX, 
empresa comandada pelo trilionário Elon 
Musk, de que a prioridade de seus esfor-
ços espaciais se voltará para a construção 
de uma cidade na Lua. 

O anúncio marca uma mudança tre-
menda nos planos originais da SpaceX. 
Musk nunca escondeu que seu objetivo e 
sonho é iniciar uma colônia humana em 
Marte. Mas dificuldades de logística, como a 
viagem com duração de mais de seis meses 
até o Planeta Vermelho, obrigaram o con-
troverso empresário a voltar seus olhos pa-
ra a Lua, que tem, entre outras facilidades, 
a distância de apenas três dias de viagem. 

Para além do deslumbramento com fo-
guetes reutilizáveis e bases pressurizadas, 
o anúncio de Elon Musk provoca a socie-
dade a uma reflexão ética sobre o destino 
dos recursos globais e a própria natureza 
das aspirações. Além de todos os proble-
mas da sociedade, guerras e conflitos ca-
da vez mais tensos e a aceleração da cri-
se climática, que já impõe perdas irrever-
síveis a populações inteiras, observa-se 
uma desconexão gritante de prioridades.

O investimento maciço na colonização 
da Lua, um local totalmente hostil e inós-
pito à vida, num momento em que a go-
vernança global falha em garantir o bási-
co — água, alimento e segurança — para 
bilhões de pessoas, soa como uma dis-
sonância cognitiva em escala planetária. 
Busca-se oxigênio na Lua enquanto dei-

xa-se o ar irrespirável na Terra.
Não se trata de negar o valor da explo-

ração espacial. A ciência, a tecnologia de 
materiais e as telecomunicações devem 
muito à corrida para o cosmos. Mas é gri-
tante o contraste entre a sofisticação da en-
genharia necessária para manter a vida no 
vácuo espacial e a incapacidade política de 
garantir a sobrevivência digna em ecossis-
temas abundantes na Terra.

Há, além disso, um perigo moral quan-
do a colonização de outros mundos passa 
a ser vendida — implicita ou explicitamen-
te — como um “plano B” para uma elite ou 
como uma rota de fuga de um planeta que 
nós mesmos estamos exaurindo, conforme 
o próprio Musk já avisou que pretende. A 
fascinação por morar em cidades dentro 
de redomas de vidro em Marte ou na Lua 
não pode servir de cortina de fumaça pa-
ra o fracasso na gestão da Terra.

Antes da  autoproclamação de que so-
mos uma espécie multiplanetária, há o de-
ver inadiável de provar que somos capazes 
de ser uma espécie sustentável. De que 
adianta exportar a presença humana para 
as estrelas se levarmos na bagagem os mes-
mos vícios de desigualdade, predação e 
negligência que ameaçam a casa original?

O sonho de caminhar em outros mun-
dos é legítimo e inspirador, mas ele não 
deve atropelar a responsabilidade pre-
sente. A Lua pode esperar; a fome, a cri-
se climática e as guerras que assolam este 
pálido ponto azul, não. A verdadeira fron-
teira a ser conquistada não está a 384 mil 
quilômetros de distância, mas aqui mes-
mo, na resolução das mazelas que ainda 
nos prendem ao chão. Antes de olhar-
mos para o céu com cobiça imobiliária, 
precisamos resolver a Terra com urgên-
cia humanitária.

O sonho lunar e as 
urgências terrestres

O lado político do carnaval

ROBERTO FONSECA

robertofonseca.df@dabr.com.br

De hoje até a quarta-feira de cinzas, o Bra-
sil volta a experimentar a mais emblemáti-
ca suspensão de rotinas. O carnaval toma as 
ruas como espaço de alegria, irreverência e 
crítica. É festa, mas a história mostra que, sob 
confetes e serpentinas, o país também expõe 
tensões e mazelas políticas. As investigações, 
por exemplo, que envolvem o Banco Master 
e alcançam o Supremo Tribunal Federal ga-
nharão forma em fantasias, cartazes e mar-
chinhas. Se dizem que o ano começa depois 
do carnaval, em 2026 iniciou bem antes. E 
promete não arrefecer.

O carnaval, ensinam psicólogos e soció-
logos, é um período de suspensão provisó-
ria das normas. No cotidiano, cada um veste 
máscaras sociais para proteger o ego e cum-
prir papéis. Na folia, as defesas se afrouxam. A 
rua se torna território de expressão, inclusive 
de desejos reprimidos. Não por acaso, a festa 
é também um laboratório de identidade. Mo-
vimentos como o “Não é não!” mostram que 
a liberdade só se sustenta quando está acom-
panhada de limites éticos claros. A permissi-
vidade carnavalesca não é salvo-conduto pa-
ra violência ou desrespeito.

Historicamente, o carnaval de rua, espe-
cialmente em cidades como Olinda, é um 
gesto político. Em 1977, diante da crise fi-
nanceira e do esvaziamento oficial promo-
vido pelos militares, a população assumiu a 
organização da festa. Rejeitou o modelo de 
espetáculo segregado e reafirmou a ocupa-
ção democrática do espaço público. Duran-
te a ditadura, vestir a camisa de um bloco e 
sair às ruas era ato simbólico de resistência. 
O riso, muitas vezes, aparecia como a única 
linguagem possível de contestação.

Neste ano, um símbolo da nossa tradição 
ganhou as telas do cinema. Depois do êxi-
to de Ainda estou aqui no Oscar, a produção 

de O agente secreto projetou nacionalmente 
a estética e a energia da troça Pitombeira dos 
Quatro Cantos. A aparição de uma camisa re-
trô do bloco, usada por Wagner Moura, de-
sencadeou uma corrida por uma igual. O fe-
nômeno revelou dois lados da moeda: o vi-
gor cultural capaz de atravessar fronteiras e 
a fragilidade estrutural das agremiações, que 
dependem da venda oficial de seus produtos 
para financiar desfiles. A pirataria, nesse con-
texto, é ameaça concreta à sustentabilidade 
de tradições que sobrevivem mais por pai-
xão coletiva do que por apoio institucional.

Ao mesmo tempo em que a cultura po-
pular ganha as ruas, o topo das instituições 
enfrenta questionamentos que atingem a es-
pinha dorsal da República. As investigações 
da Polícia Federal sobre transações relacio-
nadas ao Banco Master e ministros expõem 
possível conflito de interesses em pleno Su-
premo Tribunal Federal. Não se trata de pre-
julgar, mas a crise, se aprofundada, pode se 
tornar uma das mais delicadas da história re-
cente do Judiciário.

O Supremo, guardião da Constituição, 
precisa ter em mente que a confiança pú-
blica é patrimônio instável. Em tempos de 
polarização exacerbada, qualquer sombra 
alimenta discursos de descrédito. E, como 
vimos em outros momentos históricos, a 
erosão da confiança institucional raramen-
te produz estabilidade. O calendário reforça 
essa tensão. Além da ressaca moral e física 
da folia, 2026 reserva ainda Copa do Mundo 
e eleições. Dois eventos capazes de mobili-
zar paixões e redefinir rumos. O país entra 
no carnaval com o termômetro político ele-
vado e sairá dele ainda mais aquecido. Como 
o senso comum diz que o Brasil desperta so-
mente na quarta-feira de cinzas, os próximos 
capítulos prometem.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Campanha da 
Fraternidade

“Fraternidade e Moradia”: es-
se será o tema da Campanha da 
Fraternidade de 2026, que propõe 
uma discussão sobre o deficit ha-
bitacional no país. O tema é bas-
tante atual e oportuno. Atualmen-
te, cerca de 6 milhões de famílias 
brasileiras não têm casa para mo-
rar. Iniciaremos a Quaresma em 
18 de fevereiro, na quarta-feira de 
cinzas. Vamos iniciar um tempo 
especial de conversão e penitên-
cia, em preparação para a Páscoa. 
Por isso, a quarta-feira de cinzas é 
dia de jejum e abstinência. Em to-
do o Brasil, na mesma ocasião, se-
rá também lançada a Campanha 
da Fraternidade Ecumênica de 
2026, que completa 62 anos. Tra-
ta-se de uma ação da Igreja Cató-
lica que visa alargar o horizonte 
da vivência da fé, trazer temas de 
cunho social para o centro da re-
flexão eclesial e incentivar ações 
transformadoras. O embrião da 
iniciativa surgiu na cidade de Na-
tal, em 1961, quando a arquidio-
cese local, impulsionada por dom 
Eugênio Sales, se mobilizou para 
arrecadar fundos em prol de obras 
sociais. No fim de 1963, a campa-
nha foi lançada em âmbito nacio-
nal e, desde então, tem abordado 
anualmente temas como a fome, 
o problema fundiário, os direitos 
dos menores, o desemprego, as 
drogas, a vida no planeta etc. 

 » José R. Pinheiro Filho

Asa Norte

Estereótipos

A  declaração do senador Flá-
vio Bolsonaro, ao chamar o presi-
dente Lula de “Opala velho”, “pro-
duto vencido”,  “retrógrado” e ou-
tras depreciações ofensivas ig-
nora exigências éticas, como ob-
servar o princípio de respeito à 
dignidade humana e combater 
o preconceito e a discriminação 
etária. É  odioso rotular alguém em termos depreciativos que re-
metem à velhice ou à obsolescência intelectual. Esse compor-
tamento  configura a opção neoliberal pelo descarte de pessoas 
consideradas imprestáveis e ultrapassadas, enquanto podem ser 
mais sábias,  experientes e  capazes. Cumpre destacar  ainda dois 
outros aspectos detestáveis revelados pelo pré-candidato à presi-
dência da República. A sua hipocrisia e o seu mau caráter ao pre-
tender desqualificar o adversário pela depreciação da sua idade. 
E a sua incapacidade de apresentar realizações e propostas sé-
rias e convincentes para o governo do país. Resumindo: um polí-
tico inepto e com uma postura que reforça estereótipos negativos.

 » Geraldo Moises Martins

Lago Norte 

Caso Master

O senador Renan Calheiros 
(MDB-AL) não está mesmo dis-
posto a fazer graça com ninguém 
na longa agenda de trabalho já 
aprovada na Comissão de As-
suntos Econômicos (CAE) sobre 
os escândalos do Banco Master/
BRB. Depois do carnaval, não ha-
verá choro nem vela para quem 
estiver envolvido nas roubalhei-
ras. Ilustres autoridades dos di-
versos setores da vida pública se-
rão ouvidas na comissão. A co-
meçar pelo encalacrado dono do 
Master, Daniel Vorcaro, pelo pre-
sidente do Banco Central e pelo 
diretor-geral da Polícia Federal. 
Renan Calheiros pretende que 
o presidente Lula preste esclare-
cimentos, por escrito, sobre reu-
niões fora da agenda oficial com 
Vorcaro. Calheiros explicou que 
não existe acusação direta contra 
Lula, mas defende explicações 
do presidente para evitar espe-
culações. 

 » Vicente Limongi Netto 

Asa Sul 

Felicidade

Os milionários quiseram com-
prar a “felicidade” com seu di-
nheiro, os políticos quiseram con-
quistá-la com seu poder, as cele-
bridades quiseram seduzi-la com 
sua fama. Mas ela não se deixou 
achar. Balbuciando aos ouvidos 
de todos disse: “Eu me escondo 
nas coisas simples e anônimas”.
Todo ser humano passa por tur-
bulências em sua vida. A alguns 
falta o pão na mesa; a outros, a 
alegria na alma. Outros  são ricos 
e abastados, mas mendigam o pão 
da tranquilidade e da felicidade. 
Dessa forma, a vida se torna um 
contrato de risco, tem curvas im-
previsíveis e acidentes inevitáveis.

 » Renato Mendes Prestes

Águas Claras

Concurso público

A prefeita de Groaíras, no Ceará, diz ser contra concursos 
públicos porque os aprovados são “gente de fora”. O concur-
so público é previsto na Constituição do Brasil e é uma forma 
democrática de selecionar os melhores para as funções públi-
cas. O serviço público não pode ser uma ação entre correligio-
nários. Na verdade, as contratações por organizações sociais 
(OS) costumam ser uma forma de burlar concursos públicos.

 » Suliayres Sorrilha 

Itaboraí (RJ)

Fim da escala 6X1: trabalhar menos 

ganhando o mesmo salário não existe 

em nenhum lugar do mundo. O PT só 

sabe criar polêmica, fazer confusão

Carlos Alberto do Nascimento — Brasília 

Transporte gratuito no carnaval 

não adianta se a frota é reduzida. É 

uma falta de respeito a pessoa ficar 

uma hora esperando um ônibus 

passar no domingo e no feriado!

Maicon Marques — Brasília 

O TJSP recorrer contra a decisão 

que proíbe penduricalhos é 

uma obra-prima de sinceridade 

involuntária. Quando o assunto é 

cortar benefícios, a urgência some; 

quando é para ampliá-los, a caneta 

costuma ser bem mais rápida. 

Paccelli M. Zahler — Sudoeste 

Apenas quatro padres superam o 

teste físico da PMDF para vaga de 

capelão. Rezem 10 pais-nossos, 

10 ave-marias e vamos malhar.

Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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P
assou 2025 e o carnaval veio chegando. 
Já começou a folia, quando as coisas vão 
esquentar e as águas, rolar: as águas de 
inverno e aquelas que passarinho não 

bebe — só peru na véspera de Natal. 
O carnaval nos foi trazido pelos portugue-

ses, e suas origens, segundo dizem, remontam 
às festas pagãs da Grécia muito tempo antes de 
Cristo. Falam que era uma festa que louvava as 
colheitas e celebrava a fertilidade da terra. E — 
claro — caíam na gandaia.

Mas o que se sabe mesmo é que chegou ao 
Brasil no bojo das caravelas portuguesas que 
traziam as festas populares da Europa, a maior 
de todas em Veneza, com direito a máscaras, 
fantasias e outras roupas mais.

No Brasil, como o futebol, tornou-se um fol-
guedo do povo que hoje tem a marca da cultura 
popular brasileira. Aqui as nossas estações não 
são reguladas pela rotação da Terra em torno do 
Sol, mas pelas festas: carnaval, são-joão, tempos 
sem festa e Natal. Diz-se que o nome carnaval 
vem do latim “carne vale”, que significa adeus à 
carne, com o controle dos prazeres mundanos.

A festa foi associada à religião lá pelos anos 
500, depois de Cristo, e era o tempo da pre-
paração para os 40 dias quaresmais, em que 

todos teriam que fazer jejum e rezar, prepa-
rando o espírito para lembrar o martírio de 
Jesus. Então, o homem, que dá um jeitinho 
para tudo, achou que deviam se preparar pa-
ra os dias sem pecados pecando! E haja festa, 
vinhos e mulheres.

Aliás, por falar em mulheres, lembro do nos-
so grande poeta Manuel Bandeira — de quem 
fui amigo —, nos seus versos: “Que mais queres, 
/ Além de versos e mulheres?... / — Vinhos... o 
vinho que é o meu fraco!... / Evoé Baco!”

Cabral, quando saltou nas praias de Porto Se-
guro, descobrindo o Brasil, encontrou as índias 
“descobertas” e logo armou o nosso primeiro 
carnaval. Saltaram alguns marinheiros na praia 
e, com o maracá dos índios e uns tambores, pa-
ra confraternizar, fizeram uma batucada. E foi 
uma algazarra geral.

O carnaval é uma festa da imaginação vivi-
da de um jeito em cada lugar e em cada um de 
nós. O do Rio sempre foi um teatro a céu aberto, 
com os enredos das escolas na Marquês de Sa-
pucaí. São Paulo já apresenta um espetáculo de 
altíssima qualidade. Tanto lá como em diversas 
capitais imperam os megablocos, juntando na 
dança centenas de milhares de pessoas — mais 
de 300 mil foliões brincando juntos, alguns pas-
sando de um milhão! Nas cidades Brasil afora, 
também se brinca na rua com toda a força e ale-
gria como no fim do século passado. 

No Maranhão, o carnaval sempre foi marcan-
te. Com sua forte identidade cultural, misturou 
ritmos que não se encontram em outros luga-
res: matracas e pandeiros se juntam ao reggae 
e às marchinhas, arrastando os foliões num es-
petáculo à parte. Quem ainda não foi, precisa 

ir ao Maranhão conhecer a mágica do bumba 
meu boi convivendo com o reggae.

Roseana, que gosta de alegria, renovou o 
nosso carnaval e outras festas do nosso folclore 
— uma maneira de salvar a cultura popular, a 
grande força de identidade do brasileiro. Hoje, 
o Maranhão tem um dos grandes carnavais do 
Brasil. E está de arromba. Haja perna para pu-
lar e força para bebericar. 

É tempo de alegria, a marca do povo brasileiro.
Afinal, dizia-me um caboclo do Maranhão 

em relação à vaquejada (outra festa que marca 
a força cultural do sertanejo):

“Nada mais triste do que o fim de uma va-
quejada, a saudade da dança de roda.” 

Perguntei: E qual o consolo? 
“A certeza de que, na outra semana, vai ter 

outra vaquejada.”
Um irmão de minha avó faleceu num sába-

do de carnaval. Mas um tio meu, farrista e car-
navalesco, já tinha mandado fazer a fantasia. 
Então, pediu à família: “Só me comuniquem 
o falecimento na quarta-feira, para eu come-
çar meu luto”.

Agora, o governador Brandão está fazendo 
no Maranhão um dos maiores carnavais, na Li-
torânea e em outros circuitos. Nomes consagra-
dos, como Ivete Sangalo, Léo Santana, Alok e o 
Bloco da Anitta etc., estão arrastando mais de 
meio milhão de pessoas!

Quando ouço reclamarem que estão gastan-
do dinheiro com festas, sempre contesto: o po-
vo, que sofre tanto, tem que ter direito de curtir 
dias de alegria.

E haja samba, pagode, forró, piseiro, pop, axé, 
funk, reggae, coco de roda, tambor de crioula…

»  JOSÉ SARNEY 
Ex-presidente da 
República, escritor e 
imortal da Academia 
Brasileira de Letras

Carnaval, 
alegria do povo

R
ecentemente, o Comitê de Política Mo-
netária (Copom) reuniu-se para decidir 
a meta para a Taxa Selic vigente nos pró-
ximos 45 dias. A decisão foi pela manu-

tenção em 15% ao ano, o que traz algumas im-
plicações não desprezíveis. A escolha por um 
juro básico de 15% ao ano, em um contexto de 
queda da inflação acumulada, gera uma taxa 
real de juros ex ante mais elevada. Pelos dados 
mais recentes (IPCA de janeiro de 4,4%), a taxa 
real de juros ex ante (juro esperado para o fu-
turo) estaria próxima dos 10,6% (15% - 4,4%).

Uma avaliação mais refinada do tema su-
gere que avaliar o patamar da taxa real de ju-
ros deve ser considerado alto, ou baixo, a par-
tir da comparação com uma taxa de referência, 
a chamada taxa neutra de juros. A definição de 
juro neutro (ou natural) é datada da obra semi-
nal de Knut Wicksell (1890); em termos mais 
contemporâneos, é tratada como a taxa de ju-
ros real que não exerce influência sobre a infla-
ção. Em outras palavras, se a taxa real de juros 
for igual à taxa neutra, a política monetária está 
se comportando de tal modo que nem estimu-
la nem desestimula a atividade e, consequen-
temente, os preços.

Estimativas recentes do próprio Banco 
Central do Brasil (BCB) indicam que a taxa 
neutra de juros no Brasil é próxima a 5,5%. Is-
so posto, a decisão de manter a Selic em 15%, 

gerando uma taxa real de 10,4%, indica que o 
juro real no Brasil está 4,9% acima do neutro. 
Esse é o grau de contração da política monetá-
ria. Se na reunião anterior o BCB tivesse opta-
do por um corte de 0,25 ponto base na Selic, a 
política monetária continuaria no campo con-
tracionista, porém com um grau de contração 
mais frouxo (4,7%). Portanto, não se trata de 
mudar a orientação da política monetária, 
mas, sim, de recalibrar. No seu comunicado, 
o BCB justificou a sua decisão pela manuten-
ção da taxa nominal; destaco dois pontos: re-
siliência do mercado de trabalho e expectati-
vas de mercado desancoradas.

Começando pelo primeiro argumento, ao 
alegar que a decisão de manter juros altos se 
deve ao comportamento do mercado de traba-
lho, o BCB está fundamentado na tradicional 
literatura da curva de Phillips (e o seu eventual 
trade off de curto prazo entre inflação e desem-
prego). A dinâmica recente de desinflação, no 
entanto, tem ocorrido apesar da resiliência do 
mercado de trabalho no Brasil. Levantei esse 
ponto em coluna recente neste mesmo jornal, 
denominada Inflação e mercado de trabalho. 
Refinamentos recentes na literatura envol-
vendo a Curva de Phillips sustentam que, sob 
certas circunstâncias, nenhum resfriamento 
no mercado de trabalho precisa ser verificado 
para que uma desinflação em preços ocorra. 
Esse parece ser o caso da economia brasileira 
no presente. Isso posto, as preocupações do 
BCB com o mercado de trabalho soam con-
servadorismo em excesso.

O segundo ponto, no entanto, parece mais 
problemático. Alegar expectativas desanco-
radas de inflação baseado nas medianas do 
Focus pode se mostrar um erro. No primeiro 
relatório de setembro de 2025, a mediana das 

projeções para o IPCA estava em 4,85% para 
2025 e 4,30% em 2026. O resultado do IPCA 
acumulado em dezembro de 2025 foi 4,2%, 
bem abaixo das previsões de três meses an-
tes. Em resumo, o BCB entregou em 2025 a in-
flação esperada há três meses para 2026. Es-
ses dados mostram que, mesmo no decorrer 
do ano, as projeções do Focus têm se mantido 
constantemente atrás da curva, indicando que 
calibrar a política monetária no patamar mais 
contracionista dos últimos 15 anos baseados 
nelas pode ser um erro do BCB com elevados 
custos macroeconômicos.

Um outro ponto que precisa ser incorporado 
nessa discussão envolvendo as previsões do Fo-
cus é que elas devem ser tratadas como endóge-
nas. Em suma, por que essas expectativas têm 
sistematicamente subestimado o crescimento 
do PIB e superestimado a inflação? Há algo que 
o BCB possa fazer (além de manter juros exces-
sivamente altos) para melhor coordenar essas 
expectativas? A minha opinião é que o Banco 
Central pode utilizar de alguns instrumentos 
de comunicação, talvez um guidance, para fa-
zer um contraponto a essas expectativas. Colo-
cando em outros termos, o BCB concorda que 
o IPCA 2026 será 4,3% ou ele tem argumentos 
para fazer o contraponto?

É importante destacar que a pesquisa Focus 
é estruturada a partir da agregação de media-
nas, há opiniões divergentes incorporadas no 
dado. A opinião do BCB pode exercer um rele-
vante papel guiando essas expectativas para o 
seu reancoramento; é importante destacar que 
a postura da autoridade monetária tem sido tí-
mida neste sentido. Em suma, não se deve nor-
malizar juros demasiadamente altos, baseado 
em expectativas desancoradas que sistematica-
mente não se realizam a posteriori.

» BENITO SALOMÃO
Professor do Programa 
de Pós-Graduação em 
Economia da Universidade 
Federal de Uberlândia 
(PPGE-UFU)

O problema dos juros no Brasil

Num país em que a simples suspeita de uma operação policial 
foi suficiente para que malas de dinheiro fossem lançadas pela ja-
nela de apartamentos luxuosos, não surpreende que a descrença 
nas instituições tenha se tornado quase um sentimento nacional. 
Ao longo das últimas décadas, a imprensa brasileira revelou suces-
sivos escândalos de corrupção que atravessaram governos, parti-
dos e poderes, consolidando a percepção de que o modelo políti-
co-administrativo vigente apresenta falhas estruturais profundas.

Não se trata de um episódio isolado ou de um desvio pontual. 
O Brasil assistiu, estarrecido, ao escândalo do Mensalão, revela-
do em 2005, que expôs um sofisticado esquema de pagamentos a 
parlamentares em troca de apoio político no Congresso Nacional. 
O julgamento no Supremo Tribunal Federal marcou um momen-
to simbólico no enfrentamento da corrupção, com condenações 
de figuras de destaque. Contudo, ele também revelou a complexi-
dade das engrenagens políticas que tornam possível a captura do 
Estado por interesses particulares. 

Anos depois, a Operação Lava-Jato escancarou um sistema ain-
da mais amplo de corrupção envolvendo contratos da Petrobras, 
grandes empreiteiras, partidos políticos e agentes públicos de di-
versos níveis. A imprensa detalhou esquemas de superfaturamen-
to, propinas milionárias e redes de financiamento ilícito de campa-
nhas eleitorais. Executivos, empresários e políticos foram investi-
gados, denunciados e, em muitos casos, condenados. O chamado 
Petrolão tornou-se símbolo de um modelo de governança baseado 
em alianças fisiológicas e no uso de estatais como moeda política. 

Paralelamente, vieram à tona casos como o dos Anões do Or-
çamento nos anos de 1990, os escândalos envolvendo fundos de 
pensão, a má gestão e desvios em obras públicas, como as rela-
cionadas à Copa do Mundo e às Olimpíadas, além de denúncias 
mais recentes sobre emendas parlamentares, INSS, Banco Master 
e o chamado Orçamento Secreto. Governadores e prefeitos tam-
bém figuraram em investigações relacionadas a fraudes em con-
tratos de saúde, especialmente durante a pandemia de covid-19, 
quando compras emergenciais facilitaram práticas irregulares 
em estados e municípios.

Esses episódios evidenciam um problema sistêmico: a promis-
cuidade entre interesses privados e decisões públicas. Não é exa-
gero afirmar que, em determinados momentos, organizações cri-
minosas encontraram brechas para infiltrar-se em estruturas do 
poder, seja por meio do financiamento ilegal de campanhas, seja 
pela cooptação de agentes públicos.

Diante desse cenário, cresce a sensação de que o modelo polí-
tico brasileiro, caracterizado por um número elevado de partidos, 
coligações pragmáticas e fragmentação parlamentar, favorece ne-
gociações pouco republicanas. A multiplicidade de legendas, mui-
tas vezes sem identidade programática clara, transforma o processo 
legislativo em um terreno fértil para trocas de favores e loteamento 
de cargos. E o custo desse arranjo recai sobre o contribuinte, que fi-
nancia um sistema partidário dispendioso e, frequentemente, des-
conectado das demandas reais da sociedade.

Não se trata de demonizar a política, elemento essencial da de-
mocracia, mas de reconhecer que sua prática no Brasil precisa ser 
profundamente revisada. A fragmentação partidária, ainda que te-
nha sido parcialmente reduzida por cláusulas de barreira e restri-
ções a coligações proporcionais, continua a gerar instabilidade e 
barganhas que enfraquecem a coerência administrativa. Além da 
reforma política, impõe-se uma discussão mais ampla sobre a pró-
pria estrutura do Estado.

O Judiciário, por exemplo, embora tenha desempenhado papel 
relevante no enfrentamento de grandes esquemas de corrupção, 
também enfrenta críticas relacionadas a morosidade processual, 
decisões conflitantes e percepção de desigualdade no tratamento 
de réus comuns e autoridades com foro privilegiado.

No Executivo, a cultura do presidencialismo de coalizão exige 
maiorias parlamentares amplas, frequentemente obtidas por meio 
da distribuição de ministérios, estatais e cargos estratégicos. Tal di-
nâmica pode enfraquecer critérios técnicos e fortalecer interesses 
político-partidários em detrimento do interesse público. No Legisla-
tivo, a opacidade na destinação de recursos e a fragilidade de meca-
nismos de fiscalização contribuem para a erosão da confiança social. 

Diante desse quadro, propostas mais rigorosas surgem no deba-
te público: transformar corrupção em crime hediondo e imprescri-
tível; extinguir ou restringir drasticamente o foro privilegiado; en-
durecer regras de inelegibilidade; fortalecer mecanismos de com-
pliance e transparência; aprimorar sistemas de controle interno e 
externo; e ampliar a digitalização e rastreabilidade dos gastos pú-
blicos. Há também quem defenda uma redução ainda mais signi-
ficativa do número de partidos, com critérios mais severos de de-
sempenho eleitoral. Contudo, qualquer reforma deve observar os 
princípios constitucionais e as garantias fundamentais. 

O Brasil já demonstrou capacidade de enfrentar desafios históri-
cos. A consolidação democrática após a ditadura militar, a estabili-
zação econômica com o Plano Real e avanços sociais significativos 
mostram que transformações são possíveis. O combate estrutural à 
corrupção pode ser o próximo grande passo civilizatório, desde que 
conduzido com equilíbrio, respeito às instituições e determinação.

Hora da 
reforma

Visto, lido e ouvido

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br

» A frase que foi pronunciada
“Não se pode fazer política com o fígado, 
conservando o rancor e ressentimentos 
na geladeira. A pátria não é capanga de 
idiossincrasias pessoais. É indecoroso 
fazer política uterina, em benefício 
de filhos, irmãos e cunhados. O bom 
político costuma ser mau parente.”

Ulysses Guimarães

» História de Brasília
Ajude a Campanha do Cobertor. Há muita criança com frio, 
sem agasalho, em Brasília. (Publicada em 15/5/1962)
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Trump faz mega-ataque à 
PROTEÇÃO AMBIENTAL

Presidente dos EUA revoga a “constatação de perigo”, base de toda a legislação federal que designa os gases do  
efeito estufa como riscos à saúde e ao bem-estar humano. Decisão gera críticas duríssimas de cientistas e autoridades 

N
a contramão de evidências 
científicas e do aumento ine-
gável de eventos climáticos 
extremos, a administração 

Donald Trump revogou a "constata-
ção de perigo", como é conhecido o 
texto-base da legislação federal que 
considera os gases de efeito estufa um 
risco à saúde e ao bem-estar huma-
no. Ao lado do chefe da Agência de 
Proteção Ambiental (EPA), Lee Zel-
din, o presidente norte-americano 
garantiu que o documento, de 2009, 
não “se baseia em fatos”. “Essa de-
terminação não tinha nenhuma ba-
se factual, nenhuma, absolutamente, 
nem base legal", garantiu. 

Conhecido por negar a respon-
sabilidade humana nas mudanças 
climáticas, que considera um pro-
cesso natural, Trump garantiu que a 
constatação de perigo, elaborada no 
governo do democrata Barack Oba-
ma, é “odiada” pelos norte-america-
nos. O presidente alega que a revo-
gação economizará US$ 1,3 trilhão 
(R$ 6,7 trilhões) dos cofres públicos, 
sem, contudo, apresentar qualquer 
elemento que corrobore esse cálcu-
lo. “Com essa resolução, a EPA está 
economizando (...) para os contri-
buintes norte-americanos, elimi-
nando tanto a constatação de peri-
go de gases de efeito estufa (GEE) 
de 2009, da era Obama, quanto to-
dos os padrões federais subsequen-
tes de emissão de GEE para todos os 
veículos e motores anos-modelo 2012 
a 2027 e posteriores”, disse uma nota 
da Agência de Proteção Ambiental. 

Em 2009, a EPA publicou a Cons-
tatação de Perigo e Causa ou Con-
tribuição para Gases de Efeito Estu-
fa, conforme a Seção 202 da Lei do 
Ar Limpo. Baseado em evidências 
científicas, o texto determinou que 
seis gases de efeito estufa são peri-
gosos para a saúde: dióxido de car-
bono, metano, óxido nitroso, hidro-
fluorocarbonos, perfluorocarbonos e 
hexafluoreto de enxofre. 

Suprema Corte

Com isso, a agência conquistou 
o direito de regulamentar as emis-
sões de veículos de passeio e utilitá-
rios, além de usinas de energia e boa 
parte da base industrial. Grupos in-
dustriais contestaram a decisão, mas, 
com base em um caso de 2007, Mas-
sachusetts vs. EPA, no qual a Suprema 
Corte deliberou que os GEE são po-
luentes sob a Lei do Ar Limpo, os juí-
zes da esfera superior da Justiça nor-
te-americana negaram-se a analisar 
novamente a questão. 

Em julho do ano passado, já sob a 
direção de Zeldin, a EPA questionou a 

 » PALOMA OLIVETO
AFP

própria competência para legislar so-
bre os GEE. Ontem, em nota, o chefe 
da agência afirmou que, ao revogar a 
constatação, a administração Trump 
respeita as leis. “A EPA de Trump está 
seguindo rigorosamente a letra da lei, 
restaurando o bom senso às políticas, 
oferecendo opções aos consumidores 
americanos e promovendo o sonho 
americano”, escreveu. “Como admi-
nistrador da EPA, tenho orgulho de 
apresentar a maior ação de desregu-
lamentação da história dos EUA em 
nome dos contribuintes e consumi-
dores americanos.”

Relatórios, porém, sugerem que o 
impacto econômico da medida será 
profundamente desfavorável aos con-
sumidores. Ao reduzir as ferramentas 

para conter emissões, além de deixar 
os norte-americanos mais expostos 
aos danos climáticos, o governo dá 
um passo atrás nos mercados glo-
bais de tecnologias limpas, argumen-
ta Chris Field, cientista ambiental da 
Universidade de Stanford, autor de 
pesquisas sobre as consequências 
nocivas das mudanças climáticas. 

Para ele, as montadoras norte-a-
mericanas podem perder vantagem 
competitiva. “Tirar o pé do acele-
rador no desenvolvimento de op-
ções atraentes de veículos elétricos 
significa que os melhores serão os 
veículos chineses, e as montadoras 
norte-americanas terão dificulda-
des para competir", afirmou, por 
meio da assessoria de imprensa. "A 

longo prazo, está claro para onde o 
mundo está caminhando, e está cla-
ro que as empresas norte-americanas 
já estão ficando para trás."

"Menos seguros"

O anúncio da EPA provocou 
críticas de políticos, cientistas cli-
máticos e profissionais da área 
da saúde. Pelo Instagram, o ex-
-presidente Obama afirmou que 
a segurança dos norte-ameri-
canos está em jogo. “Sem isso 
(a constatação de perigo), es-
taremos menos seguros, menos 
saudáveis e menos capazes de 
combater as alterações climáti-
cas — tudo para que a indústria 

de combustíveis fósseis possa ga-
nhar ainda mais dinheiro.”

O governador da Califórnia, Ga-
vin Newson, divulgou uma nota 
afirmando que contestará a ação 
do governo na Justiça. O estado tem 
sido repetidamente afetado por in-
cêndios florestais atribuídos ao au-
mento da temperatura. “Se essa de-
cisão imprudente sobreviver aos 
desafios legais, levará a incêndios 
florestais mais mortais, mais mor-
tes por calor extremo, mais inun-
dações e secas provocadas pelas 
mudanças climáticas e maiores 
ameaças às comunidades em todo 
o país”, disse Newson. 

Gretchen Goldman, presidente 
da União de Cientistas Preocupados 

(UCS), uma coligação independente 
que reúne 22 mil cientistas de todo o 
mundo, acusou o governo de ceder ao 
interesse da indústria, em detrimen-
to da saúde dos cidadãos. “Em vez 
de enfrentar o desafio (das mudan-
ças climáticas) com as políticas ne-
cessárias para proteger o bem-estar 
das pessoas, o governo Trump aban-
donou vergonhosamente a missão da 
EPA e cedeu aos caprichos de grupos 
de interesse com muito dinheiro”, es-
creveu em um comunicado.

“Sacrificar a saúde, a segurança e 
o futuro das pessoas em prol dos lu-
cros dos poluidores é inconcebível.” 
Segundo Goldman, a UCS questiona-
rá nos “tribunais e em todas as instân-
cias” a decisão da Casa Branca.

O secretário-executivo da Organi-
zação das Nações Unidas para as Mu-
danças Climáticas (UNFCCC), Simon 
Stiell, alerta que, em um período de 
instabilidade e insegurança global, os 
países precisam incluir o aquecimen-
to do planeta e suas consequências 
nos planos de defesa nacionais. “Se-
jamos realistas: para qualquer líder 
que leve a segurança a sério, a ação 
climática é fundamental, já que os 
impactos climáticos causam estragos 
em todas as populações e em todas as 
economias”, disse Stiell em Istambul, 
na Turquia, que sediará a Conferência 
do Clima (COP31) deste ano. 

“A crescente poluição por gases 
de efeito estufa significa extremos cli-
máticos cada vez mais frequentes, ali-
mentando a fome, o deslocamento de 
pessoas e a guerra”, declarou o secre-
tário-executivo em uma coletiva de 
imprensa. Ele lembrou que o mundo, 
hoje, encontra-se em um “novo cená-
rio de desordem mundial”. “O próprio 
conceito de cooperação internacional 

The Guardian divulgou um esboço 
da agenda da COP31, que será sedia-
da em Antalya entre 9 e 20 de novem-
bro. Embora os combustíveis fósseis 
sejam a causa principal das mudan-
ças climáticas, a eliminação gradual 
de petróleo, gás natural e carvão ficou 
fora da pauta. Ontem, ao lado do pre-
sidente designado da conferência, mi-
nistro Murat Kurum, o secretário-exe-
cutivo reforçou que é preciso acele-
rar a transição energética. Ele citou 
o evento anterior, que aconteceu em 
Belém (PA), para exemplificar o fluxo 
financeiro associado à energia limpa. 

“Na COP30, US$ 1 trilhão foram 
designados para redes elétricas 
limpas e grandes investimentos em 
proteção florestal, saúde climática 
e muito mais”, disse. “Essa aborda-
gem está gerando fluxos maciços 
de investimento, alavancando o ím-
peto do mercado que já está transfor-
mando irreversivelmente os sistemas 
energéticos globais”, concluiu Simon 
Stiell. (Paloma Oliveto)

Mudança climática é questão de segurança nacional, alerta ONU
 COP31 Türkiye/Divulgação 

Sejamos realistas: para qualquer líder que leve a 
segurança a sério, a ação climática é fundamental, 
já que os impactos climáticos causam estragos 
em todas as populações e em todas as economias. 
(...) A crescente poluição por gases de efeito estufa 
significa extremos climáticos cada vez mais 
frequentes, alimentando a fome, o deslocamento 
de pessoas e a guerra”

Simon Stiell, secretário-executivo da Organização das 
Nações Unidas para as Mudanças Climáticas (UNFCCC)

Palavra de especialistaPalavra de especialista

"Dia sombrio para a ciência e a saúde"

"Remover as restrições às emissões 
de carbono só vai agravar os desastres 
relacionados ao clima. Se você acha 
que os Estados Unidos têm um proble-
ma com incêndios florestais agora, es-
pere para ver. Sabe-se que as emissões 
de carbono são a principal causa das 
mudanças climáticas, que produzi-
ram um clima mais quente e seco na 
América do Norte. Isso, por sua vez, 
resultou em incêndios florestais mais 

frequentes e intensos do que os vistos 
anteriormente, levando a eventos ca-
tastróficos como os incêndios de Los 
Angeles em 2025, que resultaram em 
milhares de estruturas queimadas e 
bilhões de dólares em prejuízos."

ANN JEFFERS, professora 
associada de engenharia civil e 
ambiental da Universidade  
de Michigan

Agravamento de desastres 
UM/Divulgação 

está sob ataque”, disse. Embora não 
tenha citado os Estados Unidos, foi 
uma clara referência à debandada 
da administração Donald Trump de 
acordos e organismos internacionais. 

Segundo Simon, “a ação climática 

pode trazer estabilidade a um mun-
do instável”. O granadino lamen-
tou que o clima não esteja na pau-
ta de uma conferência sobre segu-
rança que ocorrerá em Munique, na 
Alemanha, neste fim de semana. “As 

energias renováveis são o caminho 
mais claro e barato para a seguran-
ça e soberania energética, prote-
gendo países e economias dos cho-
ques desencadeados por guerras, 
turbulências comerciais e a política 

do ‘a força faz o direito’, que empobre-
ce todas as nações.”

Combustíveis

Nesta semana, o jornal britânico 

» “Este é um dia sombrio para a ciência 
e a saúde. As mudanças climáticas pre-
judicam a saúde — ponto final. Ao nos 
recusarmos a reconhecer e agir sobre is-
so, a saúde dos americanos sofrerá danos 
evitáveis. Revogar a constatação de peri-
go contraria décadas de consenso cientí-
fico e coloca os interesses dos poluidores 
acima da saúde de crianças, idosos e co-
munidades em toda a América.”

HAROLD WIMMER, presidente 
e CEO da Associação Norte-
Americana do Pulmão

» “A ação de hoje da EPA ameaça a 
saúde de todas as comunidades, mi-
na décadas de ciência e decisões de 
tribunais federais, incluindo a Supre-
ma Corte dos EUA. Em vez de proteger 
a saúde pública dos efeitos perigosos e 
mortais da poluição do ar, incluindo 
os gases de efeito estufa emitidos por 
carros e caminhões novos, essa ação 
exacerbará as ameaças à saúde que 
já estamos vendo devido às mudanças 
climáticas, incluindo ondas de calor 
mais intensas, maior poluição do ar e 
incêndios florestais mortais.”

GEORGES C. BENJAMIN, diretor-
executivo da Associação Norte-
Americana de Saúde Pública

» “Os profissionais de saúde já estão en-
frentando os impactos devastadores das 
mudanças climáticas — desde o agrava-
mento do calor e da poluição do ar, even-
tos climáticos extremos e a dissemina-
ção de doenças infecciosas — em nossos 
pacientes e comunidades. Nosso dever é 
prevenir danos, e continuaremos a con-
testar essa decisão e a nos defender con-
tra novos ataques à saúde pública nor-
te-americana.”

BRIAN CAMPBELL, PhD, diretor-
executivo da Médicos pela 
Responsabilidade Social

» “As evidências mostram que o ar 
limpo salva vidas e que a poluição 
aumenta os custos da saúde. O go-
verno está dando um golpe duplo: 
está aumentando o custo do seguro 
saúde e, ao mesmo tempo, retirando 
algumas das ferramentas mais pode-
rosas que temos para ajudar a man-
ter as pessoas saudáveis.”

LISA PATEL, diretora-executiva 
do Consórcio de Sociedades 
Médicas sobre Clima  
e Saúde

» “Revogar a declaração de risco co-
loca em risco o progresso necessário 
para apoiar a saúde das crianças ao 
longo da vida, tornando-as suscetí-
veis a doenças crônicas, como a as-
ma. A Academia Americana de Pe-
diatria insta veementemente a EPA 
a restabelecer a declaração de risco 
e a tomar medidas para garantir 
que todas as crianças possam res-
pirar ar limpo, independentemente 
de onde moram.”

ANDREW D. RACINE,  
presidente da Academia  
Norte-Americana de Pediatria

» “As evidências científicas são es-
magadoras e mostram que poluen-
tes atmosféricos, como as emissões 
de gases de efeito estufa, estão preju-
dicando a saúde da população norte-
-americana. O Colégio Norte-Ameri-
cano de Médicos insta o governo fe-
deral a continuar trabalhando pa-
ra reduzir os gases de efeito estufa e 
mitigar os danos que eles causam à 
saúde de nossos pacientes.” 

JASON M. GOLDMAN,  
presidente do Colégio Americano 
de Médicos.

Trump, ao lado de Lee Zeldin, chefe da EPA, anuncia  
"maior desregulamentação" na área ambiental desde que  
tema virou preocupação central no mundo
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Expectativa por um 
carnaval mais seguro

A cada ano, a festa em Brasília está mais tranquila para o folião. GDF, forças de segurança e Ministério Público adotam 
ações para proteger os carnavalescos, principalmente contra o assédio e a violência. Em 2026, serão 183 blocos 

O 
carnaval é a época em que 
foliões de todo o Distrito Fe-
deral (é até de fora) rumam 
para Brasília, para curtir as 

diversas festas espalhadas pelo qua-
dradinho. Para garantir que a folia 
ocorra sem problemas, há um com-
plexo planejamento operacional de 
inúmeros órgãos e pastas para que 
os brasilienses possam pular nos blo-
quinhos sem se preocupar. 

Ao todo, 183 blocos foram cadas-
trados para o período carnavalesco, 
com eventos distribuídos por diver-
sas regiões administrativas. A Espla-
nada dos Ministérios concentrará 
parte significativa da programação, 
reunindo grandes blocos e estrutu-
ras de apoio para o público.

Um dos motivos de grande aten-
ção é a segurança. Por isso, o Distri-
to Federal definiu o planejamento 
operacional, reunido no Protocolo de 
Operações Integradas (POI). O docu-
mento orienta a atuação conjunta das 
forças de segurança, órgãos do Gover-
no do Distrito Federal (GDF) e repre-
sentantes dos blocos carnavalescos, 
com acompanhamento do Ministé-
rio Público do Distrito Federal e Ter-
ritórios (MPDFT).

De acordo com as regras definidas 
no planejamento, eventos realizados 
próximos a áreas residenciais deverão 
ser encerrados até as 23h. Em áreas 
não residenciais, os blocos poderão 
funcionar até a 1h da manhã, com en-
cerramento acompanhado de forma 
rigorosa pelas equipes de segurança 
e fiscalização. Não haverá autoriza-
ção para a realização de eventos em 
áreas estritamente residenciais, con-
forme recomendação do Ministério 
Público do Distrito Federal e Territó-
rios (MPDFT).

Atuação integrada

A Polícia Militar do DF manterá o 
policiamento diário nos eventos do 
Plano Piloto e das demais regiões ad-
ministrativas durante o carnaval 2026. 
O efetivo será reforçado com múlti-
plas camadas de segurança nas áreas 
de maior concentração de foliões.

Durante o período carnavalesco, 
policiais militares atuarão diariamen-
te em todo o DF, com policiamento a 
pé, motorizado e especializado. O re-
forço inclui agentes do Patamo, Ro-
tam, Policiamento Montado e do Ba-
talhão de Policia-
mento com Cães 
(BPCães), espe-
cialmente nas li-
nhas de revista. A 
ação tem como 
objetivo retirar 
objetos que pos-
sam comprome-
ter a segurança, como armas brancas, 
drogas, armas de fogo e munições.

Haverá pontos de abordagem e 
revista em diferentes territórios car-
navalescos, além do reforço do poli-
ciamento em estações do metrô e na 
Rodoviária do Plano Piloto, locais que 
concentram grande fluxo de pessoas, 
especialmente nos momentos de dis-
persão dos eventos.

Sala Lilás

Como parte do planejamento 
operacional, a PMDF implementa-
rá a Sala Lilás Itinerante, um espa-
ço de atendimento especializado e 
humanizado voltado ao acolhimen-
to de mulheres que eventualmente 
sejam vítimas de violência de gênero 

» CARLOS SILVA
» PAULO GONTIJO

Eventos realizados próximos a áreas residenciais deverão ser encerrados até as 23h; em áreas não residenciais, o horário é até 1h da manhã

Material cedido ao Correio 

durante as festividades. A iniciativa 
prevê escuta qualificada, orientação e 
encaminhamento adequado, em ar-
ticulação com outros órgãos do GDF.

Na Sala Lilás, equipes do Poli-
ciamento de Prevenção Orientada à 
Violência Doméstica (Provid), forma-
das por policiais capacitados, farão o 
atendimento técnico e humanizado. 
A iniciativa também prevê ações pre-
ventivas e estímulo à denúncia.

A operação contará, ainda, com 
emprego ampliado de tecnologia. A 
PMDF utilizará drones equipados 
com câmeras termais e transmissão 
em tempo real para o comando da 
operação, além de sistemas integra-
dos de identificação de pessoas com 
mandados de prisão em aberto, em 
parceria com a SSP-DF.

Não à importunação

Durante o carnaval, o Ministério 
Público do Distrito Federal e Terri-
tórios (MPDFT) também intensifi-
cará a atuação nos eventos e nas re-
des sociais com a campanha “Pedi 

pra parar, parou! 
Depois do não, 
tudo é importu-
nação”. A iniciati-
va tem como ob-
jetivo conscien-
tizar os foliões 
sobre o direito 
das mulheres de 

aproveitar a festa sem sofrer importu-
nações, assédio ou qualquer tipo de 
violação de direitos.

A ação é promovida pela Procu-
radoria Distrital dos Direitos do Ci-
dadão (PDDC) e pelo Núcleo de Gê-
nero (NG) e terá equipes de fiscaliza-
ção do MPDFT circulando pelos blo-
cos e festas. Serão distribuídos, tam-
bém, materiais informativos, como 
leques, máscaras, tatuagens tempo-
rárias, adesivos e bottons, todos com 
a mensagem “Não é Não”. O conteú-
do da campanha também será divul-
gado nos canais oficiais da instituição 
nas redes sociais.

Além da atuação direta nos 
eventos, as equipes do MPDFT rea-
lizarão visitas aos centros de ope-
ração da segurança pública, com 

»  O sábado terá sol entre 
nuvens e pancadas de chuva, 
segundo o Climatempo. 
No sábado, o dia começa 
com sol, mas há previsão 
de chuva acompanhada de 
trovoadas a partir da tarde. 
As temperaturas vão variar 
entre 18°C e 28°C.

»  No domingo, o tempo segue 
instável, com sol e muitas 
nuvens ao longo do dia e 
pancadas de chuva à tarde 
e à noite. A mínima será de 
18°C, e a máxima, de 27°C.

»  Na segunda-feira, a tendência 
é de redução das chuvas. O 
dia terá sol com algumas 
nuvens e possibilidade de 
chuva passageira durante o 
dia. Temperaturas variam de 
18°C a 27°C.

»  Na terça, o sol aparece ao 
longo do dia, com aumento 
de nebulosidade e previsão de 
pancadas de chuva à noite, com 
temperaturas de 19°C a 27°C.

»  O programa Vai de Graça 
garantirá transporte 
público gratuito entre o 
sábado e terça-feira de 
carnaval nas linhas de 
ônibus e metrô. A ação 
entra em vigor a partir da 
0h de sábado e se encerra 
às 23h59 de terça-feira.

»  As linhas de ônibus 
contarão com 110 
unidades para aumentar 
a oferta de viagens. A 
Secretaria de Transporte 
e Mobilidade (Semob-DF) 
autorizou as empresas de 
transporte a dar atenção 
especial para as áreas 
da Esplanada 
dos Ministérios, 
Setor de Indústria e 
Abastecimento (Sia) e 
locais onde se encontram 
instituições de ensino.

»  Apesar da programação 
voltar ao normal na 
quarta-feira (18/2), ainda 
haverá reforço entre 
as 11h e as 13h.

»  Polícia Militar — 190

»  Central do GDF — 156 – 
opção 8

»  Central de Atendimento 
à Mulher — 180

»  Polícia Civil — 197

»  Centro Integrado de 
Operações de Brasília 
(Ciob)  — 125

»  Ouvidoria das Mulheres do 
MPDFT — (61) 99847-7592/127

Previsão

Transporte gratuito

Onde pedir ajuda

o objetivo de acompanhar os tra-
balhos integrados e os registros 
de ocorrências durante o perío-
do carnavalesco. A Ouvidoria das 
Mulheres do MPDFT funcionará 
em regime de plantão, das 12h às 
18h, para receber denúncias pe-
lo WhatsApp (61) 99847-7592 e pe-
lo telefone 127, com ligação gratuita. 
As vítimas também poderão buscar 
apoio junto aos seguranças dos blo-
cos, à Polícia Militar ou registrar ocor-
rência na delegacia mais próxima.

A Secretaria da Mulher do Distrito 
Federal (SMDF) informou que inten-
sificará as ações de prevenção e en-
frentamento ao assédio e à violência 
contra as mulheres. A pasta lançou o 
calendário de atividades da campa-
nha Carnaval Sem Assédio, que está 
em sua quarta edição.

A estratégia prevê ações de cons-
cientização, orientação e acolhimen-
to em pontos de grande circulação de 
foliões. A campanha também reforça 
a divulgação dos canais de denúncia 
disponíveis para vítimas e testemu-
nhas de violência de gênero, além 
de alertar sobre condutas como bei-
jo forçado, toques inapropriados e 
abordagens invasivas, que configu-
ram crime e não devem ser natura-
lizadas durante o carnaval.

Com o slogan “Não Acabe Com a 
Minha Festa”, a Secretaria da Mulher 
iniciou, em 2 de fevereiro, a distribui-
ção de cerca de 3 mil cartazes e ade-
sivos informativos. Os materiais es-
tão sendo afixados em locais estra-
tégicos, como banheiros e entradas 
de bares e restaurantes, ampliando 
o alcance das mensagens educati-
vas junto ao público.

Folia limpa

Quem também atuará na folia é o 
Serviço de Limpeza Urbana (SLU) do 
Distrito Federal, com a campanha Fo-
lia Limpa, que vai reconhecer e pre-
miar blocos carnavalescos engajados 
na promoção do descarte correto de 
resíduos sólidos. A iniciativa tem ca-
ráter educativo e busca estimular prá-
ticas sustentáveis durante um dos pe-
ríodos de maior concentração de pú-
blico nas ruas do DF.

Poderão participar da campanha 
os blocos do carnaval de rua de 2026 
devidamente autorizados e incluídos 
na lista oficial organizada pela Secre-
taria de Cultura e Economia Criativa 
(Secec-DF). A ação contempla exclu-
sivamente manifestações carnavales-
cas realizadas em logradouros públi-
cos, de caráter cultural, festivo e sem 
fins lucrativos, não sendo considera-
das programações realizadas em es-
paços privados.

Os blocos que adotarem iniciati-
vas positivas em prol da limpeza ur-
bana poderão ser reconhecidos pe-
lo SLU, desde que comprovem ações 
como o incentivo ao uso de lixeiras, 

a coleta de resíduos durante o even-
to, a divulgação de orientações am-
bientais nas redes sociais e a veicu-
lação de mensagens educativas du-
rante ou após a dispersão dos foliões. 
A comprovação das ações poderá ser 
feita por meio de registros fotográficos 
ou em vídeo.

O material comprobatório deve-
rá ser enviado até o dia 25 de feverei-
ro, por meio da marcação do SLU nas 
redes sociais ou pelo envio de fotos e 
vídeos para os e-mails institucionais 
da autarquia. É necessário identificar 
claramente o bloco responsável pela 
ação para validação da participação 
na campanha.

Confira dicas 
para curtir 

um Carnaval 
seguro

GOVERNOQUE FEZ. GOVERNOQUE FAZ.

Em sete anos,
o cartãomaterial escolar

já beneficiou 572
papelarias credenciadas.
Consulte o saldo do seu cartão no aplicativo

BRBSocial e confira as papelarias credenciadas.

Ayla Fernanda Barbosa
Escola Classe 01, Gama
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Daniela Teixeira entrega
carteira da OAB ao filho

A ministra do Superior Tribunal de Justiça (STJ) Daniela Teixeira viveu, 
nesta semana, uma grande emoção na OAB/DF. Cercada de amigos, entre 
eles os presidentes da OAB Nacional, Beto Simonetti, e da OAB/DF, Paulo 
Maurício Siqueira, o Poli, ela entregou a carteira de advogado ao filho, 
Gabriel Rodrigues Teixeira de Moraes Rego, que foi o orador de sua turma.

ANA MARIA CAMPOS

camposanamaria5@gmail.com

Riscos de canetas emagrecedoras
Às vésperas do carnaval, especialista orienta pacientes sobre a ingestão moderada de álcool e o uso de anticoncepcionais

C
om a proximidade do car-
naval, cresce a preocupa-
ção entre especialistas com 
os cuidados necessários pa-

ra quem faz uso de canetas ema-
grecedoras. No programa CB.Saú-
de — parceria do Correio Brazi-

liense com a TV Brasília —, de 
ontem, a endocrinologista Aman-
da Valadares Braga, do Hospital 
Brasília, da Rede Américas, expli-
cou às jornalistas Carmen Souza 
e Mila Ferreira os principais aler-
tas envolvendo consumo de álcool, 
uso de anticoncepcionais e a im-
portância do acompanhamento 
médico contínuo. Com o aumento 
expressivo de pessoas utilizando 
esse tipo de medicação, a especia-
lista reforça que é possível aprovei-
tar a folia, desde que haja atenção 
redobrada à saúde. A seguir, con-
fira trechos da entrevista:

Quais são os principais cuidados 
durante o carnaval?

É possível se divertir, mas sem 
esquecer do autocuidado. As ca-
netas reduzem o apetite e, por is-
so, as pessoas já passam a comer 
em menor quantidade. O ideal 
é fracionar as refeições, já que a 

ingestão será menor, mas com 
intervalos mais curtos do que o 
habitual. Refeições ricas em pro-
teína são importantes. Alimentos 
gordurosos e bebidas alcoólicas 
podem intensificar efeitos cola-
terais da medicação, como náu-
seas, vômitos e desidratação. Por 
isso, é muito importante manter a 
hidratação e evitar jejuns prolon-
gados. O ideal é ingerir algo a ca-
da três ou quatro horas.

As canetas diminuem a 
tolerância ao álcool?

A tolerância está relacionada 
ao próprio efeito da medicação. 
A bebida alcoólica gera uma sen-
sação de recompensa. Como es-
sas medicações atuam em áreas 
cerebrais relacionadas ao pra-
zer e ao apetite, muitas pessoas 
passam a ter menos vontade de 
beber. Elas relatam não sentir o 
mesmo prazer. Mas pode haver 

maior intensidade nos efeitos 
da ressaca e nos efeitos cola-
terais também. Então, precisa 
manter um equilíbrio. Não é uma 

contraindicação absoluta, mas é 
essencial manter a moderação.

Qual a importância 
da ingestão de água?

O líquido é essencial. Como há 
redução do apetite e sensação de 
plenitude, a ingestão de líquidos 
também pode diminuir. Isso pio-
ra quadros de constipação, reflu-
xo, náuseas e vômitos. Tem tam-
bém a questão de que, quando es-
tamos mal hidratados, a gente ten-
de a reter líquido. Muitas pacientes 
relatam inchaço, mas, na verdade, 
estão bebendo pouca água. Quan-
to mais hidratação, melhor.

Em geral, ficar muitas horas 
sem comer e ingerir álcool pode 
trazer quais riscos?

Sem alimento no estômago, a 
absorção do álcool é mais rápida. 
A pessoa pode evoluir para hipo-
glicemia, ter mais náuseas e vô-
mitos e acabar perdendo a curti-
ção do momento. A questão da ali-
mentação pode ser resolvida de di-
versas formas. Levar uma barrinha 
de proteína ou um lanche leve pa-
ra o bloquinho ajuda a evitar o je-
jum prolongado. O álcool dá sensa-
ção de plenitude gástrica, mas não 
substitui o alimento.

As canetas interferem 
na eficácia das pílulas 
anticoncepcionais?

Não é que aumente diretamen-
te o risco de gravidez, mas exis-
tem dois cenários. O primeiro é 
que, ao perder peso, mulheres 
com condições como síndrome 
dos ovários policísticos podem re-
cuperar a fertilidade. O segundo é 
que pode haver redução da eficá-
cia dos contraceptivos hormonais. 
Indicamos que mulheres em ida-
de fértil façam uso de método de 
barreira, como preservativo, ou 
considerem outras opções, como 
DIU hormonal ou não hormonal. 
De forma preventiva, é importan-
te ter esse cuidado extra.

Por que é essencial manter 
acompanhamento médico?

Estamos falando de um tra-
tamento para uma doença, co-
mo sobrepeso e obesidade. Não 
é um ‘projeto verão’. O uso preci-
sa ser calculado e acompanhado. 
Sem acompanhamento, há gran-
de chance de reganho de peso. 
Se a pessoa interrompe o uso, 
o efeito cessa. Temos visto uso 
indiscriminado, inclusive, por 
quem não tem indicação clíni-
ca. Isso é perigoso.

 Bruna Gaston CB/DA Press

» VITÓRIA TORRES

Assista ao 
programa 
na íntegra:

»CB.SAÚDE | AMANDA VALADARES BRAGA | ENDOCRINOLOGISTA
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STJ nega recurso para 
reconhecer usucapião 
em terreno ocupado pelo 
presidente da CLDF 

A Corte Especial do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ) negou, 
ontem, por unanimidade, 
o recurso — embargos de 
divergência em recurso especial 
— interposto pelo presidente da 
Câmara Legislativa, deputado 
Wellington Luiz (MDB), e 
a esposa dele, Kilze Beatriz 
Montes Silva, contra acórdão do 
Tribunal de Justiça do Distrito 
Federal e Territórios (TJDFT) 
que negou usucapião de um 
terreno no Park Way, onde o 
casal construiu a casa da família. 
O imóvel pertence à Caesb. O 
que se discutia no caso era a 
possibilidade de manutenção 
da posse de área pertencente a 
uma empresa de sociedade de 
economia mista. 
O casal deseja o reconhecimento 
da aquisição, por meio de 
usucapião, da fração de 
quase 8 mil m2 de imóvel 
localizado no Park Way. 

Depois do 
carnaval….

O advogado Francisco 
Caputo vai botar o bloco na 
rua. O ex-presidente da OAB-
DF, que vem fazendo críticas 
contundentes ao GDF, deve 
declarar oficialmente sua 
candidatura ao Buriti depois 
do carnaval.

Aliadas
Pode ser que o PL lance candidaturas ao Senado, 

mas Michelle Bolsonaro certamente apoiará a campanha 
de Celina Leão (PP) ao governo do DF.

Data marcada

O chefe da Casa Civil, Gustavo Rocha, vai deixar o governo na mesma data 
que o governador Ibaneis Rocha: 28 de março. Os dois vão se desincompatibilizar 

para integrarem a chapa majoritária. Rocha está no Republicanos, como vice 
de Celina Leão (PP), e Ibaneis será candidato ao Senado.

Bancada 
unida

Na condição 
de ex-senadores, 
Cristovam Buarque 
(Cidadania-
DF) e Rodrigo 
Rollemberg (PSB-
DF) divulgaram 
uma nota na qual 
parabenizam os 
atuais senadores do 
DF — Damares Alves 
(Republicanos), 
Izalci Lucas (PL-
DF) e Leila do 
Vôlei (PDT) — pela 
iniciativa de convidar 
o governador Ibaneis 
Rocha para ir ao 
Senado para falar 
sobre as operações 
do BRB com o 
Banco Master.

Um ano de 
trabalho 

A Secretaria 
do Entorno do DF 
completou, nesta semana, 
um ano de recriação. As 
expectativas do gestor 
da pasta, Cristian Viana, 
estão agora voltadas para 
as criações do Fundo de 
Desenvolvimento Integrado do Entorno, que está 
na Câmara Legislativa; do consórcio do Transporte, 
com o governo do Goiás; e do convênio de 
regulação dos pacientes da região, que se encontra 
sob análise na Secretaria de Saúde. Presidente do 
Podemos-DF, Cristian não deve disputar a eleição.

R$ 403.081.052,77
Foi o montante arrecadado pelo 
Detran/DF e pelo DER/DF com 

multas de trânsito em 2025.

Tudo acaba em samba…

A oposição prepara marchinhas de carnaval 
nos blocos sobre a crise do BRB/Master. 
O tema vai virar samba em ano eleitoral.
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Justiça mantém prisão de Turra
Segunda Turma Criminal do TJDFT negou mais um pedido de habeas corpus apresentado pela defesa do ex-piloto

O 
Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e dos Terri-
tórios (TJDFT) negou, na 
tarde de ontem,  o quar-

to pedido de habeas corpus apre-
sentado pela defesa de Pedro Ar-
thur Turra Basso, de 19 anos, acu-
sado de agredir o adolescente Ro-
drigo Castanheira, 16, em 23 de ja-
neiro, na saída de uma festa, em Vi-
cente Pires. A vítima morreu em 7 
de fevereiro, após 16 dias interna-
da, em coma, na UTI do Hospital 
Brasília Águas Claras.

A decisão da 2ª Turma Criminal 
que manteve a prisão preventiva 
do ex-piloto de Fórmula Delta foi 
proferida um dia depois de o Mi-
nistério Público do Distrito Fede-
ral e Territórios (MPDFT) denun-
ciá-lo, na quarta-feira, por homicí-
dio doloso por motivo fútil, quan-
do há intenção de matar.

De acordo com a acusação, o 
crime teria sido motivado por uma 
discussão banal, iniciada após um 
cuspe de um chiclete desferido 
pelo denunciado. O MPDFT tam-
bém requereu que Turra seja con-
denado a pagar uma indenização 
mínima de R$ 400 mil por danos 

morais à família de Rodrigo.
Pedro Turra está detido desde 30 

de janeiro. Em 2 de fevereiro, o desem-
bargador Diaulas Costa Ribeiro, rela-
tor do habeas corpus, negou liminar-
mente o primeiro pedido de soltura 
apresentado à Corte. Agora, ao ana-
lisar o mérito do recurso, os três de-
sembargadores decidiram, de forma 
unânime, pela manutenção da prisão.

Eles alegaram que “a morte da 
vítima constitui fato novo, com re-
percussão na imputação penal a 
ser definida pelo Ministério Públi-
co”. “Porém, é inquestionável que 
esse resultado trágico repercute na 
indispensável manutenção da pri-
são preventiva.”

Outro ponto destacado na de-
cisão foi que a agressão a Rodrigo 
Castanheira não foi um fato isola-
do. Os desembargadores citaram os 
três casos nos quais o Pedro Turra é 
investigado: a agressão a um jovem, 
em junho de 2025, numa praça de 
Águas Claras; o epsódio em que 
uma menor de idade teria sido obri-
gada por ele a ingerir bebida alcoó-
lica, também em junho de 2025; e a 
agressão a um homem após um aci-
dente de trânsito, em julho de 2025. 

“Todos os eventos são contem-
porâneos, recentes e indicativos de 

padrão comportamental violento e 
reiterado. O paciente não é alvo de 
coincidências infelizes; é agente de 
comportamentos que, pela repeti-
ção, revelam periculosidade con-
creta que pode interferir na ordem 
pública”, expôs a decisão.

Os desembargadores destacaram, 
ainda, que o acusado “buscou inter-
ferir na instrução criminal, orientan-
do testemunhas a combinarem ver-
sões para sustentar eventual tese de 
legítima defesa”. “Essa conduta, além 
de juridicamente reprovável, com-
promete a busca pela verdade real e 
reforça a necessidade da medida ex-
trema para resguardar a integridade 
da persecução penal. A liberdade, 
nessas circunstâncias, longe de neu-
tralizar riscos, seria estímulo para sua 
continuidade”, completaram.

Defesa

Durante a sustentação oral, a de-
fesa afirmou que não há elementos 
concretos que justifiquem a prisão 
preventiva. O advogado argumen-
tou que, ao ser  preso em flagran-
te, horas após o crime, Pedro Turra 
entregou espontaneamente o pas-
saporte e não demonstrou inten-
ção de fugir. Ele foi solto após pagar 

fiança de R$ 24,3 mil, mas o Minis-
tério Público e a Policia Civil pedi-
ram a prisão preventiva após sus-
peitas de que o acusado estaria ten-

tando interferir nas investigações. 
“O inquérito foi relatado e a de-

núncia oferecida, o que afasta o ris-
co de interferência na investigação. 

A decisão que decretou a prisão 
preventiva não apresenta elemen-
tos concretos que demonstrem ris-
co à ordem pública, à instrução pro-
cessual ou à aplicação da lei penal”, 
argumentou a defesa do ex-piloto.

O  defensor pediu, ainda, que o 
Tribunal decidisse “com base nos 
autos e na Constituição Federal, não 
se deixando influenciar pela pressão 
midiática”, e que a Corte não se trans-
formasse “em palco de espetáculos”.

Na decisão, os desembargadores 
argumentaram que o “Judiciário não 
se curva à repercussão pública, mas 
não pode ignorar fatos revelados pe-
la sociedade quando estes consistem 
em elementos probatórios idôneos, 
úteis e juridicamente relevantes”.

 O ex-piloto está preso preven-
tivamente, em cela individual, no 
Centro de Detenção Provisória 
(CDP) da Papuda. A medida foi 
adotada após alegações de risco à 
integridade física do acusado. 

A defesa também apresentou pe-
dido de habeas corpus ao Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), igualmente 
negado. O caso segue em tramitação 
na Justiça do Distrito Federal. Procu-
rados pela reportagem, os advoga-
dos do ex-piloto não se manifesta-
ram até o fechamento desta edição.

O jovem de 19 anos segue preso, em uma cela isolada, na Papuda

 Paulo Gontijo/CB/D.A Press

 » PAULO GONTIJO

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

— Boa tarde, você vai ao Correio Bra-
ziliense?

— Por que eu iria ao Correio Brasi-
liense?

— Porque eu leio a sua coluna todos 
os dias.

— O que o senhor gosta de ler no jor-
nal?

— Eu gosto, principalmente, de maté-
ria sobre política, mas, na verdade, eu leio 
todo o jornal, de cabo a rabo. Leio anotan-
do as partes mais interessantes para reler 
mais tarde.

— Desde quando o senhor lê o jornal?
— Ah, acho que faz mais de 40 anos. Os 

meus colegas dizem: “Larga isso de ler jor-
nal, se informe pela internet”.

— E por que o senhor insiste em ler 
jornal?

— Primeiro, é um vício, pois adquiri o há-
bito. Depois, eu acho que a leitura no impres-
so é mais agradável, mais confortável e mais 
proveitosa. Você assimila mais o conteúdo.

— E por qual outra razão?
— Ah, para fugir das fake news. É uma 

praga. Veja que, durante a pandemia, a mi-
nha sogra encasquetou de não tomar va-
cina porque um ex-presidente disse que 
quem tomasse viraria jacaré. Meu Deus, 
quanta ignorância.

— E ela não tomou mesmo?
— Ela morreu depois, mas não foi por 

causa das mentiras sobre a vacina. Não te-
ve nada durante a pandemia, mas pode-
ria ter morrido.

— O que ela dizia?
— Ela dizia que o então presidente 

disse que não era recomendável tomar 

vacina. Mas e daí? O presidente também 
pode errar, pode ser ignorante e irres-
ponsável.

— O que o senhor argumentava com 
ela?

— Eu dizia: “Mas, Dona Maria, eu tive 
quase 10 irmãos. A senhora também teve 
muitos irmãos. A gente fazia fila para to-
mar vacina, todos viraram adultos, nin-
guém ficou doente, ninguém virou jacaré”. 
No entanto, não adiantou, ela havia sido 
picada pelo vírus das fake news.

— O senhor acha que as mentiras pro-
pagadas pelas redes sociais são iguais a 
um vírus?

— Sim, a pessoa fica tomada pela men-
tira e não vê mais nada.

— O senhor acha que ler jornal ajuda a 
tomar decisões mais lúcidas?

— Sim, eu acho que ler um jornal que 
apura as informações ajuda muito.

— O senhor acredita em tudo que lê?
— Eu leio de uma maneira crítica, ava-

lio se estão dizendo a verdade e compa-
ro com outras publicações. A informação 
correta evita muitos problemas. Escolher 
um candidato na política baseado na men-
tira é um desastre.

— Cheguei ao meu destino. Obrigado 
e até a próxima.

Conversa
no táxi

Obituário

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

 » Campo da Esperança

Alfredo Mário Del Bosque 
Chantaco, 79 anos
Antônia Barros de Lima, 87 anos
Antônio Lins Guimarães, 83 anos
Carlos Alberto Ximenes 
Mesquita, 72 anos
Deusa dos Santos, 87 anos
Edda Botelho Hespanhol, 96 anos
Elza Ribeiro da Silva, 85 anos
Manoel Ferreira da Silva, 94 anos
Marco Antônio Rochadel, 79 anos
Maria das Dores Araújo 

Rodrigues, 81 anos
Maria Eunice da Rocha, 63 anos
Rangel Aparecido Matias, 46 anos
Wesley Antonio Guimarães de 
Freitas, 69 anos
Zilda Pereira Nunes, 96 anos

 » Taguatinga

Alex Hugo Oliveira da Silva, 
28 anos
Brazilina Moreira de Araújo, 
62 anos
Dermevaldo Saturnino de 
Paula, 66 anos
João Batista Lisboa Silva, 58 anos

Konico Koressawa da Silva, 85 anos
Oscarino José de Andrade, 81 anos
Sakae Tominaga, 76 anos
Tiago Lisboa Bastos, 45 anos

 » Gama
João da Silva Santana, 53 anos
Romão Francisco da Costa, 93 anos
Valdeci Otília da Conceição, 
71 anos

 » Planaltina
Silvio Antonio Silva Lins, 58 anos

 » Brazlândia
Claudelina Purificação, 75 anos

José de Sousa Araújo, 54 anos

 » Sobradinho

Ana Maria Pereira, 85 anos
Juranilson de Jesus Silva, 32 anos
Lourival Alves Ferreira, 75 anos
Murilo Nascimento da Silva, 
menos de 1 ano
Raimundo Batista Teles, 
77 anos

 » Jardim Metropolitano

Maria Felipa Lemos, 79 anos
Cláudia Fagundes Ribeiro, 
55 anos

Dois trabalhadores ficaram soterrados em uma obra, ontem, na Ceasa. Ao 
chegar ao local, o Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal (CBMDF) 
encontrou uma das vítimas parcialmente coberta pela terra. O homem foi 
retirado rapidamente e, mesmo com o trauma, conseguiu auxiliar os militares a 
indicar onde o segundo trabalhador estava soterrado, o que agilizou as buscas. A 
outra vítima permaneceu completamente soterrada por cerca de cinco minutos 
e sofreu uma parada cardiorrespiratória. Os socorristas iniciaram manobras de 
reanimação ainda no local. Após cerca de 40 minutos de massagem cardíaca, 
a equipe conseguiu reverter o quadro. Os dois homens, que trabalhavam em 
uma obra terceirizada para manutenção do sistema de esgoto na Ceasa, foram 
encaminhados ao Hospital de Base. Não havia informações sobre a identidade 
ou o estado de saúde das vítimas até o fechamento desta edição.

Soterramento atinge dois homens na Ceasa
CBMDF

O aumento de crimes cometidos 
com arma branca no Distrito Federal 
levou a Secretaria de Segurança (SS-
P-DF) a emitir uma portaria conjun-
ta com a Polícia Militar do DF (PM-
DF), alterando critérios de aborda-
gens à população em situação de rua.

O texto, publicado no Diário Ofi-
cial do DF (DODF) de ontem, de-
termina o porte aparente, ostensivo 
ou velado de arma branca ou de fo-
go como critério objetivo de aborda-
gem dos policiais à população em si-
tuação de rua. 

Estudos apresentados pela SSP-
-DF mostram um aumento signifi-

cativo de crimes, especialmente ho-
micídios, envolvendo a população 
em situação de rua como autores 
ou vítimas, sendo a grande maioria 
deles cometidos com o uso de arma 
branca. Em 2024, 62% dos homicí-
dios de pessoas em situação de rua 
foram  cometidos com  arma bran-
ca. Em 2025, o percentual aumen-
tou para 81%.

O secretário de Segurança do DF, 
Sandro Avelar, afirmou que  houve 
um cuidado na formulação da por-
taria para que não houvesse discri-
minação. “As abordagens respeita-
rão os direitos humanos, não serão 
feitas em virtude de apontamentos 
pessoais, mas em razão de eventuais 

comportamentos que levam o poli-
cial a suspeitar de que aquela pessoa 
está portando uma arma”, explicou. 
“A Polícia Militar vai se sentir prote-
gida, pois sua atuação será legal, e 
não será confundida com aborda-
gens discriminatórias”, acrescentou.

A comandante-geral da Polícia 
Militar do DF, Ana Paula Habka, res-
saltou que, antes da portaria, existia 
uma restrição maior nas abordagens, 
por conta de interpretações anterio-
res da Justiça. “Isso inibia as aborda-
gens policiais, em especial às pes-
soas em situação de rua. Mas os da-
dos (de aumento de crimes com ar-
ma branca) demonstraram a impor-
tância de a gente realizar essas revis-

tas, dentro da proporcionalidade e 
do respeito”, ressaltou. “O objetivo é 
prevenir o crime antes que ele acon-
teça”, destacou. 

O Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) emi-
tiu, em 2021,  a Recomendação nº 
3/2021, que versa sobre abordagens 
feitas pelas Forças de Segurança do 
DF e pelas secretarias do GDF à po-
pulação em situação de rua. O tex-
to da recomendação determina que 
a abordagem social dessas pessoas 
seja feita de maneira responsável, 
humanizada, especializada e multi-
disciplinar, respeitando os preceitos 
e as diretrizes da assistência social e 
os direitos humanos.

 » MILA FERREIRA

Abordagens à população de rua serão reforçadas
SEGURANÇA PÚBLICA

Autoridades destacaram a necessidade de evitar crimes com arma branca 

Mila Ferreira

Sepultamentos 12/2/2026

Lavínia de Melo Borba
Escola Classe 02, Riacho Fundo 1

GOVERNOQUE FEZ. GOVERNOQUE FAZ.

Este GDF já investiumais
de R$ 260milhões no

CartãoMaterial Escolar.
Consulte o saldo do seu cartão no aplicativo

BRBSocial e confira as papelarias credenciadas.
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Secovi-DF tem
novo presidente 

O empresário do setor imobiliário Eduardo Pereira (D) foi eleito 
presidente do Sindicato das Empresas de Compra, Venda e Locação 

de Imóveis do Distrito Federal (Secovi-DF). Ele substitui Ovídio 
Maia (E), que assume a vice-presidência da entidade. A eleição 

ocorreu por meio de chapa única. Um dos sindicatos mais antigos 
da capital, o Secovi-DF tem cerca de 10 mil empresas na sua base 
e está entre as entidades fundadoras da Fecomércio-DF. A posse 
está marcada para 18 de março e o novo mandato vai até 2030.

Combate à grilagem de terras 

No Secovi-DF desde 2018 e com mais de 45 anos de experiência 
no ramo imobiliário, o novo presidente contribuiu, ao lado de 

Maia, para importantes avanços no setor. “Nossa meta é acabar 
de vez com a grilagem de terras na capital. É preciso superar a 
lógica do primeiro constrói e depois regulariza”, afirma Pereira.

Corretores de imóveis como MEIs

Entre os desafios da próxima gestão está a regulamentação 
de uma norma que permitirá o enquadramento de corretores 

como microempreendedores individuais (MEIs).

Atuação no Conplan 

Como presidente do Secovi-DF, Ovídio Maia, representou a 
Fecomércio-DF no Conplan para a elaboração do PPCUB, da Luos, 

na expansão de atividades econômicas no Setor Comercial Sul (SCS) 
e no Setor de Indústrias Gráficas (SIG), regularizando a situação 

de empresas que operavam amparadas por liminares judiciais. “A 
reforma tributária também foi um grande desafio que conseguimos 

trabalhar em conjunto com Secovis do Brasil”, destacou Ovídio.

Capital S/A SAMANTA SALLUM
samantasallum.df@cbnet.com.br

Que a gente possa ser mais irmão, mais amigo, 
mais filho e mais pai ou mãe, mais humano, 

mais simples, mais desejoso de ser e fazer feliz

Lya Luft

Assista à 
playlist da
Capital S/A 
no Youtube

TRANSPORTE PÚBLICO / Aumento é de 2,546%, a partir de 22 de fevereiro. Moradores de Goiás reclamam, 

A 
Agência Nacional de 
Transportes Terrestres 
(ANTT) aprovou um no-
vo reajuste nas tarifas do 

transporte rodoviário interesta-
dual semiurbano de passageiros 
que atende a Região Integrada de 
Desenvolvimento do Distrito Fe-
deral e Entorno (RIDE/DF). O au-
mento autorizado é de 2,546% e 
altera o coeficiente tarifário apli-
cado ao serviço, que passa de R$ 
0,170241 para R$ 0,174576 por 
passageiro a cada quilômetro per-
corrido (Veja quadro).

A decisão foi tomada ontem na 
1026ª Reunião da Diretoria Cole-
giada da autarquia e analisada co-
mo item extrapauta, sob relatoria 
do diretor Alex Azevedo. De acor-
do com a ANTT, o novo valor co-
meçará a ser cobrado a partir da 
zero hora do dia 22 de fevereiro 
de 2026, conforme o cronograma 
regulatório definido pela Agên-
cia. O último aumento, de 2,9%, 
entrou em vigor em setembro do 
ano passado.

Com essa mudança, cerca de 
380 mil trabalhadores que utili-
zam diariamente o transporte en-
tre os municípios goianos do En-
torno e Brasília serão diretamen-
te impactados. Na Rodoviária do 
Plano Piloto, usuários demons-
traram preocupação e indigna-
ção com a possibilidade de um 
novo reajuste em menos de cin-
co meses.

Segundo a ANTT, o reajus-
te é resultado de um procedi-
mento técnico previsto em nor-
ma e adotado de forma periódi-
ca, com o objetivo de garantir 
a manutenção e a regularidade 
do serviço prestado à popula-
ção. A Agência destaca que, por 
se tratar de um serviço operado 

Último aumento foi de 2,9%, em setembro do ano passado

Davi Cruz/CB/D.A Press

» DAVI CRUZ
» CARLOS SILVA

após terem sido pegos de surpresa com a medida anunciada pela ANTT. Último reajuste foi há cinco meses

sem subsídio público, os custos 
de operação são integralmen-
te financiados pelas tarifas pa-
gas pelos usuários. Dessa forma, 

variações nos gastos necessários 
à prestação do serviço acabam 
refletindo diretamente no valor 
cobrado das passagens. 

Impasse

Após a decisão da Agência Na-
cional de Transportes Terrestres 

(ANTT), a  Secretaria do Entor-
no do Distrito Federal informou 
que “está em tratativas, desde o 
ano passado, para a criação de 
um consórcio de mobilidade com 
a participação do GDF, do estado 
de Goiás, no qual estava prevista a 
participação da União, para gestão 
do transporte público no Entorno”. 
De acordo com a pasta, o protoco-
lo de intenções, após aprovação 
do GDF, encontra-se em análise 
pelo governo goiano e depende de 
aprovação legislativa em ambas as 
unidades da Federação.

O Governo de Goiás  infor-
mou  que o tema segue em dis-
cussão. No entanto, ressalta que a 
proposta “foi barrada pela Agên-
cia Nacional de Transportes Ter-
restres, o que impede a partici-
pação do governo federal, ape-
sar de a União ser a responsável 
pela regulação do sistema”.  Em 
nota oficial, o Executivo goiano 
afirmou que, apesar das articu-
lações conjuntas entre Goiás e 
o Distrito Federal para enfrentar 
os problemas do transporte se-
miurbano na Região Integrada 
de Desenvolvimento do DF e En-
torno (RIDE/DF), não tem havido 
apoio da União, responsável pela 
regulação do serviço.

Para o Executivo goiano, a de-
cisão transfere de forma despro-
porcional os custos e as respon-
sabilidades do sistema para os go-
vernos locais. “Na prática, a deci-
são obriga Goiás e o DF a assumi-
rem sozinhos custos e passivos, o 
que onera excessivamente os en-
tes federativos e compromete o 
equilíbrio federativo”, diz a nota.

O Executivo goiano defende 
a implementação de um mode-
lo de gestão compartilhada, com 
participação equilibrada dos três 
níveis de governo, que permita a 
adoção de subsídios tarifários e 
a melhoria do serviço prestado 

aos usuários. Segundo o Esta-
do, a proposta segue parâme-
tros semelhantes aos adotados na 
Região Metropolitana de Goiâ-
nia, onde há cofinanciamento do 
transporte público.

Insatisfação

Beatriz Carvalho, de 33 anos, 
moradora de Formosa, indig-
nou-se com a notícia. Ela contou 
que gasta cerca de R$ 600 por mês 
apenas com passagens. Para a 
técnica de enfermagem, o impac-
to vai além do orçamento domés-
tico. “Onde a gente mora não tem 
emprego para todo mundo, então 
buscamos trabalho no Plano Pilo-
to. Se for colocar na balança dois 
currículos iguais, o empregador 
pode optar por quem mora no DF 
por causa do valor da passagem. 
Isso gera em nós medo e preocu-
pação”, afirmou.

O soldado Kleber Lucas, de 21 
anos, residente no Novo Gama e 
funcionário do Ministério da Ae-
ronáutica, também criticou o peso 
do transporte no orçamento. Ele 
disse que usa dois ônibus diaria-
mente. “Eu gasto mais de R$ 500 
por mês e é um dinheiro que faz 
falta. Às vezes, o ônibus vem lo-
tado, sem espaço nem para sen-
tar. Estamos pagando caro por um 
serviço precário”, observou.

De Águas Lindas (GO), a auxi-
liar de serviços gerais Dinaí Silva 
do Nascimento, de 52 anos, classi-
ficou o reajuste como um “absur-
do”. “Meu filho foi chamado pa-
ra trabalhar e não aceitaram por 
causa da passagem do Goiás. Dis-
seram que com as despesas daria 
para contratar dois funcionários 
do DF. É um baque violento no 
bolso do trabalhador”, declarou. 
Ela afirmou gastar cerca de R$ 450 
por mês e teme que o desemprego 
na região aumente.

Origem com destino a Brasília Tarifa Atual Reajuste (2,546%) Nova Tarifa Estimada

Águas Lindas de Goiás R$ 11,15 R$ 0,28 R$ 11,43
Planaltina de Goiás R$ 11,35 R$ 0,29 R$ 11,64
Luziânia R$ 10,70 R$ 0,27 R$ 10,97
Cidade Ocidental R$ 8,65 R$ 0,22 R$ 8,87
Valparaíso de Goiás R$ 7,80 R$ 0,20 R$ 8,00
Céu Azul R$ 7,20 R$ 0,18 R$ 7,38

Como ficam os preços

Passagens do Entorno sobem de novo

 Secovi/Divulgação

Cristiano Costa/Fecomércio-DF

Cristiano Costa/Fecomércio-DF

Cristiano Costa/Fecomércio-DF

Henrique François

Definição no 
Sindióptica, 
Simbeleza 
e Sepebc 
Os sindicatos 
empresariais 
que representam 
os setores de 
óticas, beleza e 
bombeiro civil 
definiram também 
suas lideranças 
para mandatos 
até 2030. José 
Fernando da Silva 
foi reconduzido 
à presidência 
do Sindióptica-
DF, Célio Paiva 
permanece à frente 
do Simbeleza e 
Ceciliano Júnior 
segue no comando 
do Sepebec-
DF. As posses 
estão marcadas 
para março.

Redirecionamento do consumo no carnaval 

Enquanto parte da cidade desacelera com o fechamento de 
escritórios durante o carnaval, outros setores da economia 
do Distrito Federal entram em ritmo acelerado. Segundo 
o Sindiatacadista-DF, o feriado prolongado provoca uma 
mudança no perfil de consumo e aquece especialmente 
os segmentos ligados ao turismo, alimentação fora do lar 
e serviços de limpeza. E o setor atacadista é responsável 
por abastecer com insumos bares, restaurantes, hotéis, 
clubes e eventos carnavalescos. “O carnaval provoca um 
redirecionamento claro do consumo. Escritórios, clínicas, 
consultórios reduzem ou interrompem as atividades, enquanto 
bares, restaurantes, hotéis e clubes operam com demanda 
elevada. Esse movimento é muito positivo para o atacado”, 
afirma Álvaro Júnior, presidente do Sindiatacadista-DF.

Contra a concorrência da pirataria 

No setor óptico, que reúne cerca de 1,3 mil CNPJs no Distrito Federal, 
José Fernando da Silva destaca como principal pauta nacional o combate 
à pirataria, tema que seguirá em discussão na Câmara Brasileira de 
Ótica da Confederação Nacional do Comércio (CNC). No âmbito 
local, ele defende a reclassificação das óticas de baixo para médio risco 
sanitário, com retomada da fiscalização, como forma de ampliar a 
segurança dos consumidores. Outro projeto em construção é o Cartão 
Mais Visão, em parceria com as secretarias de Educação e Saúde, com 
foco na oferta de óculos de grau para estudantes da rede pública.

Lei do Salão Parceiro 

À frente do Simbeleza, que representa cerca de 26,2 mil CNPJs, 
sendo 70% de microempreendedores individuais, Célio Paiva 

reuniu mobilização para aprovar a Lei do Salão Parceiro, 
responsável por regularizar milhares de empreendimentos 
em todo o país. Na atual gestão, em parceria com o Senac-

DF e a L’Oréal Produtos Profissionais, o sindicato avançou na 
qualificação profissional com a criação de um curso técnico 

e de um salão-escola no Polo de Educação Profissional, 
além da implantação de um laboratório de podologia.

Semana na Prevenção no calendário oficial 

No segmento de bombeiro civil, Ceciliano Júnior foi 
reconduzido à presidência do Sepebec-DF, que representa 
206 empresas no DF. Ele destaca a implantação do primeiro 
curso técnico de Prevenção e Combate a Incêndio do 
Sistema Comércio no país, iniciativa que nasceu em Brasília 
e vem sendo expandida para outros estados. Também 
ganharam destaque a criação da Semana de Prevenção 
e Combate a Incêndio, incorporada ao calendário oficial 
do GDF, e a consolidação da Corrida Prevencionista. 
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O cartão é emitido pelo Banco 
de Brasília (BRB) no nome do res-
ponsável cadastrado na matrícula e 
pode ser retirado em um dos locais 
designados pelo banco, a ser consul-
tado pelo site GDF Social. Cada es-
tudante recebe R$ 282,99 por ano, 
que será recarregado automatica-
mente todos os anos. O crédito do 
cartão corresponde ao 
CNJ padrão que dá di-
reito à três camisetas 
de manga curta, duas 
bermudas, uma calça 
e um casaco. 

Para o último ano da 
atual gestão, a Secreta-
ria de Educação aposta 
na ampliação de pro-
gramas pedagógicos e 
no uso de tecnologia em sala de au-
la. Estão previstas a aquisição de telas 
interativas e a utilização de platafor-
mas digitais como apoio ao ensino. “A 
educação está sempre em movimen-
to. O aluno pode, por exemplo, visi-
tar o Museu do Louvre e ver como é 
lá dentro”, exemplificou a secretária.

Em março, deve ser lança-
do um programa de educação 

socioemocional, com material vol-
tado a estudantes, profissionais e fa-
mílias. A iniciativa se soma ao pro-
grama NaMoral, desenvolvido em 
parceria com o Ministério Público, 
que aborda temas ligados à integri-
dade e à cidadania. “Vem muita coi-
sa ao longo do ano. Estamos sempre 
pensando em agregar valor à prática 

pedagógica”, concluiu.
Por meio de no-

ta, a Secretaria de De-
senvolvimento Social 
(Sedes-DF) disse que 
acompanha de perto a 
falta de uniformes em 
algumas malharias cre-
denciadas e que o pro-
blema ocorre “em vir-
tude do novo formato” 

das camisetas. A Sedes recomenda, 
caso o uniforme não esteja disponí-
vel no momento da compra, a em-
presa deve providenciá-lo, sob enco-
menda do pai ou responsável, em 10 
dias úteis. É importante que a popu-
lação denuncie à fiscalização o des-
cumprimento deste prazo, por meio 
da Ouvidoria, no 162, ou pelo e-mail 
credencia.malharias@sedes.df.gov.br.

Pais reclamam de falta de uniforme

Mais de 448 mil alunos retornaram ontem às salas de aula da rede pública com calendário ajustado e promessa de mais tecnologia. 
Muitos não estavam com a roupa padrão da escola por causa do atraso nas entregas pelas malharias credenciadas ao governo 

O 
despertador tocou mais ce-
do na casa de mais de 448 
mil estudantes da rede pú-
blica do Distrito Federal, 

que iniciaram ontem o ano letivo 
de 2026. O retorno ocorre em um 
calendário desafiador, com feria-
dos prolongados e Copa do Mundo, 
mas, segundo a Secretaria de Educa-
ção, os 200 dias letivos obrigatórios 
estão garantidos.

No Centro de Ensino Funda-
mental (CEF) Mangueiral, o cli-
ma era de emoção. A estudante de 
Ciências Contábeis Márcia Macê-
do, 30 anos, acompanhou o filho 
Paulo Renato, de 8, agora no 3º ano 
do ensino fundamental. “Estamos 
super felizes. A estrutura da escola 
é maravilhosa, os professores traba-
lham com muito carinho. Ver essa 
escola pronta, com essa estrutura 
para as crianças, não tem agradeci-
mento. Eu estava chorando, muito 
orgulhosa”, contou.

A professora Laír de Carvalho, 
43, também acompanhou o primei-
ro dia de aula do filho, Murilo, de 11 
anos. Cadeirante, ele encontrou na 
nova unidade uma estrutura adap-
tada às suas necessidades. “A ex-
pectativa é de bastante aprendiza-
do. Meu filho tem tetraplegia, mas 
me senti superacolhida. Adaptaram 
a sala de música para ele, a turma 
é reduzida, ele tem monitora e o 
educador social já está chegando. 
Estou super confiante de deixá-lo 
aqui”, relatou.

Apesar da satisfação com a es-
trutura, Laír ainda aguarda a che-
gada do novo uniforme. “Ainda 
não conseguimos receber. Disse-
ram que estavam aguardando o te-
cido por causa da alta demanda. Ele 
veio com o uniforme antigo, mas fa-
laram que na próxima semana será 
resolvido”, afirmou.

A oficial de Justiça Paula Fernan-
da Pereira, 42, também não conse-
guiu comprar os uniformes para a 
filha Ananda, de 12. “Está bem em-
perrado. Disseram que o sistema 
está em atualização e não há previ-
são de normalização. Por enquan-
to, orientaram vir de calça jeans e 
camiseta”, afirmou. 

Embora cerca de 200 ma-
lharias estejam habilitadas pa-
ra a entrega dos uniformes es-
colares por meio do cartão 

uniforme escolar, segundo a se-
cretária, 50 mil cartões ainda não 
foram retirados.  “Tem pai que não 
tirou o cartão. A gente está pedindo 

para que procurem os pontos de 
entrega. É um direito do estudan-
te”, alertou a secretária de Educa-
ção, Hélvia Paranaguá. 

» ANA CAROLINA ALVES

Brasília, a “capital da esperança”, 
cresceu, e agora é a “capital da feli-
cidade”, defenderam Cosete Ramos 
e Eduardo Rui, representantes da 
aliança AMA Brasília, no Podcast do 
Correio. Mãe e filho, os entrevistados 
do programa de ontem são idealiza-
dores de um movimento que bus-
ca apresentar a capital federal como 
um exemplo de felicidade no país, e 
apresentaram aos jornalistas Rober-
to Fonseca e Rafaela Peixoto a agen-
da de ações neste ano, que incluem 
o lançamento de um estudo científi-
co, congresso e concurso de fotogra-
fia, onde a população do Distrito Fe-
deral poderá mostrar, por meio da 
arte, a alegria que reside na cidade.

As inscrições para o concurso 
Brasília, Felicidade Por Toda Par-
te vão até 28 de fevereiro, e estão 
abertas para fotógrafos amadores e 
profissionais que podem apresentar 
uma foto por pessoa. Os trabalhos 
passarão por um júri especializado 
e outro popular, com o prêmio de 
R$ 5 mil para o 1º lugar, R$ 3 mil pa-
ra o 2º, R$ 2 mil para o 3º e R$ 1 mil 
para 10 menções honrosas. De acor-
do com Cosete, o objetivo é utilizar 
os registros em ações do movimento 
e firmar a cidade uma das mais feli-
zes: “Quero preparar Brasília, e se a 
ONU abrir o ranking para as cidades 
mais felizes do mundo, vamos estar 
lá competindo”. 

O ranking da ONU, que a entre-
vistada usa como meta, mostra os 
países do mundo com a maior Fe-
licidade Interna Bruta (FIB), um in-
dicador que mede parâmetros que 
apontam o bem-estar de uma de-
terminada população. “A felicidade 

é um sentimento que une aspectos 
individuais e coletivos, e pode ser 
medida por um número que deve 
orientar políticas públicas”, defende 
Cosete. Atualmente, o Brasil é o 36º 
país mais feliz no ranking, que terá 
uma nova versão publicada em 20 
de março deste ano, mesmo dia em 
que ocorre o 2º Congresso da Felici-
dade de Brasília.

O evento de divulgação científi-
ca é aberto ao público, e ocorrerá no 
Museu Nacional da República, das 9h 
às 18h, com palestras de convidados 

internacionais, como o Lhatu, diretor 
executivo do Centro de Felicidade In-
terna Bruta do Butão — país referên-
cia na pauta da felicidade. O encontro 
terá como tema a relação entre edu-
cação e felicidade, e aborda temas 
como a religiosidade e espiritualida-
de, bem-estar nas instituições públi-
cas e palestras. “Ano passado foi um 
show, tinham 1.300 pessoas no mu-
seu”, conta Cosete, conselheira do 
evento, organizado pelo Instituto IP-
CB e Ministério da Cultura.

Além disso, será lançado duran-
te o evento um estudo feito pelo Ins-
tituto de Pesquisa e Estatística do 
Distrito Federal (IpeDF), que ana-
lisou a felicidade da população de 
Brasília, e lista quais são os hábitos 
que aumentam o bem-estar geral. 

De acordo com a especialista, a pes-
quisa poderá orientar diretrizes, pro-
postas e mudanças de urbanismo 
que podem contribuir para a sensa-
ção alegre na capital. As iniciativas 
públicas apresentadas fazem parte 
do projeto “O DF que a gente quer 
em 2040”, desenvolvido pelo Conse-
lho de Desenvolvimento Econômi-
co, Sustentável e Estratégico do Dis-
trito Federal (Codese-DF), que visa o 
desenvolvimento de uma metrópole 
feliz, criativa e conectada.

Cosete é uma pioneira da capital 
federal: chegou em Brasília no dia de 
sua inauguração, integrou a primei-
ra turma do Centro de Ensino Funda-
mental Caseb, se formou em pedago-
gia e atuou no Ministério da Educação 
por 25 anos. Na opinião da estudiosa, 
o principal fator que contribui para o 
clima de felicidade na cidade é a alta 
presença de áreas verdes, realidade 
que não se reflete em cidades-satéli-
tes. “Uma cidade que não é verde mor-
re, vai aos poucos se degradando, per-
dendo a dinâmica. O DF tem que ser 
coberto de verde, temos que ampliar 
a cobertura pela políticas”, defende.

Já Eduardo associa o valor com 
a fraternidade e a perfeita sintonia 
com o outro. “É o momento onde a 
alegria, que é a grande emoção da 
felicidade, permeia mais a nossa vi-
da”, diz. Ele defende que a vida equi-
librada pode ser aprendida e prati-
cada, e a questão de como aprender 
a ser feliz é a mais essencial. Cose-
te adiciona que a felicidade deveria, 
inclusive, fazer parte do currículo 
das escolas do Distrito Federal, pa-
ra que todos aprendam a escolher 
o caminho mais gratificante no dia 
a dia. “As pessoas não sabem ser fe-
lizes, porque ela é uma escolha. Eu 

»Podcast do Correio | MOVIMENTO BRASÍLIA, CAPITAL DA FELICIDADE

» ARTUR MALDANER*

“A cidade que não é verde morre”

Escaneie o QR 
Code e assista 
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na íntegra

CB/D.A Press

Márcia Macêdo disse estar muito feliz com a estrutura da escola

Secretária de Educação, Hélvia Paranaguá aposta 
na ampliação de programas pedagógicos

Laír está confiante com o ano letivo, apesar de 
ainda não ter conseguido comprar o uniforme

Mais de 448 mil alunos retornam à rede pública de ensino para o ano letivo de 2026

Fotos: Ana Carolina Alves/CB

fico brava ou fico feliz? Eu dou uma 
bronca no meu filho ou fico feliz. Eu 
faço uma um discurso inflamado ou 
faço um discurso entusiasmado, pa-
ra que aquilo se realize. Veja, você 

tem escolha todos os dias, todas as 
horas”, afirma a pioneira.

* Estagiário sob supervisão 
de Márcia Machado

Pietro de Souza Felix
Escola Classe 08, Guará II

GOVERNOQUE FEZ. GOVERNOQUE FAZ.

Mais de 800mil alunos já
foram beneficiados pelo
CartãoMaterial Escolar.
Consulte o saldo do seu cartão no aplicativo

BRBSocial e confira as papelarias credenciadas.
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              Em 
              busca
              do troféu

CBFolia

Os jurados da principal 
premiação do carnaval 

estão prontos para avaliar 
os blocos de perto. Nas 

redes do Correio, os 
carnavalescos podem 
conferir tendências de 

maquiagem, sugestões de 
fantasias e informações 

essenciais para os festejos

A 
energia contagiante do carna-
val de Brasília ganha um ca-
pítulo especial com a 9ª edi-
ção do Prêmio #CBFolia 2026. 

Realizado pelo Correio Braziliense, o 
projeto se firma como o principal tri-
buto à criatividade 
e à diversidade que 
tomam conta das 
ruas do Distrito Fe-
deral. Além da pre-
miação, a iniciativa 
oferece ao público 
roteiros detalhados, 
tendências de ma-
quiagem, sugestões 
de fantasias e infor-
mações essenciais 
de serviço para que 
a diversão ocorra 
com segurança e responsabilidade.

A celebração deste ano abraça blocos 
e foliões de todas as idades e estilos, pas-
sando pela tradição do samba, o frevo e 
o axé, mas também abrindo espaço pa-
ra a força do rap, do rock e de outras ma-
nifestações. No CBFolia 2026, a competi-
ção acompanha a expansão da festa para 
diversas regiões administrativas, como 

Plano Piloto, Cruzeiro, Águas Claras, Gua-
rá, Taguatinga e Planaltina.

Para avaliar o espetáculo, o Correio de-
signou uma Comissão Julgadora forma-
da por profissionais experientes da área 
de jornalismo. Os jurados  vão acompa-
nhar a festa de perto e atribuir notas de 0 
a 10, considerando critérios específicos e 

seus respectivos pe-
sos. O peso maior da 
avaliação técnica fi-
ca para a animação 
no bloco (peso 5), se-
guida pela estrutura 
(peso 2) e pelo respei-
to ao próximo (peso 
2), finalizando com o 
quesito sustentabili-
dade (peso 1).

A voz do público, 
claro, é fundamental 
na categoria de Me-

lhor Bloco de Rua — Voto Popular. A vo-
tação ocorre de forma democrática e ex-
clusivamente pelo site oficial. Para ga-
rantir a transparência do processo, ca-
da internauta pode registrar apenas um 
voto em seu bloco favorito, utilizando 
obrigatoriamente um e-mail cadastra-
do no Gmail. Além da música, a estética 
da festa também é premiada: os leitores 

podem enviar fotos de suas produções 
para concorrer nas categorias de Melhor 
Fantasia Adulto e Infantil, que serão es-
colhidas pelo júri técnico.

Com o início oficial das festividades, 
a expectativa da Liga dos Blocos Tradi-
cionais de Brasília não poderia ser me-
lhor. Segundo o presidente da agremia-
ção, Paulo Henrique Nadiceo, os blocos 
já estão prontos para levar seus cortejos 
às ruas, com uma projeção de público 
recorde de mais de 1,4 milhão de pes-
soas. Para ele, a presença da premiação 
é um diferencial.

“A análise dos melhores blocos, por 
parte do CBFolia, é muito importante 
para nós, porque  reforça aos  grupos a 
necessidade de se concentrem mais em 
logística, organização e segurança”, afir-
ma. Nadiceo frisa ainda que o rigor dos 
critérios de avaliação motiva as agre-
miações a darem atenção especial a te-
mas sociais urgentes.

“Temos certeza que as campanhas de 
prevenção contra o racismo e contra o 
assédio estarão sendo avaliadas pelos 
critérios rigorosos do prêmio”, destaca 
o presidente. Para ele, a importância do 
projeto em 2026 reside em elevar o pa-
drão do carnaval de Brasília, premian-
do o bloco que consiga reunir alegria e 
responsabilidade. 

Reforço

Toda essa estrutura conta com o 
apoio da Neoenergia Brasília, que atua 
na conscientização dos foliões e no 
reforço operacional da rede elétrica. 
“Acreditamos que o carnaval é uma das 
maiores expressões culturais do país e 
apoiar iniciativas como o CB Folia e o 
carnaval de Brasília é uma forma de con-
tribuir para a valorização da cultura, do 
lazer e da convivência social no DF”, de-
clara Jorge Frota, gerente de Saúde e Se-
gurança da Neoenergia Brasília.

A empresa tem orientado os organiza-
dores e o público sobre os cuidados ne-
cessários com a rede elétrica, como man-
ter distância de postes, cabos e equipa-
mentos energizados, especialmente em 
áreas de grande concentração. Operan-
do em regime especial, com reforço de 
mais de 50% nas equipes de campo pa-
ra atendimento emergencial, a Neoener-
gia realiza inspeções preventivas em 109 
quilômetros de rede.

“A maioria dos circuitos que atendem 
os grandes blocos é subterrânea. Além 
disso, equipes estarão posicionadas em 
pontos estratégicos para garantir rapidez 
no restabelecimento e segurança dos fo-
liões”, destaca Jorge Frota.

» LETÍCIA MOUHAMAD

14 de fevereiro (sábado)

»  Bloco Guardiões do Samba, 18h às 
3h, Praça do Gaguinho (bairro São 
José, São Sebastião)

»  Bloco Carnaflow, 10h às 23h, 
Praça do Cidadão (Ceilândia Norte)

»  Bloco Mamãe Taguá 2026, 
12h às 20h, estacionamento 
do Centro Cultural do 
Taguaparque (Taguatinga)

»  Bloco do Rock — Quaresmada, 15h 
às 22h, Galeria dos Estados (Eixão 
Sul, Plano Piloto)

»  Bloco Brincantes do Gama, 16h às 
21h, Praça Lourival Bandeira (Gama)

»  Bloco do Amor, 12h às 20h, Museu 
Nacional da República (Setor 
Cultural Sul, Plano Piloto)

»  Bloco Na Batida do Morro, 13h às 
19h, Quadra 04 do Setor Comercial 
Sul (Plano Piloto)

»  Bloco Vassourinhas de Brasília, 15h 
às 19h, SCTS (Lote 1, Plano Piloto, 
concentração em frente ao Sesi Lab)

»  Aparelhinho, 11h às 19h, 
concentração na Fonte da Torre 
de TV com percurso pelo Eixo 
Monumental e encerramento atrás 
do Conic (Plano Piloto)

»  Aparelhinho, 9h às 23h59, Av. 
Recanto das Emas (Quadra 103, 
estacionamento público em frente 
ao shopping, Recanto das Emas)

»  Rebu o Bloco — Bloco Sapatão, 
14h às 22h, Setor Bancário Sul 
(estacionamento ao fundo do 
edifício-sede do Banco do Brasil, 
Plano Piloto)

»  Sorriso da Rua, 9h às 13h, 
estacionamento do Estádio 
Augustinho Lima (Sobradinho)

»  Bloco Baile da Piki, 14h às 22h, 
Rua do Lazer (Águas Claras)

»  Bloco Saly, 17h às 22h, Setor 
Comercial Sul (Plano Piloto)

15 de fevereiro (domingo)

»  Grito de Carnaval Bloco Menino 
de Ceilândia, 11h às 17h, EQNM 1/3 
(Via NM 1, em frente ao Shopping 
Popular, Ceilândia)

»  Bloco Baratinha 2026 — A Criança 
Longe das Drogas, 13h às 20h, 
estacionamento 12 do Parque da 
Cidade Dona Sarah Kubitschek 
(Plano Piloto)

»  Charrete, 12h às 20h, Praça Zé 
Ramalho (Acampamento Rabelo, 
Vila Planalto, Plano Piloto)

»  Seca Pimenteira, 15h às 22h, 
Avenida Ponte Alta (Quadra 603, 
Casa 16, Riacho Fundo 2)

»  Bloco dos Raparigueiros, 16h à 0h, 
Esplanada dos Ministérios 
(Plano Piloto)

»  Bloco da Toca, 16h às 22h, Rua do 
Lazer (Avenida Boulevard Norte, 
esquina com a Avenida Parque de 
Águas Claras)

»  Bloco Afro Àsè Dúdú, 16h às 23h, 
Taguaparque (estacionamento 
2 em frente ao Centro Cultural, 
Taguatinga)

»  Bloco das 11, 17h às 23h59, Avenida 
Comercial (Quadra 04, Setor Leste, 
Estrutural, SCIA)

»  Bloco das Montadas, 13h às 21h, 
Museu Nacional da República (Setor 
Cultural da República, Plano Piloto)

»  Bloco dos Artistas, 15h às 19h, 
Parque de Águas Claras (às 
margens da Avenida Parque, 
Águas Claras)

»  Bloco Carnapati, 10h às 18h, 
Setor Bancário Sul (Quadra 1, 
estacionamento ao fundo do 
edifício-sede do Banco do Brasil, 
Plano Piloto)

»  Bloco Desmaiô, 10h às 20h, Galeria 
dos Estados (entre SCS e SBS, 
Plano Piloto)

»  Eu Acho é Pouco, 16h à 0h, Quadra 
32/Lote 11/Praça do Gaguinho 
(Bairro São José, São Sebastião)

»  Eminha Kids, 9h às 14h, Quadra 300/
Praça da Bíblia (Recanto das Emas)

»  Bloco de Pífanos Ventoinha de 
Canudo, 16h às 22h, atrás da 
comercial da 201 Norte (rumo ao 
túnel da tesourinha da 201/202 
Norte, Plano Piloto)
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»  Júri Técnico
»  Notas de 0 a 10 (1º, 2º e 3º lugares)

Melhor Bloco de Rua

»  Voto Popular
»  Escolha direta do público via site oficial

Melhor Fantasia Adulto

»  Júri Técnico
»  Criatividade e originalidade das 

fantasias enviadas

Melhor Fantasia Infantil

»  Júri Técnico
»  Criatividade e ludicidade das 

crianças na avenida

Melhor Momento

»  Júri Técnico
»  O fato ou cena mais marcante de 

toda a folia

Confira a 
programação 
oficial do 
DF Folia

Acesse o 
portal CB 
Folia 2026 e 
saiba como 
votar

Reprodução

Melina (E), Ruth e Avellaskis defendem o Bloco das Montadas O bloco Suvaco da Asa fez a folia no último sábado na antiga Funarte

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press  Ed Alves/CB/D.A Press

Divinas Tetas 
levou o prêmio 
de Melhor 
Bloco de 2025



Correio Braziliense  •  Brasília, sexta-feira, 13 de fevereiro de 2026 • Cidades • 19

CURSOS

Divas no Digital
O projeto Divas no Digital está dis-
ponibilizando 240 vagas gratuitas 
destinadas a mulheres que buscam 
qualificação profissional e inserção 
no mercado de inovação. A iniciativa 
recebe candidaturas exclusivamente 
pela plataforma Sympla até 20 de 
fevereiro. O começo das aulas está 
previsto para 23 de fevereiro, com 
turmas organizadas no período ves-
pertino, das 14h às 18h, e noturno, 
das 19h às 21h, no Riacho Fundo II. 

Assistência social
O Portal Capacita MDS oferece cur-
so on-line gratuito com orientações 
práticas sobre a atuação do Sistema 
Único de Assistência Social (SUAS) 
em caso de desastres e emergên-
cias. Com 20 horas de aula, o cur-
so é promovido pelo Ministério do 
Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à Fome 
(MDS), em parceria com o Fundo 
das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef) e tem como público-alvo 
profissionais, gestores e conselhei-
ros de assistência social. As inscri-
ções vão até 15 de março, e a turma 
se encerra no dia 31 do mesmo mês. 
Interessados podem se inscrever pelo 
site: https://ead.mds.gov.br/cursos. 

Reciclagem criativa
As inscrições gratuitas para o tercei-
ro módulo do projeto Co-laborató-
rio de Design Circular e Reciclagem 
Criativa, do Instituto No Setor, estão 
abertas até 11 de fevereiro no site 
da Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico, Trabalho e Renda. Com 
80 horas de formação presencial, o 
módulo acontece entre 02 de março 
e 17 de abril, com aulas às segundas, 
quartas e sextas-feiras, das 14h às 
18h. O objetivo é ensinar os alunos a 
reconhecerem os diferentes tipos de 
plásticos, dominar procedimentos 
de coleta, triagem, limpeza e prepa-
ração de resíduos plásticos e aplicar 
princípios de design circular na con-
cepção de novos produtos. A capaci-
tação ensina os alunos a compreen-
derem os processos de reutilização, 
reciclagem criativa e transformação 
de resíduos plásticos em novos itens, 
promovendo soluções sustentáveis, 
criativas e com potencial de geração 
de renda. O destaque, nesta etapa, é 
a utilização de uma máquina tritu-
radora, única no DF, que transforma 
plástico em placas recicladas e alta-
mente resistentes. 

OUTROS

Brincantes do Gama 
Ainda neste sábado (14), na Pra-

ça Lourival Bandeira, no Cine Ita-
puã, a partir das 16h, o tradicional 
Carnaval dos Brincantes do Gama 
receberá famílias, artistas e comu-
nidade em geral. Após o cortejo, os 
grupos Supimpa Trupe, Comboio 
Kids, Rapaziada Nota Mil e o Bloco 
Baiano de Quenguenhém mostrarão 
toda a riqueza da cultura popular 
brasileira, atendendo todas as ida-
des e gostos. O evento é aberto e 
gratuito, com intérprete de libras e 
audiodescrição. Mais informações 
pelo Instagram: @institutovoarcultural.

Carreta Pira Kids na MeMeFolia
No domingo (15), das 15h30 às 
17h30, a Carreta Pira Kids promo-
ve um carnaval no Centro Cultural 
Banco do Brasil Brasília. Com entra-
da gratuita e classificação livre, a 
carreta irá circular pelo estaciona-
mento do CCBB Brasília com seus 
personagens, que dançam e ani-
mam crianças e adultos. A MeMeFo-
lia integra a mostra Meme: no Br@
sil da memeficação, em cartaz no 
CCBB Brasília até 1º de março. 

Carnarock 
No dia 17 de fevereiro, a partir das 
14h, em Planaltina, o Carnarock 
ocupa a Praça Salviano Monteiro, 
conhecida como Praça do Museu, 
para celebrar a 11ª edição do even-
to, com uma programação gratuita 
que valoriza a cena local e transfor-
ma a rua em palco. Nesta edição, o 
público poderá acompanhar apre-
sentações de Banda Chikeiro das 
Cachorras, Welington Oliveira, Edmo 
Nogueira, Banda Arquivo Y, Cristiano 
Assis, Banda AVVA, Camila Castro, 
Banda Micélia, Gabi Rabelo, Victor 
Tymoniuk, Niil Santana, Cida Avelar, 
além de convidados. 

CarnaFlow em Ceilândia 
Amanhã, a partir das 16h, a Praça 
do Cidadão, em Ceilândia, vai virar 
palco para o bloco CarnaFlow, do 
Jovem de Expressão. O evento é gra-
tuito e integra a 2ª edição do Proje-
to Formação de Arte e Cultura nas 
Periferias, em parceria com a Secre-
taria de Cultura e Economia Criativa 
do DF. Pela manhã, a criançada par-

ticipa do CarnaKids, com brinquedos 
infláveis, música e muita diversão 
das 10h às 14h. A partir das 16h, 
o CarnaFlow toma conta da praça 
com uma programação potente com 
Sambadeiras de Roda, Rude Gyals 
convida Emecee Lê, Dupê, DJ Zappa-
ta, DJ Ketlen + Grupo Expressão e 
DJ Jaylee. 

Espetáculo
Hoje é a última oportunidade para 
assistir ao espetáculo Bertoldo, o 
Tubarão que Queria Ser Gente, da 
companhia amazonense Buia Tea-
tro. O musical infantil aborda temas 
como empatia, humanidade, poder 
e responsabilidade coletiva, a par-
tir do olhar sensível das crianças. 
Inspirada em uma fábula de Ber-
tolt Brecht, a montagem combina 
música ao vivo, formas animadas e 
encenação. Com direção de Tércio 
Silva, a apresentação ocorre às 19h, 
na Caixa Cultural Brasília Asa Sul. A 
classificação é livre. Os ingressos são 
gratuitos, com retirada na bilheteria 
uma hora antes da sessão, limitada 
a quatro ingressos por CPF.

Memória
Em celebração aos 20 anos do Museu 
Nacional da República, a exposição 
Jardim de Matéria e Sonho, com 
curadoria de Fátima Madeiro e Leí-
sa Sasso, segue em cartaz até 22 de 
março. Reunindo obras do acervo, a 
mostra propõe um percurso sensível 
e não linear, onde esculturas, pintu-
ras, gravuras, fotografias e objetos 
constroem um jardim imaginário que 
articula memórias e sonhos. A expo-
sição convida o público a atravessar 
o espaço como parte ativa desse 
ecossistema poético. Com entrada 
gratuita, a visitação pode ser feita de 
terça a domingo, das 9h às 18h30.

Botânica
Até 1º de março, o Parque Olhos 
d’Água, na Asa Norte, recebe Botâ-
nica – um jardim de som, instalação 
imersiva do artista australiano Iain 
Mott. A experiência gratuita convi-
da o público a percorrer o parque 
acompanhado por mediadores, uti-
lizando fones de ouvido e um equi-
pamento portátil com tecnologia de 
GPS de alta precisão (RTK), que ati-
va sons espacializados conforme o 
deslocamento do visitante. A com-
posição é formada majoritariamen-
te por gravações do Cerrado brasi-
leiro, criando uma imersão sonora 
integrada à paisagem natural. No 
dia 21 de fevereiro, o artista parti-
cipa de dois encontros com o públi-
co, às 11h e às 16h (15 vagas cada), 
sendo o segundo voltado especial-
mente a artistas e pesquisadores. A 
visitação pode ser feita de sexta a 
domingo, das 10h às 18h. 

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM, 
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 - 
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3, 
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ÁGUAS CLARAS TAGUATINGA

PERIGO NO 
TRÂNSITO

BURACO NA RUA

A moradora de Águas Claras Ananda 
Spindola reclama dos riscos de acidente 
entre a Quadra 26 Norte e a Avenida 
Flamboyant. "Durante o recapeamento 
da via, tiraram os quebra-molas e a 
sinalização. Até hoje, não refizeram, 
o que faz com que as vias fiquem 
perigosíssimas. Há acidentes quase 
todos os dias", alerta.

»   A Administração Regional de Águas 
Claras informa que enviará uma 
equipe ao local para avaliar a situação 
e adotar as medidas adequadas.

Guilherme Felix, morador de Taguatinga, pede que 
seja tapado um buraco que abriu na via QNL/QNJ.  "A 
situação do trânsito está bem melhor depois que 
taparam os buracos no sentido Samambaia. No entanto, 
ainda há uma cratera enorme no sentido QNJ", afirma. 

»   De acordo com a Novacap, as demandas de 
manutenção viária por meio da operação tapa-
buracos nas vias do Distrito Federal estão sendo 
recebidas pelo canal Administração 24 Horas, 
disponível no Portal do Cidadão (portalcidadao.
df.gov.br/). O serviço também está disponível pelo 
telefone (61) 3403-7435 e o cidadão pode registrar a 
demanda pelo site www.novacap.df.gov.br. Os pedidos 
são encaminhados para análise e prioridade de 
atendimento segundo critérios técnicos, explica o órgão.

Desligamentos 
programados 
de energia

» Águas claras
Horário: 10h às 16h
Local: Vila São José, ruas 08, 10 
e 12; Colônia Agrícola Vicente 
Pires, chácaras 129, 174, 3211
Serviço: modernização da rede

Galdino

Isto é Brasília 

Na madrugada de 20 de abril de 1997, o indígena pataxó Galdino Jesus dos Santos foi 
cruelmente assassinado em Brasília. A praça, próxima de onde o cacique foi queimado vivo, 
recebeu o nome dele em 19 de abril de 2023 — data em que também é celebrado o Dia dos Povos 
Indígenas. O tributo foi criado em 1997 pelo artista Siron Franco e doado ao Governo do 
Distrito Federal (GDF), que acrescentou um totem para identificar e contextualizar a obra, 
oficializando a Praça Índio Pataxó Galdino Jesus dos Santos.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Práticas integrativas
»  O Parque Ecológico de Águas 

Claras recebe amanhã, das 9h 
às 13h, o Cuide-se+, projeto que 
proporciona atendimentos e 
práticas integrativas gratuitos 
voltadas à saúde física e 
mental. A programação 
contempla acolhimento e 
escuta qualificada, atendimento 
psicológico, orientação 
nutricional, práticas integrativas 
e complementares (reiki, 
auriculoterapia, massoterapia, 
reflexologia, yoga, arteterapia 
e técnicas de relaxamento e 
redução de estresse) e serviços 
de beleza e autocuidado 
(corte de cabelo, design de 
sobrancelhas, limpeza de pele e 
massagem capilar). A iniciativa 
é da Secretaria de Atendimento 
à Comunidade (Seac-DF), 
em parceria com o 
Instituto Acolher.

Cinema
»  De 23 a 27 de fevereiro, 

no estacionamento da 
Administração Regional da 
Estrutural, ocorrerá o Cine 
Funn, com sessões de filmes 
nacionais e internacionais, 
a partir das 18h, além de 
distribuição gratuita de 
pipoca e refrigerante. Nos 
dois primeiros dias, o projeto 
oferecerá oficinas gratuitas 
de fotografia e vídeo, das 
14h às 18h, com vagas 
limitadas. A entrada é franca. 
Interessados nas oficinas 
podem se inscrever por meio 
de formulário disponível no 
Instagram @cinefunnespecial.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Sol e aumento de nuvens de 
manhã. Pancadas de chuva à 
tarde. À noite, o tempo 
fica aberto.
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

/correiobraziliense

@correio.braziliense

@correio.braziliense

@correio

O sol A lua

Nascente
6h05

Poente
18h45

Cheia
3/3

Minguante
13/2

Nova
17/2

Crescente
24/2
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ESPORTES

Lucho põe o Flu nas cabeças

Em clássico físico e intenso, tricolor tem Canobbio expulso,BRASILEIRÃO
mas conta com golaço do argentino para vencer o Botafogo e igualar líderes

L
utar foi o verbo escolhido 
pelo Fluminense para ga-
nhar o primeiro clássico ca-
rioca da temporada 2026 da 

Série A do Campeonato Brasileiro. 
Em uma partida disputada e acir-
rada contra o Botafogo, o tricolor 
superou a desvantagem de atuar 
com um jogador a menos duran-
te boa parte do segundo tempo 
de ontem, no Maracanã, para su-
perar o rival alvinegro por um 
simples, mas valioso 1 x 0. Lucho 
Acosta marcou o único gol da par-
tida e colocou a equipe das Laran-
jeiras na zona de divisão da lide-
rança da elite nacional.

A partida de 10 cartões entre 
amarelos e vermelhos ditou o ní-
vel de disputa do Clássico Vovô. 
Sob os olhares de Carlo Ancelotti, 
técnico da Seleção Brasileira, tri-
colores e alvinegros entregaram 
bastante disposição, mas ficaram 
devendo em qualidade técnica. O 
Fluminense, no entanto, construiu 
a importante vantagem ao se por-
tar melhor no gramado do Mara-
canã. Com sete pontos, a equipe 
de Luis Zubeldía igualou a pontua-
ção de Palmeiras, São Paulo e Bah-
ia, consolidando a ótima largada de 
invencibilidade em três rodadas da 
Série A do Brasileirão.

Brigado, o primeiro tempo teve 
bastante faltas e pouco futebol. Fo-
ram cinco amarelos, incluindo um 
para o técnico Zubeldía, e emoções 
escassas. Com o mando de campo 
no Maracanã, o Fluminense ataca-
va com mais qualidade. As finaliza-
ções, no entanto, estavam descali-
bradas. O Botafogo sequer chegou a 
ameaçar o goleiro Fábio. Na melhor 
chance dos tricolores, Canobbio ca-
rimbou a trave após boa trama ofen-
siva organizada ao lado de Lucho 
Acosta e de Samuel Xavier. Os mo-
mentos de protagonismo dos perso-
nagens do clássico, no entanto, es-
tavam guardados para a etapa final.

Com nove minutos, Lucho 
Acosta assinou um belo gol. Na 
jogada, Neto defendeu chutes de 
John Kennedy e Martinelli. O se-
gundo rebote, no entanto, caiu nos 
pés do meia argentino. O camisa 
32 deu um balão no goleiro bota-
foguense e completou de cabeça 
para a rede: 1 x 0. Seis minutos de-
pois, Canobbio virou vilão. O uru-
guaio acertou cotovelada em Mon-
toro, o VAR flagrou a agressão e o 
árbitro aplicou cartão vermelho 

Destaque tricolor na temporada 2026, meio-campista argentino anotou uma pintura no Maracanã para garantir vitória diante do alvinegro

Lucas Merçon
DANILO QUEIROZ

Terça-feira

 Vitória 1 x 2 Flamengo

Quarta-feira

 Mirassol 2 x 2 Cruzeiro

 Chapecoense 3 x 3 Coritiba

 Atlético-MG 3 x 3 Remo

 Vasco 0 x 1 Bahia

 São Paulo 2 x 0 Grêmio

Ontem

 Athletico-PR 2 x 1 Santos

 Fluminense 1 x 0 Botafogo

 Corinthians 2 x 0 Bragantino

 Internacional 1 x 3 Palmeiras
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 P J V E D GP GC SG
1º Palmeiras 7 3 2 1 0 10 4 6
2º São Paulo 7 3 2 1 0 5 2 3
3º Fluminense 7 3 2 1 0 4 2 2
4º Bahia 7 3 2 1 0 4 2 2
5º Athletico-PR 6 2 2 0 0 3 1 2
6º Bragantino 6 3 2 0 1 2 2 0
7º Chapecoense 5 3 1 2 0 8 6 2
8º Mirassol 5 3 1 2 0 6 5 1
9º Coritiba 4 3 1 1 1 5 5 0
10º Flamengo 4 3 1 1 1 4 4 0
11º Botafogo 3 3 1 0 2 7 6 1
12º Corinthians 3 2 1 0 1 3 2 1
13º Grêmio 3 3 1 0 2 6 7 -1
14º Vitória 3 3 1 0 2 4 7 -3
15º Atlético-MG 2 3 0 2 1 5 6 -1
16º Remo 2 3 0 2 1 5 7 -2
17º Vasco 1 3 0 1 2 2 4 -2
18º Santos 1 3 0 1 2 4 7 -3
19º Internacional 1 3 0 1 2 2 5 -3
20º Cruzeiro 1 3 0 1 2 3 8 -5
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ATLÉTICO-MG SÃO PAULO INTERNACIONAL NEYMAR COPA DO REI TÊNIS

O Atlético-MG anunciou 
a saída do técnico Jorge 
Sampaoli um dia depois de 
o time empatar por 3 x 3 
com o Remo, pela terceira 
rodada do Campeonato 
Brasileiro. O auxiliar técnico 
Lucas Gonçalves assume 
a equipe interinamente e 
vai comandar a equipe na 
partida contra o Itabirito, 
amanhã, pela última rodada 
do Campeonato Mineiro.

Cauly deve desembarcar 
hoje na capital paulista 
para fechar o empréstimo 
do Bahia ao São Paulo. 
Mantendo o método de 
contratar apenas jogadores 
livres ou emprestados, 
o time paulista chega 
ao quinto reforço para 
a temporada 2026. Para 
fechar o negócio, a diretoria 
tricolor decidiu abater uma 
dívida do Bahia com o clube.

O Superior Tribunal de 
Justiça Desportiva (STJD) 
divulgou ontem a punição 
para Abel Braga, atual diretor 
técnico do Internacional, 
por conta de declaração 
homofóbica dita no fim de 
2025, quando assumiu o 
comando do time colorado 
no papel de técnico nas 
últimas duas rodadas: uma 
suspensão de cinco partidas e 
multa de R$ 20 mil.

Em meio à preparação 
para o duelo contra o 
Santos pelo Paulistão, 
integrantes da Torcida 
Geral, organizada do clube, 
foram ao treino e fizeram 
uma cobrança dura ao 
elenco, com uma fala que 
rapidamente repercutiu nas 
redes sociais. Se for para 
tirar o Neymar da Copa, 
tira aquele filho da p*** da 
Copa. F***-se, mano”.

O Atlético de Madrid 
massacrou o Barcelona no 
jogo de ida das semifinais 
da Copa do Rei. No Estádio 
Riyadh Air Metropolitano, 
em Madri, goleou os rivais 
da Catalunha por 4 x 0 e 
colocou um pé na final do 
torneio. A rodada de volta 
está marcada para o dia 3 de 
março, no Camp Nou. O time 
azul-grená precisa devolver 
o placar e forçar pênaltis.

Bia Haddad Maia anunciou 
ontem o fim da parceria 
com o técnico Rafael 
Paciaroni, encerrando 
um ciclo que durou seis 
anos e marcou o período 
mais vitorioso da carreira 
da tenista brasileira. 
A decisão, tomada em 
comum acordo, vem 
em meio a um início de 
temporada abaixo do 
esperado em 2026.

para o atacante. A primeiro chan-
ce por expulsão, porém, foi trico-
lor, mas Serna desperdiçou. As pri-
meiras ações do alvinegro geraram 
defesas tranquilas de Fábio. Com 
a bola no pé, o time botafoguense 
sofria com a falta de criatividade. 
Satisfeito com 1 x 0, a equipe das 

Laranjeiras se contentou em mar-
car. A melhor chance dos visitantes 
veio aos 45 minutos. Danilo bateu 
falta, a bola desviou na barreira e 
parou na trave. 

“Foi um lindo gol. Tive um pou-
co de calma. Levantei a bola por 
cima do goleiro e fiz de cabeça. 

Mais um de cabeça do pequeni-
no”, disse Lucho, negando incô-
modo ao ser substituído por Zu-
beldía. “Nada. O técnico sabe to-
mar as decisões para o melhor do 
time. Saí um pouco irritado co-
migo porque poderíamos ter feito 
mais gols”, destacou o meia.

 »Timão vence a 1ª

O Corinthians reagiu após a 
frustração de perder o último 
dérbi e conquistou a primeira 
vitória no Brasileirão ao 
derrotar o Red Bull Bragantino 
na Neo Química Arena, ontem. 
O alvinegro deslanchou no 
segundo tempo, etapa na qual 
construiu o 2 x 0. Se o ataque 
não foi produtivo, a defesa 
resolveu. O zagueiro Gabriel 
Paulista e o lateral-esquerdo 
Matheus Bidu balançaram 
a rede. O triunfo encerrou 
um pequeno jejum diante do 
Bragantino, para o qual havia 
perdido os três duelos anteriores 
e garantiu ao Corinthians os 
primeiros pontos na competição, 
já que a estreia foi com derrota 
para o Bahia em casa e o jogo da 
segunda rodada foi adiado.

Palmeiras vira
líder em POA

A viagem do Palmeiras a Por-
to Alegre, ontem, para encarar o 
Internacional foi bastante posi-
tiva. Em jogo válido pela terceira 
rodada da Série A do Campeonato 
Brasileiro, o alviverde demons-
trou força no Estádio Beira-Rio e 
garantiu, com base na efetividade, 
uma vitória por 3 x 1. O resultado 
colocou os palmeirenses na lide-
rança da competição nacional, em 
um quádruplo empate.

Assim como o Palmeiras, São 
Paulo, Fluminense e Bahia estão 
com sete pontos somados após 
três rodadas disputadas. O quarte-
to se descola apenas nos critérios 
de desempate. Com a vitória por 
dois gols de diferença ante o Inter-
nacional, o alviverde está com seis 
positivos de saldo de gols. O trico-
lor paulista é vice-líder, com três, 
enquanto os cariocas e os baia-
nos contam com dois e vêm logo 
na sequência da classificação da 
Série A do Brasileirão.

A condição faz o time do téc-
nico Abel Ferreira concluir a pri-
meira missão de largada da elite 
nacional. No entanto, conquistar 
a posição não foi tão simples, 
embora o placar elástico fora de 
casa possa indicar o contrário. 
No primeiro tempo, o Palmeiras 
começou em cima e marcou pri-
meiro. Gustavo Gómez, de cabe-
ça, colocou os paulistas na frente. 
O gol fez o Internacional acordar 
no jogo e igualar as forças com 
um golaço. Ronaldo emendou 
sem-pulo da entrada da área e 
empatou. Os gaúchos tiveram 
mais volume, porém pecaram na 
tentativa de virar.

Na etapa final, a efetividade 
ficou toda com o alviverde. Pou-
co depois da volta dos vestiários, 
Vitor Roque batalhou contra a 
marcação, conseguiu finalizar 
e desempatou o duelo no Está-
dio Beira-Rio. O Internacional 
se lançou novamente ao ataque, 
mas, dessa vez, acabou castigado. 
Luighi aproveitou vacilo de Mer-
cado na defesa, roubou a bola e 
Lucas Evangelista deu passe pre-
ciso para Andreas Pereira anotar 
o terceiro, garantir a vitória fora de 
casa e a liderança para o Palmei-
ras na Série A do Brasileirão.

Destaque do dia

É dia de clássico
Líder do Grupo B no Campeonato 
Sul-Americano Sub-20, o Brasil 
enfrenta a Argentina, hoje, às 18h, 
no Estádio Luís Alfonso Giagni, no 
Paraguai, pela quinta rodada do 
torneio continental. A confiança 
brasileira ganhou ainda mais força na 
rodada anterior depois que o Brasil 
goleou o Peru por 6 x 0 e confirmou, 
de forma antecipada, a classificação 
para a fase final do torneio. 

Staff Im
ages / CB

F

CANDANGÃO

Rodada agita
disputa por
vagas na semi
MEL KAROLINE*

O fim da sétima rodada do 
Campeonato Candango manteve 
a briga por classificação às semi-
finais embolada. Embora os dois 
resultados de ontem não tenham 
alterado o contexto da tabela, 
nenhum dos vitoriosos largou o 
osso no sonho de G-4. No Defelê, 
o Capital aplicou 3 x 1 no Brasília 
e se manteve em quinto. No Rori-
zão, o Samambaia faz 3 x 1 na Aruc 
e se consolidou em segundo.

Pela manhã, o Capital dominou 
o Brasília, abrindo o placar aos 11 
minutos, com Rodriguinho. No pri-
meiro minuto da etapa final, Ali-
son Mira ampliou. O gol colorado 
veio aos 15. Após escanteio, a bola 

Vitória contra o Brasília deixou o Capital próximo do G-4 do torneio local

Diller Abreu / FFDF 

continuou viva na área, Kersul cru-
zou e o atacante Kauã aproveitou. 
Coube ao centroavante Balotelli 
aniquilar o placar e fazer o tercei-
ro. Apesar da vitória, a estadia do 
Capital no G-4 foi temporária.

À tarde, o Samambaia derrotou 
a Aruc e retomou o posto. O primei-

ro gol do Cachorro Salsicha veio aos 
46 minutos da etapa inicial, com 
Vitor Xavier. Mais emoções só vie-
ram na reta final da disputa. O meia 
João Torres, ao receber de Romário, 
ampliou a vantagem. Para decretar 
a vitória, Vitor Xavier deu o passe 
para Ian Carlos marcar.

FUTEBOL FEMININO

Seleção é convocada para testes
A Seleção Brasileira Feminina 

está convocada para o primeiro 
compromisso de 2026. Na manhã 
de ontem, o técnico Arthur Elias 
divulgou a lista das 26 jogadoras 
escolhidas para os amistosos contra 
Costa Rica, Venezuela e México, no 
fim de fevereiro e na primeira sema-
na de março. Os jogos antecedem 
o Fifa Series, marcado para abril. 
Desta vez, o comandante inovou 
na escolha das atletas com 11 novi-
dades, entre elas, porém, nenhuma 
brasiliense está na relação. Mas, em 
clima de alegria, Arthur celebrou o 
retorno de Luana Bertolucci, após 
ser curada de câncer.

Está é a primeira vez que a Ama-
relinha vai enfrentar seleções ame-
ricanas desde a conquista da Copa 
América, em julho de 2025. Após os 
jogos contra Costa Rica, Venezuela e 
México, o Brasil disputa a segunda 
edição do Fifa Series 2026, um tor-

neio internacional com 48 equipes 
de todos os continentes. A entidade 
resolveu promover o evento com a 
finalidade de ter mais jogos interna-
cionais fora das competições oficiais 
ou de torneios eliminatórios.

Apesar das 11 caras novas em 
relação à última convocação, em 
novembro, uma jogadora terá um 
retorno especial. A volante Luana 
Bertolucci, de 32 anos, jogou pela 
última vez na campanha da Sele-
ção na Copa do Mundo de 2023. 
Em abril do ano seguinte, recebeu 
o diagnóstico de câncer no sistema 
linfático. Durante seis meses, Luana 
fez sessões de quimioterapia para 
tratar o caso e, em outubro, concluiu 
o tratamento e foi declarada cura-
da. O retorno aos gramados veio em 
2025, pelo Orlando Pride. (MK)

* Estagiária sob a supervisão 
de Marcos Paulo Lima
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Manifestação silenciada
Cancelado por insistir no uso de capacete 
customizado em memória às vítimas da 
guerra, ucraniano Vladislav Heraskevych 
aguarda resultado do recurso apresentado 
ao Comitê Olímpico Internacional (COI)

U
ma tempestade geopolítica 
irrompeu ontem nos Alpes 
italianos: o Comitê Olímpi-
co Internacional (COI) des-

classificou o atleta de skeleton Vla-
dislav Heraskevych dos Jogos Olím-
picos de Inverno de Milão-Cortina 
por querer usar um capacete com 
imagens de atletas mortos duran-
te o conflito com a Rússia. Ontem à 
tarde, o Tribunal Arbitral do Esporte 
(TAS) confirmou 
em comunicado 
que recebeu um 
recurso de Heras-
kevich e que ana-
lisará o caso hoje 
para liberá-lo ou 
não à disputa por 
medalhas.

Em meio ao 
impasse, Kiev 
reagiu com in-
dignação. “O 
m o v i m e n t o 
olímpico deveria 
contribuir para o 
fim das guerras, 
não fazer o jogo dos agressores. 
Infelizmente, a decisão do Comi-
tê Olímpico Internacional de des-
classificar o atleta ucraniano de 
skeleton Vladislav Heraskevych de-
monstra o contrário”, escreveu o 
presidente da Ucrânia, Volodimir 
Zelensky, nas redes sociais.

O ministro ucraniano das Rela-
ções Exteriores, Andriy Sibiga, afir-
mou que o COI estava manchando 

“a própria reputação” e que “as fu-
turas gerações olharão para isso 
como um momento vergonhoso”.

A notícia foi um choque para 
Milão-Cortina. Em comunicado, o 
COI afirmou que Heraskevych “não 
poderá participar” dos Jogos Olím-
picos de Inverno “após se recusar 
a cumprir as diretrizes sobre a li-
berdade de expressão dos atletas”.

Na terça-feira, foi sugerido ao 
ucraniano que ele 
utilizasse uma bra-
çadeira preta e não 
o capacete com as 
imagens, como me-
dida excepcional, 
mas o atleta rejeitou 
a proposta. “Nesta 
manhã, em sua che-
gada às instalações 
da competição, He-
raskevych se re-
uniu com a presi-
dente do COI, Kirsty 
Coventry, que expli-
cou pela última vez 
a posição do COI. 

Como nas reuniões anteriores, ele 
se recusou a mudar sua postura”, 
afirmou a entidade olímpica no 
comunicado.

“Eu não falei com ele como pre-
sidente. Falei com ele como atleta. 
Eu queria vê-lo antes de ele com-
petir”, contou Coventry, ex-nada-
dora olímpica, com a voz embar-
gada pela emoção, após a conver-
sa com Heraskevich.

Defesa

Em uma mensagem na rede 
social X, Heraskevych defendeu o 
ponto de vista. “Este é o preço da 
nossa dignidade”, afirmou.

Mais tarde, na zona mista, 
ele continuou defendendo o ca-
pacete: “Eu não queria causar 
um escândalo, e esse escândalo 
surgiu porque algumas pessoas 
dentro do COI têm uma inter-
pretação muito estranha de suas 
próprias regras, o que pode ser 
considerado uma forma de dis-
criminação”, criticou o atleta.

“Vladislav não largou na 

corrida, mas não está sozinho. Ele 
tem toda a Ucrânia com ele, e sem-
pre terá. Quando um atleta defen-
de a verdade, a honra e a memó-
ria, isso já é uma vitória. Uma vitó-
ria para Vladislav. Uma vitória para 
todo o país”, disse o Comitê Olímpi-
co Ucraniano em um comunicado.

O porta-bandeira da Ucrânia na 
cerimônia de abertura dos Jogos 
Olímpicos participou na segunda-
-feira e na quarta-feira nos treinos 
com um “capacete memorial”, se-
gundo o termo utilizado por sua 
equipe, de cor cinza e com imagens 
serigrafadas de vários compatrio-
tas falecidos na guerra.

Nas ruas de Kiev, a indigna-
ção era geral entre os habitantes 
da cidade. “Isso é injusto”, disse 
Dmytro Yassenovsky, um homem 
de 41 anos. Ele ressaltou que, 
neste caso, não há nada além de 
fotos de pessoas que morreram. 
“Não há motivo para desclassifi-
cá-lo!”, reclamou Oleksandr Seve-
rin, um engenheiro de telecomu-
nicações de 30 anos. “Do que ele 
é culpado?”, perguntou. “Estou 
orgulhoso do nosso atleta”, decla-
rou Illia Zakhar, um técnico de 39 
anos que não escondeu a revol-
ta contra o COI: “Que todos eles 
vão para o inferno!”.

Neutralidade

Em coletiva de imprensa diária 
ontem, o porta-voz do COI insistiu 
que a organização queria que He-
raskevych participasse. “Isso teria 
enviado uma mensagem muito for-
te. Para nós, não se trata da mensa-
gem... trata-se do local. Não pode-
mos aceitar que atletas sejam sub-
metidos à pressão de seus líderes 
políticos”, afirmou.

O COI tem uma norma de não 
permitir referências políticas du-
rante competições e cerimônias 
de entrega de medalhas, de acor-
do com a Carta Olímpica.

"Eu não queria 
causar um 

escândalo, e esse 
escândalo surgiu 
porque algumas 
pessoas dentro 

do COI têm uma 
interpretação 

muito estranha 
de suas próprias 

regras, o 
que pode ser 
considerado 

uma forma de 
discriminação"

Vladislav Heraskevych
atleta ucraniano do 

skeleton
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Susto no cross-country
Duda Ribera, de 21 anos, não conseguiu concluir a prova dos 10km do 
esqui cross-country, estilo livre, após apresentar um mal-estar no meio 
do percurso. O problema foi provocado devido a uma hiperventilação 
durante esforço após quase 5km. Na mesma prova, Bruna Moura terminou 
na posição 99. Elas voltam a competir na quarta-feira, na disputa por 
equipes. Na versão masculina da modalidade, Manex Silva entra em ação, 
hoje, a partir de 7h45. Ao meio-dia, Nicole Silveira estreia no skeleton.

Fim da espera da Seleção masculina no Rio, prata inédita de Caio Bonfim na marcha em Paris e ouros da ginástica: história 
recente do Brasil nos esportes olímpicos inspira Lucas Pinheiro a buscar a primeira medalha do país nos Jogos de Inverno

Siga o rastro 
de vitórias

A 
história recente do Bra-
sil nos esportes olímpi-
cos é marcada por inedi-
tismos. Até 2016, o país 

pentacampeão da Copa do Mun-
do de futebol masculina carecia 
de uma medalha de ouro nos Jo-
gos. Ganhou no Rio de Janeiro 
e, não satisfeito, repetiu a dose 
em Tóquio-2020. A marcha atlé-
tica deixou de ser escanteada pe-
lo público após a prata de Caio 
Bonfim nos 20km de Paris-2024 
e ouro no Mundial. A ginástica 
artística saboreou os primeiros 
títulos individuais em Olimpía-
das com Arthur Zanetti e Rebe-
ca Andrade. Thiago Braz subiu 
o sarrafo na conquista do salto 
com vara há 10 anos, no Nilton 
Santos. Em Copa do Mundo, Hu-
go Calderano furou a bolha chi-
nesa e europeia do tênis de me-
sa com o troféu sem precedentes. 
O que todos esses atletas e tantos 
outros têm em comum? São ins-
pirações para o novato Lucas Pi-
nheiro Braathen, a maior espe-
rança brasileira de pódio inédi-
to em Milão-Cortina, e estreante 
amanhã, às 6h, na prova slalom 
gigante do esqui alpino.

Filho da paulista Alessandra 
Pinheiro com o norueguês Bjorn 
Braathen, Lucas nasceu em Os-
lo em 19 de abril de 2000, oito 
anos depois da primeira partici-
pação brasileira em Jogos Olím-
picos de Inverno. Tornou-se refe-
rência do esqui alpino pelo país 
natal, mas, satisfeito com a traje-
tória percorrida, anunciou, aos 
23 anos, aposentadoria na tem-
porada 2023/2024. É aí que en-
tra o Brasil. Diante da possibili-
dade de competir sob a bandei-
ra verde-amarela pela primeira 
vez, repensou a decisão e iniciou 
a transferência de nacionalida-
de, concluída em 2024 e já ren-
deu 10 pódios. 

Nas últimas duas temporadas, 
Lucas colocou o Brasil em evi-
dência. Em 2024/2025, tornou-se 
o primeiro atleta do país a subir 

ao pódio de uma Copa do Mun-
do de Esqui Alpino e repetiu o fei-
to cinco vezes, com três pratas e 
dois bronzes. Três meses antes 
dos Jogos de Milão-Cortina fez 
o Hino Nacional ser tocado com 
o título na etapa da Finlândia da 
Copa. Por essas e outras, foi esco-
lhido como porta-bandeira du-
rante a cerimônia de abertura no 
lendário Estádio San Siro.

Questionado se é melhor 
competir sendo brasileiro ou no-
rueguês, Lucas não fica em cima 
do muro. “É uma vibração que 
não existe em outras nações, pa-
po reto (risos). É uma frequência 
tão alta que senti desde a primei-
ra competição. Trazer isso para 

os Jogos Olímpicos, o maior pal-
co para um atleta, é grandão. As 
outras pessoas aqui não têm isso”, 
exaltou Lucas, “gastando” o por-
tuguês durante entrevista coleti-
va na Casa Brasil, em Milão. 

Lucas chegou na quarta-fei-
ra a Bormio, cidade-sede das 
competições do esqui alpino. 
Está hospedado em uma casa 
muito próxima ao local de dis-
puta, com estrutura montada 
pelo Comitê Olímpico do Bra-
sil (COB) e Confederação Bra-
sileira de Desportos na Neve 
(CBDN). A 200m de distância 
da arena é um trunfo para dei-
xar a estrela ainda mais confor-
tável. “Cheguei no meu quarto 

e tinham bandeiras brasileiras, 
todas as nossas cores, uma sen-
sação olímpica mesmo. Estou 
vivendo nessa frequência, nessa 
energia. Gosto de ficar perto da 
luz, da energia, do som, de tudo 
porque acho que isso traz essa 
frequência que eu preciso co-
locar nas pistas. E isso tudo es-
tá aqui à minha volta”, destacou.

Ontem, Lucas fez sessão livre 
fora dos locais de competição, 
como forma de se soltar e avaliar 
as condições das montanhas da 
região. Hoje, haverá o último trei-
no oficial. As competições do es-
qui alpino em Bormio acontecem 
na famosa pista Stelvio, conside-
rada uma das mais técnicas e exi-
gentes do circuito mundial. Além 
da prova de sábado, o brasileiro 
entrará em ação na segunda-fei-
ra na prova de slalom. 

A primeira missão de Lucas é 
atualizar o melhor resultado do 
Brasil em Jogos Olímpicos de In-
verno. Atualmente, o 9º lugar de 
Isabel Clark, do snowboard cross 
em Turim-2006, é o principal do 
país no megaevento. 

O fenômeno do esqui alpino 
enxerga a cultura brasileira como 
aliada no esporte. A playlist tem 
de tudo, inclusive, Jorge Ben Jor 
e João Gilberto. Se puder unir o 
som à alegria do churrasco, tudo 
fica ainda melhor para o torce-
dor que adora ir ao MorumbiS, 
quando possível, para jogos do 
São Paulo. “É uma coisa muito 
especial. Imagina, você está com-
petindo num esporte de neve e 
na Copa de Mundo. Você está 
competindo nas montanhas, na 
Áustria, nos Estados Unidos, na 
Suécia, em todos esses lugares e 
vê a lista com todos os nomes de 
quem está competindo. Aí tem 
alguém com a bandeira brasilei-
ra. Só um. Talvez, eu possa cola-
borar com uma mudança, para 
uma nova geração desse esporte 
e um novo esporte para o Brasil”, 
disse ao Olympics.com.

VICTOR PARRINI

»Como é a modalidade?

Modalidade de Lucas Pinheiro, o 
esqui alpino reúne provas disputadas 
em pistas íngremes, com curvas 
técnicas, alta velocidade e tempo 
cronometrado. O slalom é a disciplina 
mais curta e técnica, na qual os 
atletas fazem descidas e desviam de 
sequência de portões muito próximos 
até a linha de chegada. O slalom 
gigante apresenta curvas mais 
amplas, com portões mais espaçados 
ao longo do percurso.

Lucas está na segunda Olimpíada: em 2022, não completou duas provas disputadas

No ciclo para os Jogos 
na Itália, Lucas Pinheiro 
colocou o Brasil 10 vezes 
no pódio da Copa do 
Mundo de Esqui Alpino

Herman Berger/Red Bull Content Pull



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.1 APARTHOTEL

INVEST FLAT VENDE
FUSION HPLUS Expo-
ress and alto. Lindo ap-
to 34m2 c/ 2 camas sol-
teiro 3033-3865 cj21229

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

ADELSON IMÓVEIS
R MACAÚBA 1 qto sa-
la cozinha banheiro nas-
cente quit R$ 250mil á
Tr.99857115 c1533

MEU IMÓVEL IMOB
LUGARCERTOMelho-
res imóveis prontos e
na planta em todo DF
você encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
AV PARQUE Á guas Cla-
ras 2 qtos 1 banheiro, 1
suííte, 1 vaga 99562-
4472 cj25698

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
QD 107 cobertura 3
qtos 3banhs 1 suíte 2 va-
gas, coz. c/arms planej.
99562-4472 cj25698

ACHEI IMÓVEIS DF
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

ASA NORTE

QUITINETES

PLANO EMPREEND.
IMOBILIÁRIOSOsme-
lhores imóveis de
BSB você encontra
aqui:lugarcerto.com.br

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.2 ASA NORTE

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
404 BLOCO I Apto
78m2 3qts 2banhs local
privilegiado 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

ASA SUL

3 QUARTOS

109 SQS Sul "E" 3qts
1ste 137m2 gar. silenc/
desoc. Tr dir. c/prop.
WhatsApp: 99986-2496

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

J RIBEIRO VENDE
112 COBERTURA de lu-
xo 411m2 4 qtos (3
su’çites) 3 vgs cj5211
3322-3443

CRUZEIRO

3 QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

PLANO EMPREEND.
QD 409 Apto 3qts Bair-
ro novo 79m2 2vagas
2banhs 3032-7700 /
98313-0206 cj5179

GUARÁ

2 QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

1.2 GUARÁ

3 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

NOROESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQNW 102 Ap 101m2 3
qtos 2 vgas 98311-5595

NÚCLEO BANDEIRANTE

2 QUARTOS

RITA LANDIM
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SAMAMBAIA

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
QN 412 Apto 2 qtos
49m2 1 suíte 1 vaga 2
banheiros Tr: 99418-
8477 cj21694

SUDOESTE

2 QUARTOS

INVEST FLAT VENDE
105 APTO 6º and., locali-
zação privilegiada , gara-
gem Tr: 3033-3865/
98581-0151 cj21229

1.2 SUDOESTE

3 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
SQSW 500 Moderno ap-
to 3qtos 109m2 2 va-
gas. Tr: 98311-5595

TAGUATINGA

2 QUARTOS

ACHEI IMÓVEIS DF
QSF 01 Apto 2qt 60m2

1 vaga 98311-5595/
99112-3991 c/19540

1.3 CASAS

ÁGUAS CLARAS

4 OU MAIS QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
QS 06 reformada 2 pavi-
mentos casa 5 qtos por-
celanato 226m2 área
construída 2 vagas 2 ba-
nhs 3344-4112

GAMA

3 QUARTOS

MEU IMÓVEL IMOB
PONTE ALTA Norte, 3
qts, 3 banhs. 1 ste, área
laze, espaço gourmet
99562-4472 cj25698

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

J RIBEIRO VENDE
QL 16 706m2, terreno
2.000m2, 3 suítes 2 c/
closet cj5211 33223443

NÚCLEO BANDEIRANTE

3 QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
3ª AV Casa 245m2

3qtos 1suite 2 vagas 2
banhs 99673-2538

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ADELSON IMÓVEIS
QD 01 MSPW (5 stes)
4 gar lt 2.500m2 504m2
const. Ac. Apt Guará 3q
99985-7115 c11533

1.3 SOBRADINHO

SOBRADINHO

4 OU MAIS QUARTOS

PLANO EMPREEND.
QD 10 Melhor quadra!
Sobrado área privativa
582,28m2 c/ 9 banhs
6qts 98313-0206 cj5179

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES VENDE
QNL 18 casa 3qts
120m2, área serv. gara-
gem 3386-9000 cj22002

4 OU MAIS QUARTOS

RITA LANDIM VENDE
COND PREMIUM excel
casa 280m2 cond fecha-
do, porteiro 24 horas
3552-4358 c/12179

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SUDOESTE

TRATO FEITO IMÓV
CCSW 02 Loja de esqui-
na. Alugada. Ó tima locali-
zação. Exc Oportunida-
de 99418-8477 cj21694

VICENTE PIRES

MEU IMÓVEL IMOB
R 08 chác. 332 loja St
Habitacion al V.Pires , lo-
caliz. privilegiada 30m2.
99562-4472 cj25698

1.4 ÁGUAS CLARAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

PLANO EMPREEND.
AV PAU BRASIL sala
área 173m2 c/ 5 vagas
4 banhs, próx estação
metrô 3032-7700 98313-
0206 cj5179

ASA SUL

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

ACONTECE IMOBILIÁRIA
SHS QD 06 Complexo
Brasil 21 Asa Sul vendo
vaga de garagem 12m2
área comercial 3344-
4112

GUARÁ

QI 31 Consei sala 40m2
próximo QE 19, nascen-
te , canto R$ 250 mil fi-
nancio Tr: 98135-1919

SUDOESTE

INVEST FLAT
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as Ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

1.5 ASA NORTE

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

ASA NORTE

TRATO FEITO IMÓV
SAAN QD 02 Lote à ven-
da no Bairro Asa Norte,
2.500m2 área 99418-
8477 cj21694

LAGO NORTE

J RIBEIRO VENDE
SHTQ QD 04 Excel. lo-
te Ba i r ro Taquar i
742m2, quitado, esqui-
na, ótima localização CJ
5211 3322-3443

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

INVESTIMENTO!!
PIRENÓPOLIS-GOTer-
renos de 1.000 m2. Pró-
ximo à Cachoeira Ara-
ras. Um local ideal pa-
ra descanso Tr: (62)
98128-6425

OUTROS ESTADOS

FAZENDA EM GOIÁS
200KM DISTANTE DE
BRASÍLIA 2.800 ha,
aberta, dupla aptidão: La-
voura, Pecuária, bastan-
te água. Boa Sede.
Com muitas benfeitori-
as. Ótimo preço! Exce-
lente oportunidade. Tra-
tar direto com o proprietá-
rio (61) 99978-1485
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2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

2 QUARTOS

TRATO FEITO IMÓV
R DAS PITANGUEI-
RAS lt 10, 53m2, 2qtos,
1 suíte, 1 vaga, 2banhs
99418-8477 cj21694

ASA SUL

2 QUARTOS

J. RIBEIRO
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

GUARÁ

1 QUARTO

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

CONVICTA IMÓVES ALUGA
AE 02 apto 45m2 1 qto
sl coz á99112-3703 /
3386-9000 cj22002

QI 07 Conj. I casa 64.
Alugo Kit p/ mulher que
trabalhe fora R$650,00
Tr: 3567-0221

SUDOESTE

2 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
LUGARCERTO.COM.
BR Os melhores imó-
veis de Brasília você
encontra aqui!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

2.3 RECANTO DAS EMAS

2.3 CASAS

RECANTO DAS EMAS

2 QUARTOS

CONVICTA IMOVEIS
LUGAR CERTO Os
melhores imóveis de
Brasília você encontra
aqui! Veja as ofertas!

Aponte a câmera do seu
celular e veja as ofertas!

SUDOESTE

3 QUARTOS

ACONTECE IMOBILIÁRIA
101 BLOCO I alugo ap-
to 3 qtos 110m2 1
su’çite Tr: 3344-4112

TAGUATINGA

3 QUARTOS

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QSF 05 casa 3 qtos
120m2. 99112-3703 /
3386-9000 cj22002

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

CANDANGOLÂNDIA

CONVICTA IMÓVES ALUGA
QOF conj G loja 40m2
para alugar Tr: 3386-
9000 cj22002

SALAS

ASA SUL

J RIBEIRO ALUGA
SHLS 716 sala 54m2
no C. Clínico Sul 5211
3322-3443

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

318/95 Compact verme-
lha R$ 45.000, relíquia
Tr 99988-8183

3.6 CONSÓRCIO

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

CONSÓRCIO

CONSÓRCIO
AUTOMÓVEIS OU
IMÓVEIS . Compro
sua carta de crédito
contemplada, não con-
templada ou cancela-
da. Informações Zap:
(61) 98664-7280 ou
(61) 98400-1681.

CONSÓRCIO
AUTOMÓVEIS OU
IMÓVEIS . Compro
sua carta de crédito
contemplada, não con-
templada ou cancela-
da. Informações Zap:
(61) 98664-7280 ou
(61) 98400-1681.

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

DIGITAÇÃO

FAÇO ARTIGOS,
MONOGRAFIAS,

PROJETOS DE PESQUISA,
PROJETO de qualifica-
ção para o mestrado ,
dissertação de mestra-
do , defesas, formata-
ção c / perfeição , experi-
ente c / universidades
Projeção, UnB, Católica,
USP e outras . (Passo
ferramenta anti-plágio ).
Zap (61) 99149-8430

FAÇO ARTIGOS,
MONOGRAFIAS,

PROJETOS DE PESQUISA,
PROJETO de qualifica-
ção para o mestrado ,
dissertação de mestra-
do , defesas, formata-
ção c / perfeição , experi-
ente c / universidades
Projeção, UnB, Católica,
USP e outras . (Passo
ferramenta anti-plágio ).
Zap (61) 99149-8430

Comissão de
5% à Leiloeira

Parcelado: sinal mín. de 25% e saldo em 12x
s/ acrésc.+ Taxa adm. de R$ 2.000,00 em até 24h

COND.
DE PGTO:

À vista c/ 10%
de desconto

Liliamar Pestana Gomes | Leiloeira Oficial - JUCISRS 168/00 pestanaleiloes.com.br51 3535.1010

Lote 9 - Loja em Taguatinga/DF. Bairro Taguatinga Norte (in loco). St. H Norte, sn (Área 
Especial 3). Armazém 14. Área priv. de 274,6556m² e fração ideal de 0,014866. Edital 
completo, descrição e fotos do imóvel acesse nosso site. Lance inicial: R$ 1.026.348,00

LEILÃO DE 17 IMÓVEIS | 19/02/26 àS 9h | ELETRÔNICO

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A RENOVAR
ENGENHARIA LTDA

CONVOCA O Sr. Rodri-
go Melo da Silva , a re-
tornar ao trabalho no
prazo de 48 horas, pa-
ra justificar a ausência
desde o dia 03/12/2025
, sob pena de caracteri-
zarabandonodeempre-
go, conforme previsto
no artigo 482 Letra I
da CLT.

SURF TELECOM S.A.
CNPJ/MFnº 10.455.746/0001-43 - NIRE 35.300.374.681

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA A SER REALIZADA EM 19 DE FEVEREIRO DE 2026

Ficam convocados os acionistas da Surf  Telecom S.A., sociedade anônima, com sede na cidade de Brasília,
Distrito Federal, no Setor de Grandes Áreas Norte (SGAN), quadra 601, bloco H, Edifício Ion, salas 1059 a
1062, CEP 70830-018, inscrita no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas do Ministério da Fazenda (CNPJ/
MF) sob o nº 10.455.746/0001-43 (“Companhia”), nos termos do artigo 124, parágrafo 1º, inciso I, da Lei nº
6.404, de 15 de dezembro de 1976, conforme alterada (“Lei das Sociedades por Ações”), a se reunirem
em Assembleia Geral Extraordinária, a ser realizada, em primeira convocação, no dia 19 de fevereiro de 2026,
às 10h00 (“Assembleia”), na modalidade exclusivamente digital, nos termos da Instrução Normativa nº
79/2020 do Departamento Nacional de Registro Empresarial e Integração (“IN DREI nº 79/2020”) e do artigo
121, parágrafo único da Lei das Sociedades por Ações, a fim de deliberar sobre a reeleiçãodos membros da
Diretoria da Companhia. 1 Instruções Gerais para Participação da Assembleia: 1.1 Tendo em vista que
a Assembleia será realizada na modalidade exclusivamente digital, por meio do sistema eletrônico Zoom, sem
a possibilidade do comparecimento físico na sede social da Companhia, nos termos da IN DREI nº 79/2020,
os acionistas deverão solicitar seu cadastro prévio por meio do endereço de e-mail juridico@surf.com.br, com
o assunto “Participação em AGE de 19 de fevereiro de 2026”; apresentando simultaneamente a documentação
que comprove sua identidade ou representação legal. 1.2 Para participar da Assembleia, os acionistas deverão
enviar em anexo ao e-mail indicado no item 1.1 acima, (a) no caso de acionista pessoa física: cópia autenticada
ou documento de identidade original com foto; e (b) no caso de acionista pessoa jurídica: cópia autenticada
do último estatuto social ou contrato social consolidado, devidamente registrado na Junta Comercial do Estado
aplicável e procuração com firma reconhecida que evidencie a representação legal do acionista no Brasil, com
poderes específicos para participação e votação na Assembleia. O acionista que desejar ser representado por
procurador deverá outorgar instrumento de mandato, com poderes especiais, nos termos do artigo 126 da
Lei das Sociedades por Ações. A procuração em língua estrangeira deverá estar acompanhada dos documentos
societários, quando relativos à pessoa jurídica, e do instrumento de mandato, todos devidamente traduzidos
de forma juramentada para o português, notarizados e consularizados. O procurador deverá apresentar
juntamente com a procuração outorgada pelo acionista (i) e-mail e telefone de contato do procurador; (ii) cópia
autenticada do documento de identificação com uma foto do procurador (exemplos: RG, RNE, CNH ou
carteiras de classe profissional, desde que contenham foto de seu titular); e (iii) os demais documentos do
acionista mencionados acima. 1.3 Após comprovação dos cadastros e regularidade dos documentos, a
Companhia enviará, por e-mail, as instruções, o link e a senha necessários para participação do acionista por
meio da plataforma digital àqueles acionistas que tenham apresentado corretamente a sua solicitação no
prazo e nas condições acima dispostos. O link e senha recebidos serão pessoais e não poderão ser compartilhados
sob pena de responsabilização. 1.4 Os documentos indicados no item 1.2 acima, devem ser enviados por e-
mail à Companhia, com 3 (três) dias de antecedência da data designada para a realização, em primeira
convocação, da Assembleia. 1.5 O exercício do direito de voto dos acionistas nas deliberações das matérias
constantes da ordem do dia, serão realizados por meio de registro da atuação remota, mediante utilização do
sistema eletrônico acima mencionado ou mediante uso do boletim de voto a distância. 1.5.1 O boletim de voto
a distância será enviado aos acionistas na data da publicação da primeira convocação para a realização da
Assembleia a que se refere e, caso qualquer acionista pretenda exercer o seu direito de voto através do
boletim, deverá devolver o boletim de voto a distância à Companhia com, no mínimo,3 (três) dias antes da data
da realização da Assembleia. 1.5.2 A Companhia terá 2 (dois) dias, contados do recebimento do boletim de
voto a distância, para analisar e comunicar que o boletim e eventuais documentos que o acompanham são
suficientes para que o voto do Acionista seja considerado válido, ou da necessidade de retificação ou reenvio
do boletim ou dos documentos que o acompanham. 1.6 Sem prejuízo das publicações a serem realizadas
conforme prevê a Lei das Sociedades por Ações, a Companhia enviará, por carta registrada, nos termos do
artigo 124, parágrafo 3º, da Lei das Sociedades por Ações, cópia do presente edital de convocação a cada
um de seus acionistas. 1.7 Para todos os fins legais, a Assembleia digital será considerada como realizada na
sede social da Companhia. 1.8 Informações adicionais poderão ser solicitadas para o endereço eletrônico
juridico@surf.com.br.

Brasília, 11 de fevereiro de 2026.
Yon Moreira da Silva Junior - Diretor Presidente

5.2 MÍSTICOS

MÍSTICOS

AMOR DE VOLTA
EM 6 HORAS

ABA traz seu amor de
volta em 6 horas. Faz tra-
balhos inclusive p/ saú-
de . Desmancha feitiços
mandados e afasta ri-
vais, causas em justiça
e trazer sorte em negóci-
os. Sigilo total. Resulta-
do garantido. Não cobro
consulta e nem trabalho
61.99149-8430 Carmem

AVISO DE LICITAÇÕES
Pregão Eletrônico n. 90009/26

OBJETO: Fornecimento, mediante Sistema de Registro de Preços 
(SRP), de plástico transparente tipo bolha, carregador de pilhas, fitilho
para embalagem, chapatex e manta 100% poliéster, novos e para 
primeiro uso.
DATA DA ABERTURA: 02/03/2026, às 10h.

Pregão Eletrônico n. 90011/26
OBJETO: Locação de analisador automático de urina, incluindo 
instalação, treinamento e garantia de funcionamento, com 
fornecimento de kits reagentes, pelo período de 12 (doze) meses.
DATA DA ABERTURA: 03/03/2026, às 10h.
EDITAL E INFORMAÇÕES: 14º andar do Edifício Anexo I - fone (61) 
3216-4906, bem como nos endereços eletrônicos: www.camara.leg.br 
e www.comprasnet.gov.br.

DANIEL DE SOUZA ANDRADE
Pregoeiro

CÂMARA DOS DEPUTADOS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

DONA PERCILIA
FAZEMOS TRABA-
LHO para o amor e
buscamos a pessoa
amada. Marque sua
consulta. Presencial
ou on-line . (tarôt e Car-
tas) (61) 98363-5506

PREGÃO ELETRÔNICO N.º 012/2026
Objeto: Registro de preços para fornecimento de 
coquetel volante e coffee break. Data da sessão 
pública: 02 de março de 2026 às 09h. O Edital 
encontra-se disponível nos sítios: www.gov.br/
compras/pt-br e www.tst.jus.br.

Brasília, 13 de fevereiro de 2026
VALERIA CHRYSTIANE RODRIGUES DOS 

SANTOS
Coordenadora de Licitações e Contratos 

Substituta

TRIBUNAL SUPERIOR DO TRABALHO

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90017/2026

OBJETO: Contratação de fornecimento de detectores de metais 
portáteis para a Secretaria de Polícia do Senado Federal.
ABERTURA: 12/03/2026, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da 
Transparência do Senado Federal/Licitações e Contratos), 
www.compras.gov.br ou na COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, 
telefone (61) 3303-3036.

MARCUS VINICIUS DE MIRANDA CASTRO
Pregoeiro

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES

AVISO DE LICITAÇÃO
Pregão Eletrônico nº 90018/2026

OBJETO: contratação de empresa para o fornecimento de cadeira 
operativa com encosto telado para a Secretaria de Patrimônio do 
Senado Federal - SPATR.
ABERTURA: 13/03/2026, às 09h30, pelo sistema Compras.gov.br.
EDITAL E INFORMAÇÕES: www.senado.leg.br (Portal da Transparência 
do Senado Federal/Licitações e Contratos), www.compras.gov.br ou na 
COPEL, Bloco de Apoio 16, 1º andar, telefone (61) 3303-3036.

PAULA PARENTE CANTUÁRIA RAMOS
Pregoeira

SENADO FEDERAL
COORDENAÇÃO DE PROCESSAMENTO 
EXTERNO DE LICITAÇÕES
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5.7 ACOMPANHANTE

5.7 TURISMO E LAZER

OUTROS

ACOMPANHANTE

CACAU SOLTERINHA
20 ANOS seios furando
a blusa! Faço oral até o
fim e deixo finalizar na bo-
ca! (61) 99620-9236

FAÇO ORAL
GINA 35 ANOS Oral
até o fim, em homens ati-
vos , deixo finalizar na bo-
ca/ Só ligações. 61
98423-0109

MASSAGEM RELAX

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
AS 20 TODAS lindas
bemestarmassagens.
com.br Fones: 61
985621273/ 3340-8627

MASSAGEM Tântrica à
domicílio Atd homens
60 mais. 61 98149-9022

MASSAGEM PROSTÁTICA
INVERSÃO DE papéis
s/ frescura, nova equipe
6133267752/992004541

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência p/
Asa Sul (61) 99665-
7721 WhatsApp

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais, p/ traba-
lhar no Gama. Tr:
3385-4856 ou no e-
mail: trabalheconosco
@eccdf.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

CASEIROQue saiba ti-
rar leite Tratar: 61
3367-0108

PRECISA-SE
DOMÉSTICA PARA to-
do serviço, na Asa Sul,
que saiba cozinhar
bem. Salário R$ 2mil +
passagensecarteiraassi-
nada. Exige-se referên-
cia! Tratar com Marta pe-
lo zap (61) 99827-0505

SECRETÁRIA DO LAR
c/ exp. limpeza, prep de
refeição. R$ 2.000,00
Seg a sex 9h as 17h Vi-
cente Pires curriculo p/
(61) 99968-7615

DOMÉSTICAc/experiên-
cia e referência em resi-
dencia na Asa sul p/ 02
pessoas R$ 2.050,00 .
Tratar: (61) 98123-6045

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM Experiên-
cia p/Semana ou Fim Se-
mana. Pagamento diá-
rio. Tr: 61 98474-3116

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTAPRECI-
SA-SE com ou sem
exper.99414-1086 zap

SOLUÇÃO PARABRISAS
CONTRATA Aux. p/ Ins-
talação de Parabrisas.
Ver vagas : www.
solucaoparabrisas.com.
br/vagas . Tag./ Vic. Pi-
res. Enviar Currículo p/
Whats: (61) 99882-2256

NÍVEL MÉDIO

CONTRATAMOS
ATENDIMENTO EM
BALCÃO e Montagem
De lanches c/ ou s/ exp.
Horário trabalho: De
14:25 às 22:45 Escala
6x1 CV p/: contatorh56
@gmail. com

CONTRATAMOS
ATENDIMENTO EM
BALCÃO e Montagem
De lanches c/ ou s/ exp.
Horário trabalho: De
14:25 às 22:45 Escala
6x1 CV p/: contatorh56
@gmail. com

6.1 NÍVEL MÉDIO

EMPRESA COM
ESCRITÓRIO NO SIA

PRECISA
AUXILIARDEESCRITÓ-
RIO com bom conheci-
mentoeminformática.En-
viar currículo com preten-
são salarial para e-mail:
alessandro.santos@
coperbras.com.br

FATURISTA
CLÍNICA CETFISIO
Quesejaproativa,organi-
zada . Sa lá r io R$
1.850,00 + VA R$ 25,00
por dia + VT R$ 11,00
por dia. Segunda a sex-
ta - horário comercial .
Enviar CV : contatoce-
tfi@ gmail.com

PRECISA-SE
MASSAGISTAS p/ Mas-
sagem sensual. Ótimos
ganhos 61 98564-2267

MERCADO CONTRATA
OPERADOR (A) DE
MERCADO C/ experiên-
cia. Horário : 7h às 14h
ou 14h às 20h. Vic Pi-
res próx Av. Estrutural.
CV p/Zap (61) 98138-
3788 ou akitemhortifruti
@gmail.com

NÍVEL SUPERIOR

COLÉGIO WGS
CONTRATA

PROFESSOR(A)DEMA-
TEMßTICA para lecio-
nar do 6฀ ao 9฀ ano do
Ensino Fundamental,
com experiÛ ncia.. Envi-
ar currículo p/ rhcolegio
wgs@gmail.com

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

AGÊNCIA CONFIAN-
ÇA há mais de 30
anos, tem também : Se-
cretaria do Lar, Arruma-
deira, Diarista, Cozinhei-
ra de forno e fogão, Ba-
bá , Passadeira , Aux
Serviços Gerais, Casei-
ro, cuidadora de idosos
e motorista . Tel.: 3356-
3351 ou 98609-0574
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Ventoinha de 
Canudo faz a festa 
na tesourinha

O morro dos ventos 
uivantes chega em 
releitura polêmica

Companhia Buía 
apresenta Bretch 
para as crianças

PÁGINA 10

PÁGINA 20

PÁGINA 19

Capital
        da 

ESCOLHA O 
BLOCO MAIS 
ADEQUADO 
PARA BRINCAR 
O CARNAVAL 
MULTICULTURAL 
QUE TOMA CONTA 
DA CIDADE
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Acabou a contagem regressiva. 

Estamos em plena folia. Foi-se 

o tempo em que os brasilienses 

fugiam para brincar o carnaval 

em outras cidades. Os novos 

blocos proliferam, e os antigos 

firmam tradição. É o caso 

do Ventoinha de Canudo, o 

bloquinho que promove uma 

ocupação lúdica da Tesourinha 

da 205 Norte e, mesmo sem 

nenhuma pretensão, arregimenta 

cada vez mais adeptos. É uma 

folia despretensiosa, para 

bricantes de todas as idades. 

Além do Ventoinha, existem 

muitas opções capazes de 

agradar e se adaptar ao perfil de 

cada um. Preparamos um amplo 

roteiro de blocos e eventos, 

no Plano Piloto e nas Regiões 

Administrativas para que cada 

um escolha o carnaval mais 

adequado. E, para aguentar o 

tranco, durante os dias de festa, 

selecionamos restaurantes com 

refeições leves e nutritivas. Boa 

festa e bom descanso!

José Carlos Vieira e equipe

A PROGRAMAÇÃO CULTURAL É DE RESPONSABILIDADE DOS DIVULGADORES E ESTÁ SUJEITA A ALTERAÇÕES DE ÚLTIMA HORA

Escolha o 

melhor bloco  
para você 

brincar em um 
amplo roteiro 

das opções para 
o carnaval de 

rua no DF. 
MÚSICA,  PÁGINA 
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O Pacotão promete sátiras sobre o caso do  
Banco Master, a Papudinha e Trump  

na contramão da chapa-branca.

MÚSICA,PÁGINA 12

Bloco Montadas desfila na área  
externa da Biblioteca Nacional com a 

participação especial de Gretchen.

MÚSICA,  PÁGINA 14

O Galinho de 

Brasília leva o 
frenesi do frevo 

para as ruas. 

MÚSICA, PÁGINA 12



TEM SEMPRE UMA
SALA VIP PERTO
DE VOCÊ!
No Aeroporto de Brasília você pode
escolher entre cinco Salas VIP para
aguardar o seu voo.

SALA VIP EXPRESS SUL

SALA VIP INTERNACIONAL

SALA VIP DOMÉSTICA

Acesse o QR Code e confira
os serviços e as condições
de acesso de cada uma.

rd

SALA VIP EXPRESS NORTE

SALA VIP BRB EXCLUSIVA PARA CLIENTES BRB
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Restaurante The 
Plant, Asa Sul

O CARNAVAL CHEGOU, E PARA APROVEITAR OS DIAS DE O CARNAVAL CHEGOU, E PARA APROVEITAR OS DIAS DE 
BLOQUINHO, A ALIMENTAÇÃO É UM FATOR ESSENCIAL. BLOQUINHO, A ALIMENTAÇÃO É UM FATOR ESSENCIAL. 
O CORREIO SELECIONOU RESTAURANTES COM REFEIÇÕES O CORREIO SELECIONOU RESTAURANTES COM REFEIÇÕES 
LEVES E DELICIOSAS PARA ESTA ÉPOCA FESTIVA DO ANOLEVES E DELICIOSAS PARA ESTA ÉPOCA FESTIVA DO ANO

festafesta 
Preparação para Mariana Reginato

Com a chegada do 
carnaval, a alimenta-
ção se torna um fator 
muito importante para 
aguentar o ritmo inten-
so de festa desta época 
do ano. Para aproveitar 
os dias de sol e farra, é 
importante realizar uma 
refeição equilibrada, 
com foco em proteínas 
e sempre se preocupan-
do com a hidratação nos 
dias de bloquinho. O 
Correio separou alguns 
restaurantes com refei-
ções leves e nutritivas 
para os foliões comerem 
bem antes da festa.

Segundo Davi Neves, 
sócio do restaurante 
The Plant, uma refeição 
saudável nesse período 
é importante para aju-
dar o organismo a lidar 
melhor com os excessos 
típicos das festas, como 
maior consumo de açú-
car, gorduras e álcool. 
“Quando priorizamos 
pratos equilibrados, 
com boas fontes de pro-
teína, fibras, vitaminas e 
líquidos naturais, contri-
buímos para a sacieda-
de, para o bom funcio-
namento do intestino e 
para manter a energia 
mais estável ao longo do 
dia”, descreve Davi.

Henrique Romano, 
fundador do Liv Gar-
den, destaca que nessa 
época, o corpo passa 
por mais esforços. “Du-
rante o carnaval, o cor-
po é mais exigido: calor, 
caminhada, horas em 
pé e pouca rotina. Uma 
refeição saudável e gos-
tosa ajuda a manter a 
energia, evita mal-estar 
e permite aproveitar 
melhor a festa, sem abrir 
mão do prazer de comer 
bem”, reforça Henrique.
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O The Plant surgiu na 
capital em 2019 e desde 
o princípio, buscava uma 
alimentação saudável e 
abrangente para os bra-
silienses. A vontade de 
acertar era grande e, se-
gundo o sócio Davi Neves, 
o cardápio foi alterado 22 
vezes em seis meses. “A 
gente sempre quis trazer 
pratos muito gostosos, 
bem apresentados e que 
funcionassem na nossa 
cozinha, que é bem rápi-
da”, explica o sócio.

Atualmente, quem 
comanda a cozinha é a 
chef Julia Almeida e a in-
dicação para a refeição 
pré-bloquinho é de um 

Cozinha 
natural

prato do menu sazonal da 
casa. Nomeado The Fish 
(R$ 59), prato sem trigo, 
lactose e açúcar, a tilápia 
assada acompanhada de 
purê verde de batata no 
leite de castanha e vina-
grete de feijão-fradinho 
com uva e ervilha é uma 
ótima pedida para a oca-
sião. Para acompanhar, a 
sugestão é o suco de laran-
ja, caju e abacaxi (R$ 19).

Davi Neves destaca 
que as refeições nutri-
tivas auxiliam na diges-
tão e reduzem aquela 
sensação de cansaço e 
inchaço comuns nessa 
época. “O ideal é buscar 
combinações leves, co-
loridas e saborosas, que 
tragam prazer ao comer, 
mas também cuidado 
com o corpo”, define o 
sócio do The Plant.

Restaurante 

The Plant, Asa Sul
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SABORES AUTORAIS E
CORTES PRECISOS PARA
PALADARES EXIGENTES.

CHEGOU UMA NOVA
EXPERIÊNCIA EM SUSHI

CLN Q 102 BL A LOJA 56 - ASA NORTE              @SHAKKAISUSHI

CHEGOU UMA NOVA
EXPERIÊNCIA EM SUSHI

CLN Q 102 BL A LOJA 56 - ASA NORTECLN Q 102 BL A LOJA 56 - ASA NORTE

SABORES AUTORAIS ESABORES AUTORAIS E
CORTES PRECISOS PARA
PALADARES EXIGENTES.

SABORES AUTORAIS E
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Restaurante 
Liv Garden, 
Asa Sul     

 BRUNA GASTON CB/DA PRESS

Oferecendo uma culinária 
leve, saborosa e prática, o Liv 
Garden surgiu com objetivo 
de agradar o paladar dos bra-
silienses, trabalhar com pro-
dutores locais e reduzir im-
pactos ambientais, utilizando 
embalagens biodegradáveis e 
ingredientes frescos.

Para o fundador do local, 
Henrique Romano, o prato 
perfeito para os foliões é o 
bowl tamanho pequeno (R$ 
41,90) , com um adicional de 
proteína. A proposta é que 
o folião escolha duas bases, 
cinco toppings, dois molhos e 
duas crocâncias e monte uma 
salada do jeito que desejar. 
Como opções de base, o Liv 
Garden oferece alface, mix 
de folhas, arroz japones, mix 
de quinoa, massa integral, 
arroz integral e macarrão de 
cenoura e abobrinha.

Já nos toppings, as op-
ções são kani, abóbora as-
sada no melado de cana, 

Do seu jeito 

azeitonas verdes, abobrinha 
grelhada, farofa de bacon, 
batata doce cozida com 
alecrim, beterraba ralada, 

brócolis picante, cenoura 
ralada, frango desfiado, ce-
bola caramelizada, milho, 
ovos cozidos, tomate cereja, 

pepino laminado, queijo 
parmesão ralado, pasta de 
queijo feta, pasta de queijo 
ricota, manga e abacate.

Para ir com 
os amigos

O Nazo Japanese Food já 
uma das casas mais queri-
das pelos brasilienses. Com 
opções de rodízio em estei-
ra e à la carte, o restaurante 
traz seleções para 3 a 4 pes-
soas, com entradas, pratos 
principais e sobremesas, 
sendo uma ótima pedida 
para passar com os amigos 
antes da festa.

A seleção fukushima (R$ 
279,90) oferece um ceviche, 
seis camarões empanados, 
dois harumakis de camarão, 
quatro harumakis de queijo 
brie, um combinado 32 pe-
ças com sashimis, uramakis, 
niguiris e makimonos, oito 
hot filadélfia, um yakissoba 
tradicional e três cestinhas 

Seleção 
Nagazaki, do 
Restaurante 
Nazo, traz 
opções 
leves para 
compartilhar 
com os 
amigos

 MARIANA LINS

de brigadeiro de chocolate 
com morango.

Já a seleção nagasaki (R$ 
369,90) , um pouco mais 

completa, traz um shimeji, um 
ceviche, dez pessoas do sashi-
mi especial, quatro camarões 
empanados, combinado de 42 

peças, quatro hots de banana 
com nutella e três cestinhas 
de brigadeiro de chocolate 
com morango.

DIVUL
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Salmão é uma ótima opção para refeição antes do bloquinho 

DIVULGAÇÃO 

    Onde comer?

 Liv Garden
 CLS 201, bloco A, loja 27

 De segunda a sexta,  

das 11h às 21h

 Sábado, das 11h às 15h45

 Nazo Japanese Food
. Sig, quadra 8

 De segunda a quinta, das 11h30 às 

15h30 e das 18h às 00h

 Sexta e sábado, das 11h30 às 01h

 Domingo, das 11h30 às 22h30

. CLS 403, bloco a, loja 8

 De segunda a quinta, das 11h30 às 

15h30 e das 18h às 00h

 Sexta e sábado, das 11h30 às 01h

 Domingo, das 11h30 às 22h30

. CLN 214, loja 01

 De segunda a quinta, das 11h30 às 

15h30 e das 18h às 00h

 Sexta e sábado, das 11h30 às 01h

 Domingo, das 11h30 às 22h30

 Av. das Araucárias, 635

 De segunda a quinta, das 11h30 às 

15h30 e das 18h às 00h

 Sexta e sábado, das 11h30 às 01h

 Domingo, das 11h30 às 22h30

 Oby Sabores Orgânicos
 CLN 405, loja 31

 Quarta e quinta, das 11h às 22h

 Sexta e sábado, das 11h às 23h

 Domingo, das 11h às 17h

 The Plant
 CLS 103, bloco C, loja 36

 De segunda a domingo,  

das 11h às 22h30

Hamburguer de  
quinoa e cogumelos  
é uma das opções do Oby 

Como sugestão rápida 
e prática, o Oby traz duas 
opções de sanduíches. O 
Oby Burguer (R$ 42,90) é 
um hambúrguer de quinoa 
e cogumelos com tomates, 
abacate, cream cheese ve-
gano de castanha de caju 
e ervas frescas finalizado 
com azeite de ervas no pão 
de fermentação natural, op-
ção prática para se alimen-
tar antes dos blocos. A casa 
também oferece o chur-
rasco no pão (R$ 45,90), 
filé de sobrecoxa orgânica 
grelhada, salsa de manga 

e maionese defumada de 
grão de bico com alho assa-
do na baguete francesa de 
fermentação natural.

Para aqueles que prefe-
rem uma refeição comple-
ta, o prato Terramar (R$ 
77,90) é feito de salmão 
defumado com molho de 
ervas frescas, acompanha-
do de nhoque de banana 
ao molho de leite de coco 
fresco e tomates assados 
e a salada verde Oby, mix 
de folhas com mousse de 
avocado, granola salgada e 
molho de ervas frescas.

Localizado na 405 
Norte, o Oby Sabores Or-
gânicos surgiu para tra-
zer praticidade e sabor 
à culinária saudável. Os 
pratos não contém ne-
nhum tipo de saborizan-
te, estabilizante e conser-
vante, e a casa procura 
trabalhar com insumos 
totalmente orgânicos.

Opções 
rápidas FO
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Salmão é uma ótima 
opção para comer antes 

do bloquinho 



Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 13 de fevereiro de 2026  •  Correio BrazilienseGASTRONOMIA8

CORREIO INDICA

Giovanna Kunz

De origem japonesa, o 
matcha, pó fino feito a partir 
das folhas inteiras do chá-
-verde, tem ganhado cada 
vez mais espaço no cotidiano 
de quem busca uma bebida 
funcional, versátil e ligada a 
rituais de bem-estar. Diferen-
temente dos chás tradicio-
nais, o matcha é consumido 
integralmente, o que poten-
cializa seus benefícios nutri-
cionais e antioxidantes.

Segundo Sylvia Lui, pro-
prietária da My Matcha Lab, 
uma boa receita começa pela 
escolha do pó e pelo cuida-
do no preparo. “É essencial 
usar matcha de boa quali-
dade, água quente, mas não 
fervente, e misturar bem até 
obter uma bebida lisa e ho-
mogênea”, explica.

Na My Matcha Lab, a re-
comendação é utilizar água 
entre 70 °C e 80 °C e o batedor 
tradicional japonês, o chasen. 
A receita base leva três gra-
mas de matcha em pó para 
300 ml de água quente. O pre-
paro ideal consiste em mis-
turar o pó primeiro com um 

RICO EM ANTIOXIDANTES 
E ASSOCIADO A FOCO 
E ENERGIA ESTÁVEL, O 
MATCHA VAI ALÉM DA 
XÍCARA E GANHA NOVAS 
FORMAS DE CONSUMO

bebida pode ser usada em lat-
tes (matcha com leite quente, 
vaporizado ou gelado) ou em 
outras variações com matcha.

pouco de água e, em seguida, 
completar o volume, batendo 
até atingir uma textura homo-
gênea. A partir dessa base, a 

Matcha, chá verde natural 
em pó, feito de folhas de 
Camellia sinensis

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Matcha latte 

Acessórios para o 

preparo do chá 

Para quem deseja preparar 
o matcha em casa, alguns itens 
são considerados básicos: mat-
cha em pó de boa qualidade, 

água filtrada e quente, o batedor 
tradicional japonês (chasen), 
bowl de preparo (chawan) e pe-
neira fina (furui). O suporte pa-
ra o batedor (kusenaoshi) ajuda 
a manter o formato do utensílio, 
mas não é indispensável.

Além do preparo, os be-
nefícios do matcha explicam 
seu crescimento. Rico em 
antioxidantes, o chá contém 
L-teanina associada à cafeína 
natural, combinação que pro-
porciona energia mais estável 
ao longo do dia, além de fa-
vorecer foco e concentração. 
O matcha também é fonte de 
vitaminas A, C e do complexo 
B, minerais e catequinas.

Na gastronomia, o ingre-
diente harmoniza bem com 
sabores neutros ou levemente 
doces. Bolos amanteigados, 
cookies, cheesecake, pães ar-
tesanais, chocolate branco e 
castanhas, como amêndoas e 
pistache, equilibram seu per-
fil vegetal. Na Ásia, o uso vai 
além das bebidas e dos doces, 
aparecendo também em mas-
sas, macarrões e até sopas.

A My Matcha Lab trabalha 
atualmente com duas opções 
do produto: Matcha Seleção 
(50 g), por R$ 105, e Matcha 
Premium (50 g), por R$ 135. 
A marca também oferece 
matcha cerimonial em lotes 
limitados, além de acessórios, 
planos de assinatura e con-
teúdos educativos.

Para quem quer provar sem 
preparar em casa, o matcha da 
marca pode ser encontrado 
em cafeterias como La Bou-
langerie, Momma Brunch, 
The Koffie Diner, Betina Cat 
Café, Aloom The Wow Lab, 
Café com Leite, Quer Café, 
Zest Smoothie, Well Café e na 
Hai Doces Orientais, que ofe-
rece o produto em pacotinhos.

Receitas  

com matcha

Tradição Tradição 
milenar
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Isabela Berrogain

A-ha, u-hu, a tesourinha 
é nossa! O grito que se tor-
nou marca do tradicional 
Ventoinha de Canudo volta 
a tomar as ruas da 207 Nor-
te na terça-feira de carnaval, 
a partir das 16h20. Criado 
em 2004, o bloco surgiu 
após uma viagem entre 
amigos músicos à Bahia — 
lá, eles compraram pífanos 
e tiveram a ideia de compor 
uma banda que tocasse de 
acordo com o som da pe-
quena flauta transversal, 
muito utilizada no Nor-
deste. Do grupo, surgiu o 
projeto carnavalesco que, 
mesmo sem palco e sem 
trio elétrico, conquistou o 
público brasiliense.

Organizadora do 
bloco, Dani Neri lem-
bra que, quando 
o bloco saiu pela 
primeira vez, há 
22 anos, a in-
tenção era de 
movimentar o 
carnaval de rua 
de Brasília. “Na-
quela época, a 
gente via muitas 
pessoas saindo 
da cidade e indo 
para o Rio de Janei-
ro, Recife..”, recorda. 
“A cidade ainda tinha 
aquele carnaval muito 
elitizado, de clube, e a gen-
te queria fazer algo autêntico, 
que fosse a nossa cara e cha-
masse as pessoas para ocu-
par os espaços públicos da 
capital”, explica a fundadora.

“A cada ano, nosso bloco 
foi crescendo e nós fomos 
passando pelos comércios, 
balões, ruas e becos, até 
encontrarmos a tesouri-
nha, que virou nosso trajeto 
tradicional”, relata Dani. “É 
uma rua que, durante o ano 
inteiro, é ocupada apenas 
por carros, o que torna o 
nosso percurso ainda mais 

SERVIÇO

Ventoinha de Canudo

Terça, às 16h20, no gramadão 
da 207 Norte (circuito da 
tesourinha) Entrada franca

especial, 
passando por 
ali com foliões, crianças 
e pessoas de todas as idades”, 
celebra a organizadora.

“Quando a gente grita 
que a tesourinha é nossa, 
a gente está lutando pelo 
direito a ocupar a cidade”, 
declara Dani. “O que de-
veria ser algo disponível, 
se tornou algo que temos 

que lutar 
para ter”, la-

menta a organizadora 
do Ventoinha. “Carnavali-
zar, ter o direito de ocupar 
a cidade com a nossa fo-
lia, também é um ato de-
mocrático. Então nós de-
fendemos muito o direito 
à cidade e ao carnaval de 
rua, que é construído com 
muitos desafios”, afirma.

Os donos da 

tesourinha
O BLOCO VENTOINHA DE CANUDO VOLTA A OCUPAR 
AS RUAS DA 207 NORTE, NO TRADICIONAL CIRCUITO, 

NESTA TERÇA-FEIRA. A CONCENTRAÇÃO 
OCORRE A PARTIR DAS 16H20

O som dos pífanos

“Feliz, singelo e au-
têntico”, é assim que Da-
ni define o Ventoinha de 
Canudo. “O nosso bloco é 
da alegria, da diversidade, 
do respeito e do encontro 
de gerações”, descreve. 
Ao som dos pífanos e dos 
tambores de percussão, 
os músicos são conheci-
dos por relembrar mar-
chinhas carnavalescas 
de sucesso, convidando 
o público a dançar livre-
mente com o frevo, a ci-
randa e o forró. Neste ano, 
a passagem do Maracatu 
do Boiadeiro Boi Brilhan-
te encerra o percurso.

Para além da diversão e 
da fanfarra, Dani acre-

dita que o bloco tam-
bém desempenha 

um papel impor-
tante na memória 
afetiva de mui-
tos brasilienses. 
“As bandas tra-
dicionais de pí-
fano, das quais 
a gente bebe 
da fonte, vêm 
de diferentes 
lugares do Nor-

deste”, aponta a 
organizadora. “E 

Brasília tem, en-
quanto formação, 

uma referência muito 
forte da cultura nordesti-

na. Muitas pessoas vieram 
de lá para cá, para cons-
truir a capital”, destaca.

“Então, quando o públi-
co chega e escuta o Ventoi-
nha passar, gera uma me-
mória afetiva muito grande, 
porque muitos candangos 
têm nas veias familiares 
algum lugar do Nordeste, 
ou algo da cultura nordes-
tina, que é muito ampla, 
mas que tem essa referên-
cia das bandas de pífanos 
espalhadas em diferentes 
estados”, opina Dani.

O Ventoinha de Canudo 
reúne muitos brincantes 

na Asa Norte

DAVI MELLO
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*Madu Suhet

Amanhã, o tradicional bloco 
Vassourinhas de Brasília chega 
às ruas da capital e leva o fre-
vo comandado pela Orquestra 
Popular Marafreboi. Neste ano 
de 2026, além de muita músi-
ca e alegria, o bloco lança uma 
campanha contra o feminicí-
dio, com o lema Quem ama, 
cuida e respeita. A concentra-
ção para a folia começa às 15h, 
na via S2 ao lado do Sesi Lab.

O Vassourinhas surgiu pri-
meiramente em Pernambuco 

O frevo
na rua

O tradicional Bloco do Pacotão 
na pede licença para criticar as 
bandalheiras da política

MINERVINO JÚNIOR/CB/D.A.PRESS

João Pedro Alves*

Zombar das mancadas de 
políticos é o que abastece o 
Pacotão, que, talvez por isso, 
consiga se manter ativo desde 
1978. Neste ano, Banco Master, 
Ibaneis, Celina, Papudinha e 
Trump figuram entre os prin-
cipais temas do bloco. O tradi-
cional desfile na contramão da 
W3 ocorre na terça-feira (17/2), 
das 12 às 20h, com concentra-
ção na 302 Norte. A expectativa 
dos organizadores é reunir, pe-
lo menos, 20 mil pessoas.

O repertório de marchinhas 
segue afiado. Além da Aiatolá, 
criada em 1979, novas compo-
sições se juntam à festa. Uma 
delas é Caraca, Caracas, de 
Edmar Brother. A música trata 
de temas da geopolítica atual 
que envolvem a Venezuela e 
Trump. “A verve é sempre um 
veneno para o poder”, diz o 
carnavalesco, autor também 
de outras canções como o ET 
Ladrão de Jóias, tema em 2024.

Segundo os organizadores, 
manter a relevância do bloco 

O bloco da 
contramão  

Bloco do Galinho chega com o ritmo nordestino

ARQUIVO

João Pedro Carvalho*

O tradicional Bloco Galinho 
de Brasília ocupa às ruas nes-
ta segunda-feira (16). O blo-
quinho sai no Setor de Autar-
quias Sul, com frevo, tradição 
e espírito carnavalesco em um 
evento pensado para foliões de 
todas as idades. A programação 
será das 15h às 23h, mas a orga-
nização informa que a música 
deve ser encerrada às 21h, co-
mo medida para garantir mais 
segurança ao público.

A proposta do bloco é manter 
um carnaval familiar e seguro, em 
2026, ano de Copa do Mundo, o 
Galinho de Brasília decidiu unir 
duas paixões nacionais: futebol 
e carnaval. Ao Correio, o diretor 
Romildo de Carvalho explica que 
a ideia foi transformar o bloco em 
uma grande torcida popular.

“Em ano de Copa do Mundo, 
a gente resolveu não economizar 
na criatividade nem na empolga-
ção. O Galinho de Brasília entra 
em campo, como um grande 

Seleção 
escalada para 
o carnaval

Bloco Pacotão 2026

Na terça-feira (17/2), das 12 às 
20h, na W3, com concentração 
na 302 Norte. Entrada gratuita.

Bloco do Galinho

Na segunda-feira (16), a partir 
das 15h no Setor de Autarquia 
Sul, na garagem de entrada da 
CEF MATRIZ I. Entrada gratuita. 
Classificação indicativa livre.

e veio para Brasília em 1967, 
sendo assim o bloco mais an-
tigo da capital. A cada ano o 
bloco mantém viva a tradição 
iniciada há quase sessenta 
anos. “Blocos como o Vassou-
rinhas de Brasília trazem em 
seu DNA a cultura do carna-
val e se conectam diretamen-
te com a identidade cultural 

da cidade,é manter viva uma 
tradição histórica do carnaval 
de Brasília, reafirmar o frevo 
como patrimônio cultural e 
fortalecer as orquestras po-
pulares e os blocos de rua da 
cidade”, afirma o maestro Fa-
biano Medeiros.

Em 2026, o bloco liga as fes-
tividades com uma campanha 

de combate ao feminicídio. 
O lema do ano é Quem ama, 
cuida e respeita, e zela pelo 
respeito às mulheres, o direito 
à vida e a liberdade de ir e vir. 
Além disso, o Vassourinhas 
reforça o compromisso com 
a sustentabilidade e mantém 
a parceria com o SLU, Serviço 
de Limpeza Urbana, na linha 

de frente do cortejo, a Ala dos 
Garis ganha destaque como 
guardiã da festa. O cortejo 
será um momento de grande 
união, “uma festa onde os per-
sonagens do carnaval estarão 
trazendo um repertório dos 
clássicos frevos e uma grande 
festa”, relata o maestro.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco.

mais antigo da cidade depende 
da capacidade de mobilizar o 
público. “Os foliões adoram a 
irreverência do Pacotão, o bloco 
na contramão da W3, a alegria 
bem humorada”, diz Charles 
Preto, personagem presidente 
do Pacotão. “É o povo transbor-
dando alegria no carnaval. A ci-
dade pulsa contra a caretice, fica 
mais jovem e bonita”, comenta 
Preto em relação à festividade.

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

técnico, pronto para escalar seus 
foliões e montar a maior torcida 
carnavalesca possível rumo ao 
tão sonhado hexa”, afirma.

Para Romildo, as cores da 
bandeira brasileira ajudam a 
criar o clima de arquibancada o 
protagonista é o frevo. “No Gali-
nho, o frevo é camisa 10. Nossa 
orquestra toca frevo do começo 
ao fim, e quando aparece outra 
música, ela entra no jogo, claro, 
mas no ritmo do frevo. Até o Hi-
no de Pernambuco dança”.

Para este ano, Romildo pro-
mete uma estrutura comple-
ta, com orquestras de frevo, 
passistas, trio de médio porte, 
palco, bonecos e muita anima-
ção. “Estamos felizes demais 
por voltar ao nosso espaço de 
concentração. É um reencon-
tro que faz o coração bater no 
compasso da orquestra e o pé 
já sair marcando o passo”.

SERVIÇO

SERVIÇO

Romildo resume o espírito 
do bloco ao falar da relação en-
tre Brasília, o carnaval e a cul-
tura nordestina. “O Galinho vai 
à rua para mostrar que Brasília 
não é só cenário bonito para 
fotografia. É uma cidade que 
pulsa, que dança, que canta e 
que tem muita gente disposta 
a viver intensamente o carna-
val. Somos pernambucanos de 
alma, brasileiros de coração e 
foliões por vocação

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

Bloco Vassourinhas desfila 
no ritmo frenético do frevo

SERVIÇO

Bloco Vassourinhas 

de Brasília

Amanhã, concentração às 15h, na 
via S2, ao lado do Sesi Lab, saída 
do cortejo às 17h. Entrada gratuita. 
Classificação indicativa livre.



SERVIÇO

SERVIÇO

SERVIÇO

Bloco do Seu Júlio 
No parque de exposições de 
Planaltina (DF), nesta terça-
feira (17/2), das 14h às 21h. 
Entrada franca.

Carnarock Planaltina
nesta terça-feira (17/2), a partir 
das 14h, na Praça Salviano 
Monteiro – Praça do Museu. 
Entrada gratuita

Carnabagagem 2026
Domingo, a partir das 16h30. 
Praça da Q 40 - Setor Central 
- Gama. Entrada gratuita. 
Classificação indicativa livre.
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Bloco do Seu Júlio reuniu 35 mil foliões no carnaval de 2023 do DF

GERMANO RAMTHUN/DIVULGAÇÃO

Júlia Harlley*

O Bloco do Seu Júlio volta 
em mais uma edição de car-
naval nesta terça-feira (17/2), 
em Planaltina, das 14h às 21h. 
Ao fortalecer a cultura popu-
lar e valorizar artistas locais, o 
bloco movimenta a economia 
criativa da região e se consoli-
da como um símbolo impor-
tante para o carnaval de Pla-
naltina. Em 2010, Seu Júlio de-
cidiu criar seu próprio bloco 
junto à família e aos amigos 
ao sentir saudades das folias 
de rua de Macapá, lugar onde 
brincava quando criança.  

 Segundo Juliano Castelo, 
filho do Seu Júlio e vice-pre-
sidente do bloco, a tradição 
consegue se manter viva gra-
ças ao trabalho contínuo dos 
organizadores, ao amor pelo 
carnaval e, principalmente, 
pelo envolvimento da comu-
nidade. “O carinho e o reco-
nhecimento do público, so-
mados aos prêmios conquista-
dos e ao apoio da comunidade 
que caminha ao nosso lado, 
são o que nos motivam a não 
desistir e, todos os anos, supe-
rar as dificuldades para fazer 

O bloco que
move Planaltina

Banda Avva é uma das atrações do Carnarock, em Planaltina
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João Pedro Alves

Nesta terça-feira (17/2), a 
partir das 14h, o Carnarock 
ocupa a Praça Salviano Mon-
teiro, conhecida como Praça 
do Museu, para celebrar a 
11ª edição com programação 
gratuita. O evento em Planal-
tina propõe a valoralização da 
cultura local, com apresenta-
ções de Banda Chikeiro das 
Cachorras, Welington Olivei-
ra, Edmo Nogueira, Banda 
Arquivo Y, Cristiano Assis, 
Banda Avva, Camila Castro, 
Banda Micélia, Gabi Rabelo, 
Victor Tymoniuk, Niil Santana 
e Cida Avelar.

O lema do Carnarock é “A 
rua é palco. A cidade é o 
som”. Criada em 2014, a inicia-
tiva nasceu da união de músi-
cos, produtores e moradores 

Folia

eletrizada

da cidade  para fortalecer a 
cultura independente e am-
pliar as possibilidades do car-
naval nos diferrentes espaços. 

Para o presidente do bloco, 

Anderson Rogê, o Carnarock 
vai além da programação mu-
sical e “é resultado de muita 
parceria afeto e resistência 
cultural”. Na 11ª edição, ga-
rante Rogê, o objetivo é “reu-
nir gerações e mostrar que o 
Carnaval de Planaltina tam-
bém é feito de rock, diversida-
de e identidade local”.

*Estagiário sob supervisão 
de Severino Francisco

ARQUIVO

Maria Alves*

Em formato de matinê de 
carnaval infantil, o Ponto de 
Cultura Espaço Cultural Ba-
gagem promove uma festa de 
carnaval comunitária — o Car-
nabagagem 2026 — no dia 14 
de fevereiro,  repleto de músi-
ca, cultura popular e animação 
para as famílias. 

Retomando a tradição car-
navalesca, a programação do 

evento conta com desfiles de 
bonecos gigantes, apresenta-
ção cênico musical dos Ban-
donecos, as típicas marchinhas 
de carnaval e músicas de roda.

Com mais de 42 anos de 
atuação, a Bagagem Cia de 
Bonecos é um grupo teatral 
que faz animação e contra-
cena com bonecos. Desde 
1983, a Cia mergulha em pes-
quisas no campo do teatro de 
animação, descobrindo as 

diversas formas e possibili-
dades dessa linguagem. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Entre marchinhas e bonecos 

o carnaval acontecer”, exalta.
   O Seu Júlio foi nomeado 

três vezes como o melhor blo-
co de rua pelo CB Folia e, na 
edição deste ano, o carnaval 
continua com a proposta de ser 
um evento familiar, com atra-
ções musicais de vários tipos: 
samba, axé, ritmos populares 
brasileiros e as clássicas mar-
chinhas. Juliano recomenda 
para as pessoas que vão curtir 
o carnaval do Seu Júlio pela 
primeira vez que cheguem ce-
do, usem roupas leves, perma-
neçam hidratadas, sejam ale-
gres e sempre respeitosos. “O 
Bloco do Seu Júlio é um espaço 
de convivência, celebração e 
cultura. Quem vem pela pri-
meira vez costuma se encantar 
e acaba voltando nos anos se-
guintes”, destaca. 

*Sob a supervisão de 
Severino Francisco

Bloco Carnabagagem
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Maria Alves*

Em seu 31º ano, o bloco Ma-
mãe Taguá vai ocupar o estacio-
namento do Centro Cultural do 
Taguaparque, em Taguatinga, 
neste sábado. A festa começa às 
12h e vai até às 20h. Sem classi-
ficação indicativa, o bloco rece-
be público de todas as idades.

A celebração defende a 
territorialidade e a partici-
pação da comunidade. Jorge 
Cimas, presidente do bloco, 
afirma querer preservar esse 
sentimento. “Continuamos 
a brincar com os foliões de 
Taguatinga, mantendo a tra-
dição do carnaval de uma ci-
dade independente, que quer 

preservar o sentimento de 
territorialidade e agradar seu 
público sem que precisem se 
deslocar para manter a ale-
gria do carnaval.”

Criado em 1995 por um 
grupo de artistas que sentia 
falta das tradicionais folias 
de carnaval na cidade, o blo-
co Mamãe Taguá resgatou as 

SERVIÇO

SERVIÇO

Bloco Mamãe Taguá
Estacionamento do Centro 
Cultural Taguaparque 
(Taguatinga) 14/02, das 12 às 
20h. Entrada gratuita. Livre 
para todos os públicos.

Bloco As 
Leis de 
Gaga

Na próxima 
terça-feira 
(17/2), a 
partir das 
16h. No 
Museu 
Nacional da 
República. 
Entrada 
gratuita

Bloco Mamãe Taguá 
chega a 31 anos de folia 

As Leis de 
Gaga bota o 
pop em ritmo 
carnavalesco 
nas ruas de 
Brasília

DIVULGAÇÃO

Madu Suhet*

Nesta terça-feira de carna-
val (17/2), as ruas de Brasília 
serão embaladas pelo bloco 
As Leis de Gaga. A atração in-
tegra a programação da plata-
forma Carnaval Monumental, 
no Museu Nacional da Repú-
blica. A entrada é gratuita, e a 
festa começa às 16h.

Criado para os fãs de cultu-
ra pop, o bloco homenageia a 
cantora Lady Gaga. O coman-
do é do DJ Caco Lelis, ideali-
zador do projeto. Em 2025, a 
atração reuniu 50 mil pessoas 
nas ruas. O repertório traz su-
cessos do pop internacional, 
com foco nos hits da canto-
ra norte-americana. O palco 
também recebe performances 

de dança com coreografias 
marcantes. Desde 2019, o blo-
co aposta em figurinos, brilho 
e estética inspirada na artista.

A plataforma Carnaval Mo-
numental transforma a área 
externa do Museu Nacional 
em território de celebração e 
festa. O projeto é produzido 
pelo coletivo Distrito Drag. A 
programação começa amanhã, 
Bloco do Amor; no domingo 
(15/2), o espaço é ocupado 
pelo Bloco das Montadas, e na 
segunda-feira (16/2), é a vez 
dos blocos Na Batida do Mor-
ro e Baile Bregue. O bloco As 
Leis de Gaga chega para en-
cerrar esta temporada festiva.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

Lady Gaga cai na folia 

raízes da festa e, desde então, 
a folia marca presença em 
Taguatinga com seus bone-
cos gigantes, performances 
circenses e ritmos variados, 
como axé e até as clássicas 
marchinhas de carnaval.

*Estagiária sob supervisão 
de Severino Francisco

Folia de Taguatinga
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FELIPE RUAT

João Pedro Carvalho*

O Bloco do Porão do Rock 
faz sua estreia no carnaval de 
Brasília em 2026 com uma 
proposta diferente. Na terça-
-feira (17), o Setor Bancário 
Sul (SBS Quadra 4), recebe 
a folia consolidada do Festi-
val Porão do Rock, referência 
nacional da música indepen-
dente. A festa será das 12h30 
às 20h30, com controle de 
acesso e estrutura pensada 
para oferecer conforto e segu-
rança ao público. Ao Correio, 
o idealizador do Porão Gusta-
vo Sá fala sobre o bloco.

“A gente quis levar para o 
carnaval a essência do Porão: 
diversidade, atitude e música 
ao vivo de verdade. É um blo-
co pensado para quem ama a 
folia, mas também quer con-
forto, segurança e uma cura-
doria musical diferenciada”, 
afirma Gustavo Sá.

Gustavo destaca que pa-
ra 2026 a proposta é unir a 
energia do carnaval de rua 
com a cena alternativa de 
Brasília. “Estamos preparan-
do um carnaval que mantém 
a essência do Porão do Rock, 
mas dialoga diretamente 
com a energia da rua. Que-
remos mostrar que o carna-
val também é espaço para o 
rock, e para quem busca uma 
folia diferente, mas igual-
mente vibrante”.

O grande destaque da es-
treia é o Bloco Ritaleena, atra-
ção principal. A programação 
também conta com o DJ Ma-
raskin. Em seguida, sobem 
ao palco a banda brasiliense 
Galo Cego.

Para Gustavo Sá, a organiza-
ção é parte central da proposta 
do bloco. “A organização é fun-
damental para que o Carnaval 
cresça de forma sustentável. 
Um bloco bem estruturado 
fortalece a cena cultural, mo-
vimenta a economia criativa 
e oferece segurança para o 
público. No caso do Bloco do 
Porão, existe ainda a respon-
sabilidade de representar uma 
história consolidada na música 
alternativa de Brasília”, afirma.

A estrutura do evento in-
clui bar com atendimento 
organizado, praça de alimen-
tação, banheiros, adaptados 
para PCDs, equipe de segu-
rança reforçada e posto médi-
co, reforçando a preocupação 
com a experiência do público 
do início ao fim.

Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco*

Bloco do rock

O Bloco das Montadas 
celebra a diversidade

TUCA BARRETO/DIVULGAÇÃO 

O domingo de carnaval 
recebe um dos blocos mais 
aguardados pelos foliões da 
capital. Na área externa do 
Museu Nacional da Repúbli-
ca, o Bloco das Montadas traz 
como tema o pop nacional. As 
atrações começam a subir ao 
palco às 13h e a música fica-
rá por conta de Gretchen, Lia 
Clark, Ane Êoketu, Igor Mirái, 
Pri Arêba, DJ Patty Peronti e a 
Banda das Montadas.

Ruth Venceremos, cria-
dora e uma das diretoras do 
bloco, comenta que a organi-
zação começa cedo para en-
tregar um evento incrível aos 

Em ritmo 
de pop 
brasileiro 
Mariana Reginato

brasilienses. “O bloco é a cul-
minância de todo um trabalho 
construído ao longo do ano”, 
comenta. Em relação ao tema, 
a ideia é trazer o pop brasilei-
ro. “Uma diversidade poten-
te que conecta ícones como 
a Gretchen, o axé, o funk e 
tantas outras expressões da 
nossa cultura. Nosso propó-
sito é receber bem as pessoas 
foliãs, garantindo um espaço 

acolhedor e cheio de alegria”, 
destaca Ruth.

A criadora do Bloco das 
Montadas reforça que o carna-
val da capital é vigoroso, criativo 
e diverso, crescendo a cada ano, 
mas que ainda precisa de mais 
incentivos para fortalecer quem 
faz a festa acontecer. Para esse 
ano, a expectativa é alta. “Que 
siga sendo esse território colo-
rido, bonito e, sobretudo, um 
espaço do respeito, da liberdade 
e da celebração da diversidade”, 
finaliza Ruth Venceremos.

Bloco Menino de Ceilândia 
teve de contornar escassez de 
verba para manter a folia

 VINICIUS PAPA.N.TRILHA

Maria Alves*

Fundado há mais de 30 
anos com o intuito de suprir a 
falta de entretenimento e ati-
vidades culturais da cidade, o 
bloco Menino de Ceilândia vai 
às ruas neste domingo (15/2). 
A folia começa às 11h e tem 
fim às 17h. 

Fruto da dedicação de um 
grupo de nordestinos, o bloco 
surge como uma inspiração 
do carnaval de Olinda (PE) 
para manter e fomentar a 
cultura e tradições brasileiras. 
Sendo os bonecos gigantes 
uma marca, os organizado-
res oferecem para o público 
oficinas de arte plástica em 
diferentes épocas do ano e, 
próximo ao carnaval, con-
feccionam alegorias e ade-
reços com foco nos bonecos 
gigantes, principalmente no 

Na base da 
insistência

Menino de Ceilândia, símbo-
lo do bloco. Esse ano, apesar 
das dificuldades financeiras, 
vão para as ruas à frente da 
folia 10 bonecos gigantes, 20 
músicos e 12 passistas.

“Com verba reduzidíssima, 
vamos botar o bloco na rua por 
insistência em manter a tradi-
ção. Não teremos a devida es-
trutura que os foliões merecem, 
mas vamos dar o máximo para 

termos uma boa apresentação 
artística”, diz Ailton Velez, coor-
denador do bloco. 

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

SERVIÇO

SERVIÇO Bloco Menino 
de Ceilândia, 

neste domingo (15/2), das 11 às 
17h. EQNM 1/3, Via NM 1, em 
frente ao Shopping Popular 
(Ceilândia). Entrada gratuita. 
Livre para todos os públicos.

Bloco do Porão do Rock

Na terça-feira (17), a partir das 
12h30 no Setor de Autarquia Sul. 
Entrada gratuita. Classificação 
indicativa livre.

O Bloco do Porão 
do Rock entra 

na festa
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Hoje

PLANO PILOTO

SYSTEM SAFADOWN

das 15h às 22h, no Setor 
Comercial Sul, Setor 
Carnavalesco Sul, Plano 
Piloto

TAGUATINGA

CHARANGA DA ALEGRIA

das 14h às 19h30, 
no Setor Qi, Taguatinga

Amanhã

ÁGUAS CLARAS

BLOCO BAILE DA PIKI

das 14h às 22h, na 
Rua do Lazer

CEILÂNDIA NORTE

BLOCO CARNA FLOW

das 10h às 23h, na 
Praça do Cidadão

GAMA

BLOCO BRINCANTES DO GAMA 

das 16h às 21h, na Praça 
Lourival Bandeira

PLANO PILOTO

APARELHINHO

das 11h às 19h, na 
Concentração na Fonte 
da Torre de TV, percurso 
pelo Eixo Monumental e 
encerramento atrás do CONIC

BLOCO DO AMOR

das 12h às 20h, no Museu 
Nacional da República, Setor 
Cultural Sul

BLOCO DO ROCK QUARESMADA

das 15h às 22h, na Galeria dos 
Estados, Eixão Sul 

BLOCO NA BATIDA 

DO MORRO

das 13h às 19h, na Quadra 04, 
Setor Comercial Sul 

BLOCO PAGODÃO DELAS

19h às 22h, no Setor 
Comercial Sul 

BLOCO SALY

das 17h às 22h, no Setor 
Comercial Sul

BLOCO VASSOURINHAS 

DE BRASÍLIA: 

das 15h às 19h, no SCTS 

Lote 1, (concentração em 
frente ao SESI Lab)

GRAN FOLIA 2026

das 16h às 01h, na 
Esplanada dos Ministérios, 
Quadrante 2

PLATAFORMA MONUMENTAL

das 13h às 21h, no Museu 
Nacional da República, Setor 
Cultural da República

REBU O BLOCO - BLOCO SAPATÃO

das 14h às 22h, no Setor 

Bancário Sul, estacionamento 
ao fundo do edifício sede do 
Banco do Brasil

SETOR CARNAVALESCO SUL, 
CIRCUITO BRASÍLIA EM FOLIA 
das 10h às 22h, no Setor 
Comercial Sul, vias das 
quadras 5 e 3 e Via S2

RECANTO DAS EMAS

APARELHINHO
das 9h às 23h59, na Av. 
Recanto das Emas, Quadra 
103, Estacionamento público 
em frente ao Shopping,

SOBRADINHO

SORRISO DA RUA
das 09h às 13h, no 
Estacionamento do Estádio 
Augustinho Lima, Sobradinho

SÃO SEBASTIÃO

BLOCO GUARDIÕES DO SAMBA
das 18h às 03h, na 
Praça do Gaguinho, 
Bairro São José, São

TAGUATINGA

BLOCO MAMÃE TAGUÁ 2026
12h às 20h, no 
Estacionamento do Centro 
Cultural do Taguaparque, 
Taguatinga

Domingo (15)

ÁGUAS CLARAS

BLOCO DA TOCA 
das 16h às 22h, 
na Rua do Lazer, Avenida 
Boulevard Norte, esquina 
com a Avenida Parque de 
Águas Claras

BLOCO DOS ARTISTAS
das 15h às 19h, no Parque de 
Águas Claras, às margens da 
Avenida Parque

CEILÂNDIA

GRITO CARNAVAL 
BLOCO MENINO DE CEILÂNDIA
das 11h às 17h , na EQNM 
1/3, Via NM 1, em frente ao 
Shopping Popular

ROTEIRO

ARQUIVO
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Bloco da Baratinha

Bloco As Montadas
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ESTRUTURAL

BLOCO DAS 11
Das 17h às 23h59, na Avenida 
Comercial, Quadra 04, Setor 
Leste, Estrutural (SCIA)

PLANO PILOTO

BLOCO BARATINHA 2026 - A 
CRIANÇA LONGE DAS DROGAS
Das 13h às 20h, no 
Estacionamento 12 do Parque 
da Cidade Dona Sarah 
Kubitschek

BLOCO BARATINHA 2026 - A 
CRIANÇA LONGE DAS DROGAS
Das 13h às 20h, no 
Estacionamento 12 do Parque 
da Cidade Dona Sarah 
Kubitschek

BLOCO DESMAIÔ
Das 10h às 20h, na Galeria 
dos Estados, entre SCS e SBS

BLOCO DESMAIÔ
Bloco de Pífanos Ventoinha de 
Canudo: das 16h às 22h, Atrás 
da comercial da 201 Norte, 
rumo ao túnel da tesourinha 
da 201/202 Norte 

BLOCO DAS MONTADAS
Das 13h às 21h, no Museu 
Nacional da República, Setor 
Cultural da República

BLOCO DOS RAPARIGUEIROS 2026
Das 16h às 00h, na Esplanada 
dos Ministérios

BLOCO PAGODÃO DELAS
Das 19h às 22h, no Setor 
Comercial Sul

CHARRETE
Das 12h às 20h, na Praça 
Zé Ramalho, Acampamento 
Rabelo, Vila Planalto

GRAN FOLIA 2026
Das 16h às 01h, na Esplanada 
dos Ministérios, Quadrante 2

PLATAFORMA MONUMENTAL
Das 13h às 21h, no Museu 
Nacional da República, Setor 
Cultural da República

SETOR CARNAVALESCO SUL - 
CIRCUITO BRASÍLIA EM FOLIA
Das 10h às 22h, no Setor 

Comercial Sul, vias das 

quadras 5 e 3 e Via S2

RIACHO FUNDO II

SECA PIMENTEIRA

Das 15h às 22h, na 

Avenida Ponte Alta, 

Quadra 603, Casa 16,

SÃO SEBASTIÃO 

EU ACHO É POUCO
Das 16h às 00h, na Quadra 32, 
Lote 11, Praça do Gaguinho, 
Bairro São José

TAGUATINGA 

BLOCO AFRO ÀSÈ DÚDÚ

Das 16h às 23h, no 
Taguaparque, estacionamento 
2 em frente ao Centro Cultural

Segunda-feira (16)

ÁGUAS CLARAS

BLOCO BRILHO COR E SOM
Das 14h às 22h,  na Rua do Lazer

CRUZEIRO

BLOCO SÓ CONTATINHO
Das 14h às 18h, na 
SHCES Quadra 609 AE, 
estacionamento do Ginásio do 
Cruzeiro

ESTRUTURAL 

BLOCO VEM KEM KER
Das 17h às 00h, na Avenida 
Central, Quadra 01, Conjunto 
01, Setor Leste

PLANALTINA

BLOQUINHO DA BARRIGUDA
Das 12h às 22h, no Setor 
Residencial Leste, Buritis, 
Quadra 1, ao lado do campo 
sintético

PLANO PILOTO

BLOCO DEFICIENTE É A MÃE
Das 13h às 18h, na Praça 
Central da Feira da Torre de TV

BLOCO GALINHO DE BRASÍLIA
Das 15h às 21h, no Setor 
de Autarquias Sul, 
Estacionamento Matrix da Caixa

BLOCO LEDSBORA
Das 15h às 22h, no Setor 
Bancário Sul, Quadra 01, 
estacionamento do 
Edifício Luiza

BLOCO PAGODÃO DELAS 
Das 19h às 22h, no Setor 
Comercial Sul

BLOCO BARATONA 2026:
Das 13h às 20h, no 
Estacionamento 12 do Parque 
da Cidade Dona Sarah 
Kubitschek

CONCENTRA MAS NÃO SAI
16h às 23h — Minas Brasília 
Tênis Clube

GRIEN
Grêmio Recreativo Infantil 
da Expressão Nordestina - 
Pintinho de Brasília: 
Das 09h às 14h, na SAS Quadra 
3/4, atrás da Matriz da Caixa 
Econômica Federal, 
Plano Piloto

ROTEIRO

FOTOS: ARQUIVO

Bloco Eduardo e Mônica

Bloco Charanga da Alegria
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GRAN FOLIA 2026
Das 16h às 01h, na Esplanada 
dos Ministérios, Quadrante 2

PLATAFORMA MONUMENTAL 
Das 13h às 21h, no Museu 
Nacional da República, Setor 
Cultural da República

SETOR CARNAVALESCO SUL - 
CIRCUITO BRASÍLIA EM FOLIA
Das 10h às 22h, no Setor 
Comercial Sul, vias das 
quadras 5 e 3 e Via S2

Terça-feira (17)

CEILÂNDIA

CARNAGUARIBA - 7ª EDIÇÃO
Das 15h às 22h, na EQNN 
18/20, Guariroba

CARNASARAU
Das 17h às 23h, na Praça da 
Bíblia, QNP 19, Área Especial

FERCAL

CARNAFERCAL 
Das 14h às 20h, no Galpão da 
Feira Permanente da Fercal, 
Setor Engenho Velho

GUARÁ

DU NADA UM SAMBA
Das 15h às 22h, na Estação do 
Metrô do Guará

PLANALTINA

BLOCO DO SEU JULIO
Das 14h às 20h, na 
Parque de Exposições de 
Planaltina, Vila Nossa 
Senhora de Fátima

CARNA ROCK 2026
Das 15h às 21h, na Rua 15 de 
Novembro

PLANO PILOTO

BLOCO DO PORÃO
Das 13h às 20h, no 
Estacionamento Setor 
Bancário Sul (SBS Q. 4)

BLOCO PACOTÃO 2026
Das 12h às 20h, Concentração 
na 302 Norte, com trajeto 
pela contramão da W3, 
sentido Gran Folia

BLOCO PAGODÃO DELAS
Das 19h às 22h, no Setor 
Comercial Sul

BLOCO T.H.C (TECHNO, 
HOUSE E CARNAVAL)
Das 15h às 22h, no Setor 
Bancário Sul, Quadra 1, 
estacionamento do Bloco G, 
atrás do Edifício Luiza

BLOCO DE PÍFANOS 
VENTOINHA DE CANUDO
Das 16h às 22h, Atrás da 

comercial da 201 Norte, rumo 
ao túnel da tesourinha da 
201/202 Norte

GRAN FOLIA 2026
Das 16h às 01h, na Esplanada 
dos Ministérios, Quadrante 2

PLATAFORMA MONUMENTAL
Das 13h às 21h, no Museu 
Nacional da República, Setor 
Cultural da República

SETOR CARNAVALESCO SUL - 
CIRCUITO BRASÍLIA EM FOLIA

Das 10h às 22h, no Setor 
Comercial Sul, vias das 
quadras 5 e 3 e Via S2

RIACHO FUNDO 

BLOCO H ZEIROS
Das 14h às 22h, AE 03, na 
Praça Central do 
Riacho Fundo I

TAGUATINGA

GROOVE DO BEM 2026
Das 16h às 23h, no 

Taguaparque, estacionamento 
02 em frente ao Centro 
Cultural

Kids

Sábado (14)

PLANO PILOTO

PARQUE FOLIA KIDS
Das 15h às 20h, no 
Estacionamento 05, Parque da 
Cidade, Plano Piloto

Domingo (15)

PLANO PILOTO

PARQUE FOLIA KIDS
Das 15h às 20h, no 
Estacionamento 05, Parque 
da Cidade

RECANTO DAS EMAS

EMINHA KIDS
Das 09h às 14h, na Quadra 
300, Praça da Bíblia, 
Recanto das Emas

Segunda Feira (16)

PLANO PILOTO

PARQUE FOLIA KIDS
Das 15h às 20h, no 
Estacionamento 05, Parque da 
Cidade, Plano Piloto

GALINHO DE BRASÍLIA
Das 9h às 13h, nas 
quadras 3/4 no setor de 
autarquia sul

RECANTO DAS EMAS

EMINHA KIDS
Das 09h às 14h, na Quadra 
300, Praça da Bíblia

Terça-feira (17)

PLANO PILOTO

PARQUE FOLIA KIDS
Das 15h às 20h, no 
Estacionamento 05, Parque da 
Cidade, Plano Piloto

*Estagiário sob a supervisão 
de Severino Francisco

ROTEIRO

FOTOS: ARQUIVO

Bloco Na Batida do Morro

Blocoo Baile da Piki
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FOTROS: MARIA HAYDÉE

Brecht para criançasBrecht para crianças
ESPETÁCULO DA COMPANHIA AMAZONENSE BUÍA TEATRO TRAZ PARA O PALCO UMA 

VERSÃO DE CONTO DO AUTOR ALEMÃO ESPECIALMENTE PENSADA PARA O PÚBLICO INFANTIL

Na peça 
as crianças são 

convidadas a 
refletir sobre 

o que significa 
ser humano

Nahima Maciel

Com a ideia de que os 
textos de Bertold Brecht 
podem muito bem dialogar 
com as crianças, a com-
panhia amazonense Buía 
Teatro traz para o palco da 
Caixa Cultural o espetácu-
lo Bertoldo, o tubarão que 
queria ser gente, em cartaz 
hoje, às 19h. A montagem 
nasceu de uma residência 
durante a qual os integran-
tes da companhia pesqui-
saram possibilidades de 
textos cuja dramaturgia  pu-
desse ser bem recebida pe-
las crianças. “Escolhemos 
vários e caímos nesse do 

Brecht, que imagina se 

tubarões fossem homens”, 
conta Tércio Silva, diretor 
da companhia. “O universo 
do oceano é um universo 
que a criança visita muito, 
está no dia a dia dela, na 
brincadeira, nas músicas 
muito conhecidas. A gente 
começou a experimentar e, 
a partir disso, fomos cons-
truindo a dramaturgia, as 
músicas. É um espetáculo 
que a gente pesquisa há 
cinco anos e que nasceu de 
um experimento.”

Silva conta que há 10 
anos a Buía pesquisa o tea-
tro infantil. “A criança é o fu-
turo hoje, não é o amanhã. E 
a partir dessa construção, 

surgiu essa bagunça 

organizada dessa peça. 
A gente queria trazer esse 
teatro do Brecht, que sem-
pre foi feito para o adulto, 
mas é muito interessante 
porque coloca o ator e es-
pectador para refletir sobre 
os personagens”, conta. O 
diretor percebeu que Becht 
funcionava bem com as 
crianças por causa da ludi-
cidade. “Ele tem muito essa 
brincadeira de estar no per-
sonagem, sair do persona-
gem, tem muito essas que-
bras e isso é uma coisa que 
as crianças fazem muito no 
dia a dia. E dá muito certo, 
porque é um universo que 
as crianças dominam muito 

na brincadeira”, diz. 

A grande pergunta 
da peça é: “será que os tu-
barões seriam mais gentis 
com os peixinhos se fossem 
humanos?”. “A gente vai 
percorrendo essa pergunta, 
mas sem responder. E sem 
um didatismo de perguntas 
e respostas, mas com uma 
postura brechtiana que ana-
lisa a situação e tenta tirar 
respostas”, avisa o diretor.

O texto faz parte de uma 
coletânea de contos de Ber-
told Brecht lançada postu-
mamente e intitulada As 
aventuras do senhor K. A 
dramaturgia da montagem 
da Buía foi feita por Christine 
Rohrig e o Bertoldo do título 

é uma homenagem ao 

escritor alemão. “Traba-
lhamos com vários contos 
do senhor Keuner (o K. do 
título), que era um alter ego 
do brecht. A partir disso, en-
tendemos que era um uni-
verso que se aproximava das 
crianças”, conta o diretor, co-
nhecido por incorporar refe-
rências da cultura amazôni-
ca nas montagens da Buía. 
“A gente mergulhou muito 
nessa coisa da cultura po-
pular, da brasilidade. A gen-
te acredita que a Amazônia 
está em todo lugar, que ela 
não é esse estereótipo que 
se vende. E a gente misturou 
um pouco de tudo no espe-
táculo e, sobretudo, a gente 

fala do Brasil”, avisa.

Bertoldo, o 
tubarão que 
queria ser gente
Com a Buía Teatro. 
Hoje, às 19h, no 
Teatro da CAIXA 
Cultural Brasília (SBS 
Quadra 4 Lotes ¾). 
Entrada gratuita, com 
retirada de ingressos 
no site Bilheteria 
cultural. Classificação 
indicativa livre

SERVIÇO

ARTES CÊNICAS



2020 Divirta-se Mais  •  Brasília, sexta-feira, 13 de fevereiro de 2026  •  Correio BrazilienseCINEMA20

WARNER/ DIVULGAÇÃO

Ricardo Daehn

As camadas de ousadia 
da cineasta Emerald Fen-
nell desfiguram, com ple-
no êxito, o clássico Emily 
Brontë — definitivamen-
te, isso não é um elogio. A 
personagem central Cathy 
(Margot Robbie) pode até 
“ronronar de felicidade”, 
a dado momento, mas é à 
custa de masturbação per-
to das rochas, pelo prazer 
de chutar o corpo do pai 
(papel de Martin Clunes), 
jogado ao chão, e folhear 
um caderno  artístico de 
decoupage em que “cogu-
melos e flores” representa-
dos burlam qualquer códi-
go de decência de meados 
do século 19, em que a nar-
rativa se assenta.

A modernização abra-
ça comportamentos des-
locados e uma trilha so-
nora  intrigante (balizada 
por Charli XCX), mas jun-
to com o romance entre 
Heathcliff (Jacob Elordi, 
sorumbático) e Cathy se 
introduz um terceiro ele-
mento: a displicente língua 
de rapaz, com vida própria. 
Pela infância, ele fora  cria-
do como irmão da moça. 
Depois de um acidente, e 
passados 75 dias aninha-
da na confortável mansão 
do vizinho Edgar (Shazad 
Latif ), que alterna o clima 
de boate e recinto intimis-
ta de Star Wars (na mesma 
medida de feito causada 
por Emerald no esquecí-
vel e opulento Saltburn, de 
2023), Cathy junta os tra-
pos num pacto repugnante 
de convívio com o rico ra-
paz, num ciclo enriquecido 
que inclui a serviçal Nelly 
(Hong Chau, de A baleia, 
a melhor do elenco) e a 
diabrete Isabella, a ótima 
irlandesa Alison Oliver.

Prenúncio de 
safadeza, no alto 

daquele pico
ABORDAGEM DESPROPORCIONAL EM MEDIDAS, COM TIPOS RUDES 
E INSENSÍVEIS, BALIZA A DECADENTE VISÃO DE EMERALD FENNELL 

PARA A INTIMIDADE DOS PERSONAGENS CONSAGRADOS  
NA LITERATURA DE EMILY BRONTË

a trama administrada por 
Fennell (vencedora de ro-
teiro original, no Oscar, por 

Pobreza, desespero, tons 
melosos e punhado de 
itens grotescos planificam 

Crítica // O morro dos ventos uivantes    

Bela vingança). Uma abor-
dagem grosseira e desvir-
tuadora cria um inaudito 

na literatura de Brönte, 
agora disposta num mix 
de 9 1/2 semanas de amor, 
Alice no País... (dada a exu-
berância visual) e Ligações 
perigosas. Há tapa na cara, 
mãos nos olhos e na bo-
ca, xingamentos (“vadia” 
é pontuado no texto) e a 
lascívia (com chupada de 
mão, correntes como aces-
sório de fantasia sexual e 
latidos) típica de um texto 
de Choderlos de Laclos. 

Entre banalidades e bi-
zarrices, de personagens 
afundados na ruína,  de-
pendentes de maquinações 
amorosas, e jeitosos com 
torturas e degradação, a ma-
liciosa e incoerente adapta-
ção não deixa de ser chama-
tiva. Zangado e indiferente, 
Heathcliff convence mais 
quando, mesmo despreza-
do, conserva a postura de 
escudo protetor para a ama-
da Cathy, apelidada de “cão 
da manjedoura”, nesta ver-
são com diálogos tão afia-
dos quanto cruéis. Crua e 
pouco poética, a criação da 
diretora se afirma na turbu-
lência e abraça imagens po-
tentes como a do persistente 
pé segurado (como posse) 
debaixo de uma cama (que 
sintetiza o apego do casal) e 
ainda da fusão (na imagem) 
de lesmas com um pão sen-
do sovando (num inusitado 
efeito erótico). A  favor da 
criatividade chegam a ex-
posição do luxo desmedi-
do em meio aos pântanos 
britânicos, o curioso relato 
de vidas transcorridas com 
paralelos à casa de bonecas 
administrada pela infantili-
zada Isabella, e a (estranha) 
euforia diante do inédito en-
forcamento de uma mulher. 
Perturbador, no mínimo.

Leia mais sobre a obra  
na pag. 22

O morro dos ventos 
uivantes: novo tom 

para o clássico 
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O morro dos ventos uivantes
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O morro dos ventos uivantes: 
distância entre o livro e o filme

prometendo um amor 
eterno que transcende 
vinganças — final al-
ternativo quando com-
parado com o longa. 

Além de se tratarem 
de histórias diferentes, 
a caracterização de 
Heathcliff raramente é 
respeitada nas adapta-
ções audiovisuais. Ci-
gano e da pele escura 
é como Brontë define 
sua criação. Tal defi-
nição é importante na 
história ao retratá-lo 
como aquele que não 
se encaixa. Nas telonas, 
o órfão “tão escuro, 
quase como se tives-
se vindo do diabo” é 
constantemente vivi-
do por atores brancos. 
Apenas no longa de 
2011, dirigido por An-
drea Arnold, Heathcliff 
aparece fielmente co-
mo no livro, vivido por 
James Howson. 

infância. Quando a 
personagem está pres-
tes a morrer, Heathcliff 
é acusado de partir 
seu coração. A morte 
de Catherine, no en-
tanto, não encerra sua 
presença na vida de 
Heathcliff: ela perma-
nece o assombrando 
como um fantasma, 
resposta a um pedido 
do próprio amante que 
a implora para que ela 
não o deixe em paz en-
quanto ele viver.

É nesse ponto que 
a nova adaptação ci-
nematográfica diverge 
da proposta de Brontë, 
cujas palavras descre-
vem aparições som-
brias da presença de 
Catherine na proprie-
dade de Wuthering 
Heights. Ao final do 
livro, Heathcliff mor-
re e finalmente reú-
ne-se com a amada, 

personagens que sen-
tem ódio, raiva, despre-
zo e tristeza, não sendo 
nenhum deles total-

mente bons ou maus. 
Brontë retratou, 
sobretudo, a hu-
manidade em 
s u a s  n u a n c e s 

contraditórias,  o 
que diferenciou o livro 
das narrativas comuns 
que acompanhavam 
heróis e vilões, o bem 
e o mau explicitamente 
definidos. Em O Morro 
dos Ventos Uivantes, ao 
menos na obra origi-
nal, nenhum persona-
gem ganha a simpatia 
nem a antipatia total 
do leitor. 

Catherine viven-
cia um amor obses-
sivo  com meio irmão, 
vínculo  firmado pelo 
apreço pela perver-
são  que ambos com-
par ti lham desde a 

Bianca Lucca

Lançado em 1847 
como o único romance 
de Emily Brontë, Wu-
thering Heights, como 
foi batizado em inglês, 
narra resumidamente 
uma história de amor 
disfuncional. O clássi-
co da literatura ingle-
sa gótica acompanha 
elementos sombrios e 
paixões obsessivas que 
beiram a loucura e o 
sobrenatural — e não 
um romance erótico. 

Na época, a obra des-
tacou-se por apresentar 

Amor 
obsessivo, 
morte e 
assombração
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Filme Yes: presente na seleção da Quinzena 
dos Realizadores do Festival de Cannes

Ricardo Daehn

Antes de qualquer con-
sideração, é fundamental 
perceber que esta copro-
dução entre França, Is-
rael, Alemanha e Chipre 
traz uma acidez decorren-
te do terrorismo de 7 de 
outubro de 2023, data em 
que o Hamas incitou, pa-
ra muitos, a ação de revi-
de do exército israelense 
com o foco de ataques na 
Faixa de Gaza. Vale a res-
salva de que o filme (de 
ficção) passa longe de ser 
palatável para todos.

Sempre polêmico, o 
diretor israelense Nadav 

Eles 
pagarão 
o pato?

Crítica // Yes   

Lapid, lembrado por fil-
mes como Policeman 
(2011) e O joelho de Ahed 
(2021), aposta em deri-
var para a tela um enre-
do (real) da criação do 
que ele chama de “hino 
à vingança e à matança”, 
depois de, em novembro 
de 2023, uma

entidade chamada de 
A Frente Civil haver de-
fendido a instituição de 
uma música intitulada 
como A canção da gera-
ção da vitória, no lugar do 
tradicional hino de Israel. 
O filme usa deturpadas 
letras para a retumbante 
canção original (Hare´ut, 
datada de 1947) de Haim

Gouri, um artista co-
nhecido por ter aberto 
frentes de cura (por meio 
das artes) para sobrevi-
ventes do Holocausto.

Yes, cinicamente, é 
a jornada daqueles que 
dizem sim para tudo. No 
filme, o pianista Y (pa-
pel do assombroso Ariel 

Bronz), pai modernoso de 
uma família formada pela 
dançarina Jasmine (Efrat 
Dor) e por um bebê, tem 
por desejo melhorar a si-
tuação de todos.

Circulando em meio 
do que seria a nata da 
sociedade, ele trava 
contato com o Chefe do 
Estado Maior, com um 
multimilionário (inter-
pretado pelo russo Ale-
xei Serebrjakow) e com 
inúmeros degenerados 
detentores de pilhas de 
dinheiro. É do núcleo 
duro dos depravados 
ricos que brota a ideia 
de que Y se aplique na 
criação de um novo hino 
nacional. Com um fervor 
e um apelo visual muito 
assemelhado ao do ita-
liano Paolo Sorrentino (A 
mão de Deus e A grande 
beleza), Nadav Lapid 
discute patriotismo, aco-
modação e alienação po-
lítica, além de prostitui-
ção intelectual.

Admirador de uma 
dinâmica impressionis-
ta e de criadores como o 
pintor Jackson Pollock, o 
cineasta se enamora do 
acaso na narrativa de Yes. 
Se alguém tomar as ba-
ses da gênese de A ópera 
dos três vinténs (uma pe-
ça, com músicas de Kurt 
Weill, que vai de encontro 
do capitalismo) entenderá 
como um conceito — no 
caso, o estigma de ser is-
raelense — norteou o no-
vo e imenso filme de Na-
dav Lapid, que tem (sen-
tidas) quase duas horas e 
meia. Num dado momen-
to da narrativa, um perso-
nagem aponta alguns veí-
culos de comunicação (di-
retamente a CNN, a BBC 
e o The New York Times) 
como agentes propagan-
tes de pensamentos con-
tra Israel. Para embara-
lhar mais ainda a vida do 
protagonista de Yes, Lea 
(Naama Preis), ressurge 
em cena, contaminando o 

músico com um passado 
malparado.

Trazendo à mente 
obras como O conformis-
ta (de Bernardo Bertoluc-
ci), em que a felicidade 
pessoal de um homem 
poderia, em meio ao fas-
cismo, sacrificar pessoas 
caras ao seu ciclo de con-
vívio, Yes rende as medi-
das das consequências 
da louvação ao dinheiro 
e da indiferença frente a 
crimes do governo. Dono 
de uma narrativa incisiva 
— basta lembrar do ven-
cedor do Festival de Ber-
lim Synonymes, em que 
o protagonista renegava a 
cultura hebraica —, o di-
retor oferece um retrato 
frio do pós 7 de outubro 
que insufla o uso da tec-
nologia, trata de amores 
retraídos e ainda arrisca 
projetar castigos maternos 
(mesmo com persona-
gens mães, mortas), ante 
a graves erros de adultos.

IMOVISION/ DIVULGAÇÃO
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Do mesmo estúdio de 
Homem-Aranha: Através 
do Aranhaverso, chega à 
telona Um cabra bom de 

Animado 
para o 
esporte

disputa envolve os bra-
vos e rápidos bichos da 
redondeza. 

O filme tem direção 
de Tyree Dillihay (da sé-
rie Good times) e Adam 
Rosette (artista da equi-
pe do filme Os Croods 
2: Uma nova era) e trata 
da vitória em desafios 
do campo pessoal. Uma 

bola, animação ambien-
tada num planeta domi-
nado por por animais. 
Produzido pelo nome 
de peso da NBA Stephen 
Curry, o filme persegue 
o dia a dia de Zeca Bri-
to, cabra esforçada que 
leva a sério o desafio de 
conquistas num jogo 
chamado berrobol.  A 

A rodovia 101, em 
Los Angeles, se torna 
um trajeto de rota para 
a fuga de um crimino-
so com arrojados pla-
nos de roubo de joias: 

Última chance
essa é parte da trama 
do policial Caminhos 
do crime do britânico 
Bart Layton. O longa é 
estrelado pelo australia-
no Chris Hemsworth (o 

Thor dos filme da Mar-
vel) e pela vencedora do 
Oscar Halle Berry. Entre 
os coadjuvantes de pe-
so estão Mark Ruffalo e 
Barry Keoghan.

Decidido a encerrar o 
cotidiano com o crime, 
o protagonista faz uma 
inesperada associação 
com uma corretora de 
seguros desiludida com 

a profissão. No caminho 
de ambos, um  detetive 
passa a fechar o cerco. O 
lance final envolve uma 
quantia impensável e 
sofrimento para todos.

Caminhos do crime 

verdadeira barreira se 
forma, quando da apre-
sentação de Zeca para o 
time. Com estrutura di-
minuta, ele não poupará 
esforços para revelar o 
seu valor nos esportes.

Na versão norte-ame-
ricana, os bichos falantes 
ganharam as vozes de 
Gabrielle Union, Caleb 

McLaughlin e ainda da 
vencedora do Oscar Jen-
nifer Hudson. No Brasil, 
a ursa Propp ganha a voz 
de Hortência; o influen-
cer Jukanalha faz a voz de 
Joca; o protagonista é du-
blado por Rafael Sadovs-
ki (de Venom) e Priscila 
Amorim encampa a per-
sonagem Jaque Fonseca.

Um cabra bom de 
bola: animação 
sobre esportes

FOTOS: SONY
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CAMINHOS DO CRIME (ESTREIA) 
Uma série de roubos de joias de 
alto nível na Pacific Coast Highway 
permanece sem solução há anos, 
principalmente porque o criminoso 
segue um código rígido que ele chama 
de “Crime 101”. A polícia atribui os 
roubos a cartéis colombianos, mas a 
intuição de um detetive diz que é obra 
de apenas um homem. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 100 min. 
Gênero: thriller. 
Kinoplex ParkShopping 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 
13h40. Kinoplex ParkShopping 
10 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 21h. Cinemark Iguatemi 5 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h50 e 22h. Cinemark Pier 6 
(legendado), sexta e domingo, às 15h, 
18h35 e 21h40; sábado, às 14h50, 
18h30 e 22h10. Cinemark Taguatinga 
2 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 20h50. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sexta, às 21h40; sábado e 
domingo, às 21h50. Caixa Cinesystem 
3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 18h30 e 21h15. Caixa 
Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h. Cineflix JK 
6 (dublado), sexta, às 14h10; sábado 
e domingo, às 14h10 e 21h40. Cineflix 
Shopping Sul 6 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h10 e 21h10.

O MORRO DOS VENTOS UIVANTES 
(ESTREIA) 
O Morro dos Ventos Uivantes conta 
a história de duas famílias. Centrada 
em um casal, um romance intenso 
surge para destruir a vida de dois 
jovens. O filho adotado do inquilino 
e uma mulher entram em um jogo de 
obsessão, ao mesmo tempo em que 
tentam se distrair com essa louca 
paixão. Classificação indicativa: 16 
anos. Duração: 134 min. Gênero: 
drama, romance.  
Kinoplex Pátio 5 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h20, 18h e 
20h50. Kinoplex Pátio 6 (dublado), 
sábado e domingo, às 14h15. Kinoplex 
ParkShopping 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 17h45 e 20h30. 
Kinoplex ParkShopping 6 (legendado), 

sexta, sábado e domingo, às 13h, 
15h45, 18h30 e 21h15. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h e 20h45. 
Kinoplex Boulevard 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 21h. 
Kinoplex Boulevard 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h30 
e 18h15. Cinemark Iguatemi 2 
(legendado), sexta, às 15h, 18h20 e 
21h20; sábado e domingo, às 15h45, 
18h40 e 21h50. Cinemark Iguatemi 6 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 17h20 e 20h20. Cinemark 
Pier 3 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h20 e 20h20. Cinemark 
Pier 9 (legendado), sexta e domingo, 
às 16h20, 19h20 e 22h20; sábado, 
às 16h10, 19h10 e 22h20. Cinemark 
Pier 10 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h20, 18h20 e 21h20. 
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta, às 18h20 e 21h20; sábado e 
domingo, às 18h20 e 21h40. Cinemark 
Taguatinga 5 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 17h20 e 20h20. Caixa 
Cinesystem 2 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h40, 16h20, 
19h e 21h40. Caixa Cinesystem 9 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 16h15 e 21h30. Cine Cultura 
Liberty Mall 1 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h15, 17h e 
19h40. Cineflix JK 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h, 19h10 e 
22h. Cineflix JK 5 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h50. Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h30. Cineflix 
Shopping Sul 2 (dublado),  
sexta, sábado e domingo,  
às 16h20, 19h10 e 22h.

ROB1N: INTELIGÊNCIA ASSASSINA 
(ESTREIA) 
Quando um especialista em robótica 
canaliza o luto pela perda do filho 
de 11 anos na criação de um boneco 
robótico, uma série de eventos 
horríveis deixa claro que o boneco fará 
de tudo para ter seu criador só para 
si. Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 90 min. Gênero: terror.  
Cinemark Pier 13 (legendado), sexta 
e domingo, às 19h10 e 22h; sábado, 

às 18h50 e 22h. Caixa Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h30 e 16h30.

UM CABRA BOM DE BOLA (ESTREIA)
Uma animação original ambientada 
em um mundo habitado apenas por 
animais. A história acompanha uma 
pequena cabra com grandes sonhos, 
que recebe uma oportunidade única 
na vida de se juntar aos profissionais e 
jogar roarball. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 97 min. Gênero: 
animação.  Kinoplex Pátio 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h10 
e 18h20. Kinoplex ParkShopping 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h, 15h, 17h10 e 19h20. Kinoplex 
Boulevard 4 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 14h50, 17h e 19h10. 
Cinemark Iguatemi 1 (dublado), sexta, 
às 14h10, 16h40 e 21h40; sábado e 
domingo, às 13h50, 16h40 e 21h40. 
Cinemark Iguatemi 1 (dublado 3D), 
sexta, sábado e domingo, às 19h. 
Cinemark Pier 2 (dublado), sexta e 
domingo, às 12h50, 15h30, 18h05 
e 20h40; sábado, às 16h e 21h30.  
Cinemark Pier 2 (dublado 3D), sexta, 
às 18h45; sábado, às 13h35 e 19h; 
domingo, às 12h40 e 18h45. Cinemark 
Pier 13 (dublado), sexta, às 16h10; 
sábado, às 12h10 e 15h10; domingo, às 
13h35 e 16h10. Cinemark Taguatinga 
2 (dublado), sexta, às 15h55 e 18h30; 
sábado e domingo, às 13h10, 15h55 
e 18h30. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
14h30 e 19h20. Cinemark Taguatinga 8 
(dublado 3D), sexta, sábado e domingo, 
às 16h55. Caixa Cinesystem 4 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h, 16h10, 
18h15 e 20h30. Caixa Cinesystem 6 
(dublado), sábado, às 13h30. Caixa 
Cinesystem 8 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 16h45. Cineflix JK 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
16h20 e 18h30. Cineflix JK 5 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 19h40. 
Cineflix JK 2 (dublado/3D), sexta, 
sábado e domingo, às 14h10. Cineflix 
Shopping Sul 1 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 15h, 17h10 e 19h20. 
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  às 14h30.

VOCÊ SÓ PRECISA MATAR (ESTREIA)
Uma gigantesca flor alienígena 
irrompe sobre o Japão, libertando 
criaturas monstruosas que devastam 
tudo em seu caminho. Em meio ao 
caos, uma jovem voluntária é morta 
em combate. Mas a morte não é o 
fim. Ao despertar, ela se vê de volta 
ao início daquele mesmo dia fatídico, 
presa num ciclo temporal implacável. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 82 min. Gênero:  
ação, animação. Cinemark Pier 5 
(legendado), sexta e domingo, às 
18h55 e 21h50; sábado, às 18h40 
e 21h50. Cinemark Taguatinga 4 
(legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 17h55 e 20h10.

THE ROSE: COME BACK TO ME 
(ESTREIA)
A ascensão, o hiato e o retorno 
triunfal. The rose: come back to 
me revela os bastidores da banda 
que desafiou a indústria para 
retomar sua carreira e reencontrar 
milhões de fãs sob suas próprias 
condições. Classificação indicativa: 
12 anos. Duração: 97 min. Gênero: 
documentário, show musical.  
Kinoplex ParkShopping 11 (dublado), 
sábado, às 19h. Cinemark Pier 8 
(legendado), sábado, às 19h20. Cineflix 
JK 1 (dublado), sábado, às 16h10.

(DES)CONTROLE 
Ela é uma escritora bem-sucedida 
que enfrenta uma crise criativa 
às vésperas da entrega do seu 
novo livro, ao mesmo tempo em 
que descobre a falência do seu 
casamento. Em busca de  
alívio, passa de uma simples taça 
de vinho ao total descontrole. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 97 min. Gênero: drama. 
Kinoplex ParkShopping 10 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 14h.Kinoplex Boulevard 3 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 13h20.Cinemark Pier 7 (nacional), 
sexta, sábado e domingo, às 19h45.
Cinemark Taguatinga 4 (nacional), 
sexta, às 15h20; sábado e domingo, 
às 15h30.Cinemark Taguatinga 8 
(dublado), sábado e domingo, às 12h.

Caixa Cinesystem 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 15h45.Cineflix 
JK 1 (nacional), sexta, sábado e 
domingo, às 14h.Cineflix Shopping 
Sul 2 (nacional), sexta, sábado e  
domingo, às 14h.

DESTRUIÇÃO FINAL 2
A família Garrity sobrevive a 
uma catástrofe e precisa deixar a 
segurança do bunker no qual está 
abrigada para embarcar em uma 
jornada perigosa pela devastada 
e congelada paisagem da Europa. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 99 min. Gênero: ação. 
Kinoplex Pátio 6 (dublado),  
sábado e domingo, às 17h, 19h10, 
21h20; sexta, às 14h50, 17h, 19h10 
e 21h20.Kinoplex ParkShopping 
11 (dublado), sexta e domingo, às 
14h20, 16h30 e 18h40; sábado, às 
14h40 e 16h50.Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h.Kinoplex Boulevard 4 
(dublado), sexta, sábado  
e domingo, às 21h20.Cinemark 
Iguatemi 6 (legendado), sábado e 
domingo, às 12h.Cinemark Pier 4 
(legendado), sexta e domingo, às 
14h35; sábado, 14h30.Cinemark Pier 
5 (legendado), sexta e domingo, às 
15h40; sábado, às 15h.Cinemark 
Taguatinga 6 (dublado), sexta, sábado 
e domingo, às 19h45 e 22h10.Caixa 
Cinesystem 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h20.Cineflix 
JK 6 (dublado), sexta,às 21h40; 
sábado e domingo, às 19h20.Cineflix 
Shopping Sul 5 (dublado),  
sexta, sábado e domingo,  
às 19h20 e 21h40. 

DOIS PROCURADORES 
Em 1937, na URSS, milhares  
de cartas de detidos falsamente 
acusados pelo regime são queimadas 
em uma cela de prisão. Contra todas 
as probabilidades, uma delas chega 
ao seu destino: a mesa do recém-
nomeado promotor local. Classificação 
indicativa: 12 anos. Duração:  
117 min. Gênero: drama, história.  
Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 18h20.

ROTEIRO
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O SOM DA MORTE 
Um grupo de estudantes disfuncionais 
se depara com um Apito da Morte 
Asteca amaldiçoado. Logo, eles 
descobrem que usar o objeto causa 
um som aterrorizante que prevê 
suas futuras mortes. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 97 min. 
Gênero: terror. Kinoplex Pátio 3 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h15.Kinoplex ParkShopping 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
21h30.Cinemark Pier 10 (legendado), 
sábado e domingo, às 13h.Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sábado e 
domingo, às 12h50.

STRAY KIDS: THE DOMINATE 
EXPERIENCE 
Narrada pelos oito integrantes 
do grupo, o filme Stray Kids: The 
dominATE Experience oferece uma 
perspectiva inédita e íntima da jornada 
do grupo, com imagens exclusivas 
de bastidores e momentos pessoais. 
Classificação indicativa: 6 anos. 
Duração: 144 min. Gênero: show. 
Kinoplex Pátio 3 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h30.Kinoplex 
ParkShopping 7 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h05.Cineflix 
JK 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 15h50.Cineflix Shopping 
Sul 5 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h10.

SOCORRO! 
Socorro! Conta a história de uma 
executiva que quer receber uma 
prometida promoção a vice-presidente. 
Porém, o novo cargo é tirado dela 
pelo filho do antigo presidente. A 
tensa relação entre os dois é levada ao 
limite durante uma viagem a trabalho 
interrompida brutalmente por um 
acidente aéreo que deixa a dupla 
naufragada em uma ilha deserta. 
Classificação indicativa: 18 anos. 
Duração: 113 min. Gênero: thriller.
Cinemark Pier 9 (legendado), sábado, 
às 13h15; domingo, às 13h25.Cinemark 
Taguatinga 4 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 22h20.Caixa Cinesystem 7 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 21h30.Cineflix JK 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 16h10.

O PRIMATA 
Uma universitária vai passar férias 
em casa com a família e aproveita 
a ausência do pai para organizar 
uma festa na piscina. Durante o 
evento, seu chimpanzé de estimação 
surge irreconhecível e agressivo, 
contaminado com raiva, forçando o 
grupo a buscar algum jeito de escapar 
da fúria do animal. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 89 min. 
Gênero: Terror. Kinoplex Pátio 5 
(dublado), sábado e domingo, às 13h20.
Cinemark Pier 5 (legendado), sexta, às 
12h20; sábado e domingo, às 13h15.

ALERTA APOCALIPSE
Quando um fungo altamente perigoso 
escapa de um laboratório secreto, um 
ex-agente de bioterrorismo, é chamado 
de volta à ação. Ao lado de dois jovens 
funcionários que definitivamente não 
ganham o suficiente para isso, ele 

precisa enfrentar uma ameaça invisível 
e fora de controle. Classificação 
indicativa: 18 anos. Duração: 90 
min. Gênero: Suspense. Kinoplex 
ParkShopping 8 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 13h.Cinemark 
Pier 7 (legendado), sexta e domingo, 
às 22h10; sábado, às 22h40.Cinemark 
Taguatinga 7 (dublado), sábado e 
domingo, às 12h30.

A VOZ DE HIND RAJAB 
Em uma noite de terror em Gaza, o 
que começa como uma chamada de 
emergência para o departamento 
humanitário se transforma em uma 
luta desesperada pela vida de uma 
criança palestina de apenas 6 anos. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 89 min. Gênero: Drama Cine 
Cultura Liberty Mall 3 (legendado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 16h30.Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado  
e domingo, às 14h.

PRIMEIRO ENCONTRO 
Uma jornada que mergulha os 
espectadores durante um primeiro 
encontro nas mentes de um casal, 
revelando onde seus egos internos 
colidem. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 97 min. Gênero: 
comédia, romance. Caixa Cinesystem 8 
(legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 18h50.

A ÚNICA SAÍDA 
Um homem é demitido da empresa 
de papel onde trabalhou por 25 
anos. Algum tempo depois, ainda 
desempregado, encontra uma solução: 
eliminar literalmente sua concorrência. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 139 min. Gênero: comédia, 
drama. Cine Cultura Liberty Mall 4 
(legendado), sexta, sábado e  
domingo, às 20h50.

MARTY SUPREME 
Cinebiografia de um homem que 
passou de traficante a campeão de 
tênis de mesa, conquistando, aos 67 
anos, o título de atleta mais velho 
a vencer um campeonato nacional 
do esporte. Classificação indicativa: 
16 anos. Duração: 149 min. Gênero: 
drama. Kinoplex ParkShopping 8 
(legendado), sexta e domingo, às 
20h50; sábado, às 21h10.Kinoplex 
ParkShopping 11 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.Cinemark 
Iguatemi 2 (legendado), sábado e 
domingo, às 12h35.Cinemark Pier 
4 (legendado), sexta e domingo, às 
17h55 e 21h10; sábado, às 17h e 21h10. 
Caixa Cinesystem 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h30.
Caixa Cinesystem 8 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h. 
Cine Cultura Liberty Mall 2 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h, 17h e 20h10.

DAVI - NASCE UM REI 
Um jovem pastor enfrenta o gigante 
Golias com fé inabalável, iniciando 
uma jornada de coragem, lealdade 
e propósito. Classificação indicativa: 
livre. Duração: 115 min. Gênero: 

animação.Kinoplex Pátio 2 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h.
Kinoplex ParkShopping 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h10 e 
15h30.Kinoplex Boulevard 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h10.
Cinemark Taguatinga 1 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 15h45.
Caixa Cinesystem 6 (dublado), sexta 
e domingo, às 13h30.Cineflix JK 4 
(dublado), sexta, sábado e domingo, às 
17h.Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h40.

HAMNET: A VIDA ANTES DE HAMLET 
Hamnet acompanha a rotina e o dia 
a dia de uma família, as alegrias e as 
tristezas de viver numa pequena vila 
na Inglaterra do passado e a história 
de amor poderosa que inspirou a 
criação da peça Hamlet. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 125 
min. Gênero: drama. Kinoplex 
ParkShopping 9 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 21h10.Kinoplex 
ParkShopping 10 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 18h20.
Cinemark Pier 7 (legendado), sexta e 
domingo, às 15h10; sábado, às 16h25.
Caixa Cinesystem 1 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 13h30, 
16h, 18h30 e 21h.Caixa Cinesystem 9 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 13h40 e 19h.Cine Cultura Liberty 
Mall 4 (legendado), sexta, sábado e 
domingo, às 16h e 18h25.

O DIÁRIO DE PILAR NA AMAZÔNIA 
Pilar é uma menina curiosa que viaja 
para a Amazônia com uma rede mágica 
e conhece Maiara, uma ribeirinha cuja 
comunidade foi destruída. Classificação 
indicativa: livre. Duração: 91 min. 
Gênero: aventura. Caixa Cinesystem 5 
(nacional), sexta, sábado e domingo, às 
13h40.Cineflix JK 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.Cineflix 
Shopping Sul 2 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20

ANACONDA
Dois melhores amigos desde a infância 
sempre sonharam em refazer seu 
filme favorito de todos os tempos: 
Anaconda. Quando uma crise de meia-
idade os impulsiona, eles partem para 
o coração da Amazônia para começar 
as filmagens, mas as coisas ficam 
dramáticas quando uma anaconda de 
verdade aparece no set. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 99 min. 
Gênero: ação. Kinoplex ParkShopping 4 
(dublado), sábado e domingo, às 13h30.
Kinoplex ParkShopping 7 (dublado), 
sexta, às 13h50.

BOB ESPONJA: EM BUSCA DA CALÇA 
QUADRADA
Determinado a mostrar sua bravura 
ao Sr. Sirigueijo, Bob Esponja segue 
o Holandês Voador – um misterioso 
pirata fantasma - e embarca em 
uma aventura marítima que o 
leva às profundezas do mar, onde 
nenhum outro Esponja jamais esteve. 
Classificação indicativa: livre. Duração: 
96 min. Gênero: animação.
Kinoplex ParkShopping 10 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h15.

VALOR SENTIMENTAL
Duas irmãs reencontram seu 
carismático pai, diretor outrora 
renomado, que oferece a uma delas 
um papel naquele que espera ser 
seu filme de retorno. Quando ela 
recusa a proposta, descobre que ele 
deu o papel a uma jovem estrela de 
Hollywood, ambiciosa e entusiasmada. 
Classificação indicativa: 14 anos. 
Duração: 132 min. Gênero: comédia, 
drama. Cine Cultura Liberty Mall 3 
(legendado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h e 20h40

A EMPREGADA
Uma jovem em dificuldades vê 
na chance de trabalhar como 
empregada doméstica para um 
casal a oportunidade de recomeçar. 
Mas logo descobre que os segredos 
daquela família são muito mais 
perigosos do que os seus. Classificação 
indicativa: 16 anos. Duração: 131 
min. Gênero: suspense psicológico. 
Kinoplex Pátio 1 (dublado), sexta, 
às 13h, 15h40, 18h20 e 21h; sábado, 
às 15h40, 18h20 e 21h.Kinoplex 
ParkShopping 4 (dublado), sexta, 
às 13h, 15h40, 18h20 e 21h; sábado 
e domingo, às 15h40, 18h20 e 21h. 
Kinoplex ParkShopping 7 (legendado), 
sexta, sábado e domingo, às 16h, 
18h40 e 21h20.Kinoplex Boulevard 1 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h30 e 21h10.Cinemark Iguatemi 
4 (legendado), sexta, às 16h20, 19h25 
e 22h20; sábado e domingo, às 13h30, 
16h20, 19h25 e 22h20.Cinemark Pier 
8 (legendado), sexta e domingo, às 
14h15; sábado, às 12h.Cinemark Pier 
12 (legendado), sexta, às 16h e 19h35; 
sábado, às 12h40, 15h50 e 19h35; 
domingo, às 12h10, 16h e 19h35.
Cinemark Taguatinga 3 (dublado), 
sexta, às 16h15, 19h10, 22h; sábado 
e domingo, às 13h20, 16h15, 19h10 
e 22h05.Cinemark Taguatinga 7 
(dublado), sexta, às 18h10 e 21h10; 
sábado e domingo, às 15h20 e 21h20.
Caixa Cinesystem 6 (legendado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h45, 18h30 e 
21h15.Cineflix JK 1 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 18h40 e 21h30.
Cineflix Shopping Sul 3 (dublado), 
sexta, sábado e domingo,  
às 19h e 21h50.

AVATAR: FOGO E CINZAS 
Após a devastadora guerra contra 
a RDA e a perda do seu filho mais 
velho, Jake Sully e Neytiri devem 
enfrentar uma nova ameaça: o Povo 
das Cinzas, uma nova e agressiva tribo 
Na’vi, conhecida por sua violência 
extrema e sede de poder. Classificação 
indicativa: 14 anos. Duração: 195 
min. Gênero: drama. Kinoplex Pátio 
2 (dublado 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 16h15 e 20h.Kinoplex 
ParkShopping 5 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 16h30 e 20h20.
Kinoplex Boulevard 2 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20.Cinemark 
Iguatemi 3 (dublado), sexta, sábado e 
domingo, às 17h e 21h.Cinemark Pier 
11 (legendado), sexta, às 21h; sábado, 
às 12h30 e 20h50; domingo, às 12h20 
e 21h.Cinemark Pier 11 (dublado 

3D), sexta, sábado e domingo, às 
16h35.Cinemark Taguatinga 9 
(dublado), sexta, às 21h; sábado e 
domingo, às 12h40 e 21h.Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado 3D), sexta, 
sábado e domingo, às 16h45.Cineflix 
JK 2 (dublado/3D), sexta, sábado e 
domingo, às 20h40.Cineflix Shopping 
Sul 4 (dublado/ 3D), sexta, sábado e 
domingo, às 20h30.

ZOOTOPIA 2
Agora parceiros inseparáveis, a coelha 
Judy Hopps e a raposa Nick Wilde 
enfrentam o desafio mais perigoso de 
suas carreiras: solucionar os rastros 
deixados por Gary, uma serpente 
misteriosa. Classificação Indicativa: 
livre. Duração: 108 min. Gênero: 
animação. Kinoplex Pátio 3 (dublado), 
sexta, às 14h10, 16h30 e 18h50; 
sábado e domingo, às 16h30 e 18h50.
Kinoplex ParkShopping 9 (dublado), 
sexta, sábado e domingo, às 14h10, 
16h30 e 18h50.Kinoplex Boulevard 2 
(dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 18h10.Cinemark Iguatemi 3 
(dublado), sexta, às 14h30; sábado e 
domingo, às 11h50 e 14h30.Cinemark 
Pier 1 (dublado), sexta, às 15h30, 
18h05 e 20h40; sábado e domingo, 
às 12h50, 15h30, 18h05 e 20h40.
Cinemark Pier 3 (dublado), sexta e 
domingo, às 14h45; sábado, às 14h40.
Cinemark Pier 7 (dublado), sábado, 
às 13h25.Cinemark Taguatinga 1 
(dublado), sábado e domingo, às 13h.
Cinemark Taguatinga 5 (dublado), 
sexta, às 14h40; sábado e domingo, às 
12h10 e 14h50.Cinemark Taguatinga 
7 (dublado), sexta, às 15h30; sábado 
e domingo, às 18h50.Cinemark 
Taguatinga 9 (dublado), sexta, às 14h; 
sábado e domingo, às 12h40 e 21h.
Caixa Cinesystem 3 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 14h.Cineflix JK 
3 (dublado), sexta, sábado e domingo, 
às 14h20, 16h40 e 19h.Cineflix 
Shopping Sul 4 (dublado), sexta, 
sábado e domingo, às 15h50 e 18h10.

O AGENTE SECRETO
Um especialista em tecnologia  
acusado de atividades subversivas se 
muda de São Paulo para  
Recife em 1977, na tentativa  
de escapar dos agentes do governo. 
Classificação indicativa: 16 anos. 
Duração: 161 min. Gênero: drama. 
Kinoplex Pátio 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 20h30.Kinoplex 
ParkShopping 1 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 14h20, 17h30 
e 20h40.Kinoplex Boulevard 2 
(nacional), sexta, sábado e domingo, 
às 20h30.Cinemark Iguatemi 5 
(nacional), sexta, às 15h30; sábado e 
domingo, às 12h10 e 15h30.Cinemark 
Pier 8 (nacional), sexta e domingo, 
às 17h10 e 20h50; sábado, às 15h40 
e 21h40.Cinemark Taguatinga 6 
(nacional), sexta, às 16h05; sábado 
e domingo, às 12h20 e 16h05.Caixa 
Cinesystem 5 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 18h e 21h05.
Cineflix JK 3 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 21h20.Cineflix 
Shopping Sul 4 (nacional), sexta, 
sábado e domingo, às 18h.

ROTEIRO
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Eternidade
Apple TV+

Em uma vida após a morte, todos tem uma semana 
para decidir onde irão passar o resto da Eternidade. 
Para Joan, a decisão se torna ainda mais difícil 
quando ela se vê diante de uma impossível escolha 
entre o companheiro de 65 anos, Larry, ou o primeiro 
amor, Luke, que morreu cedo e esperou sua chegada. 
Protagonizado por Elizabeth Olsen (Wandavision), Miles 
Teller (Whiplash) e Callum Turner (Apenas um garoto 
em Nova York), Eternidade explora as nuances do 
amor e as diferentes formas de amar em uma comédia 
romântica que foge do tradicional. 

Love Me, Love Me
Prime Video

Após a morte do irmão, June (Mia Jenkins) se muda para 
Milão em busca de uma chance para recomeçar. No 
novo colégio de elite, ela engata em um relacionamento 
com Will (Luca Melucci), o aluno exemplar, mas não 
consegue ignorar a atração que sente pelo melhor amigo 
do garoto, o valentão James (Pepe Barroso). Ao longo do 
ano letivo, June descobre que ninguém é quem parece 
ser e verdades ocultas vêm à tona, enquanto ela precisa 
decidir a quem pertence seu coração. Love me, Love me 
é o novo longa-metragem original Prime Video, baseado 
na trilogia best-seller de Stefania S. 

O grande hotel budapeste
Netflix

Do renomado diretor Wes Anderson, O grande hotel 
budapeste chega ao catálogo da Netflix. O enredo retrata 
o dia a dia de um lendário concierge (Ralph Fiennes) e seu 
protegido (Tony Revolori), enquanto trabalham em um 
renomado hotel na Europa, durante o período entre guerras. 
Com a linguagem cinematográfica característica e colorida 
de Anderson, a trama explora o roubo de uma pintura 
renascentista, a batalha por uma formatura de família e as 
mudanças sociais da primeira parte do século 20. O filme 
também conta com Willem Dafoe (Nosferatu), Jude Law 
(O amor não tira férias) e Tilda Swinton (O quarto ao lado). 

 *Estagiária sob a supervisão de Severino Francisco 
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As tramas 

românticas, 

entremeadas de 

surpresas, dominam 

fi lmes que estreiam 

no streaming 

nesta semana

Dramas de 

Luisa Mello*

Shane Hollander (Hudson Wil-
liams) e Ilya Rozanov (Connor 
Storrie) são as maiores estrelas do 

hóquei, unidos pela rivalidade e 
pelo desejo. Quando a paquera ca-
sual se torna um romance avassala-
dor, eles precisam enfrentar novos 
desafios que colocam em xeque a 

carreira no esporte e que os levam 
em uma jornada de amor e autoco-
nhecimento. Baseada no romance 
homônimo de Rachel Reid e criada 
por Jacob Tierney, a série Rivalidade 

ardente chega a HBO Max após se 
tornar um fenômeno mundial, com 
seis episódios, recorde de audiência 
no exterior e avaliações excepcionais 
da crítica especializada.

‘Rivalidade ardente’ 
já está disponível 

na HBO Max
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Rga

DE DESCONTO

Descubra tudo que o Clube
tem para você!

Benefícios, descontos
e experiências
exclusivas te esperam.

Divirta-se no cinema
com 50% de desconto
no ingresso das salas VIP.

Guará - DF

Cinesystem

Organize sua viagem
com antecedência e
economize com 2,5
de cashback.

On-line

CVC

30% de desconto
pelo site em todo o
cardápio de pizzas.

On-line

Domino’s Pizza
Eternize seus
momentos de
diversão com 7%
de Cashback.

On-line

Phooto

Economizar se torna
divertido com 9% de
Cashback em todo site.

Guará - DF

Magalu

Essas vantagens emuito mais!

DE CASHBACK

����
DE CASHBACK

DE DESCONTO DE CASHBACK
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A liderança para estimular as pessoas 
a fazerem o que é certo não poderá ser 
organizada nem planejada, precisará  

ser acidental, ou seja, espere você os 
acontecimentos se desenvolverem  
para cumprir o papel que lhe toca.

Os questionamentos profundos que 
estão fazendo espaço em sua mente 
e coração vão adquirindo proporção e 

tomando mais tempo, a cada dia. É valioso se 
aventurar a encontrar as respostas  
pertinentes a esses questionamentos.

Nos próximos tempos, que  
serão anos, a melhor tendência que você 
pode se dedicar a explorar e desenvolver 

é se articular social e politicamente,  
porque apesar de a política ser suja,  
ainda assim é necessária.

Para frente, mas principalmente que 
esse ir para frente seja para cima 
também. O movimento dos próximos 

anos há de trazer mais exposição e ascensão, e 
isso não acontece senão como resultado  
de sua perseverança.

Comece a pensar em sua vida a longo 
prazo e utilize essa ideação para orientar 
e planejar sua atuação em tempo 

gerúndio, construindo com paciência e  
dedicação o futuro. Pense grande,  
por que não? Se a ideia alcança...

O corte entre o passado e o futuro 
não será de uma vez só, ao longo dos 
próximos anos sua alma deixará  

de ter saudade de um tempo passado que,  
com certeza, não terá sido melhor do  
que o porvir. Aposte no futuro.

Haverá cobranças e ajustes de contas 
nos próximos tempos, condições essas 
que demandam justiça, equilíbrio e, 

como sempre, muito boa vontade de todas 
as partes envolvidas, desde que pretendam 
harmonia e não conflito.

Procure construir seu destino  
tendo em vista que seus interesses 
precisam ser satisfeitos. Isso levará 

você a tomar decisões utilitárias, francamente 
objetivas e, em muitos momentos,  
desprovidas de sentimentos.

As ideias lançadas ao futuro em algum 
momento são recolhidas, porque o 
futuro se transforma em gerúndio. 

Agora é o momento de recolher as ideias que 
outrora foram lançadas, e as transformar  
em empreendimentos concretos.

Chega uma hora na vida em que se 
torna necessário fazer uma limpeza  
da alma, e essa é acompanhada por 

uma limpeza geral, de relacionamentos, de 
projetos, enfim, de tudo que representa  
o destino. Conclusão.

Nos próximos tempos será tudo junto 
e ao mesmo tempo, uma fabulosa 
diversidade de experiências, que atiçará 

sua alma em busca de discernimento para 
separar o falso do verdadeiro.  
Objetivo nobre de seguir.

Existir em boas condições é o 
fundamento de tudo o mais, e você tem 
ao seu dispor todas as potencialidades 

para fazer acontecer. Tome as iniciativas 
pertinentes para consolidar seus  
interesses e suas recompensas.

AGORA VAI! A entrada de Saturno em Áries é o que faltava para a conjunção desse 
com Netuno acontecer no próximo dia 20, iniciando um ciclo de 36 anos em que o 
clamor desse gigante preguiçoso, que é o povo, leve a aceitar seu papel na civilização e 
o fazer valer. 36 anos! Ou seja, não podemos esperar mais do que sinais dessa tendência 
em fevereiro, porque seus resultados se desenvolverão através de três gerações. Fazer 
previsões catastróficas é uma enganação ululante, uma forma de apelar ao medo para 
garantir audiência, mas sinto informar, as coisas vão muito melhor do que o esperado 
na civilização, e não há o menor interesse de detonar nosso mundo, pois, apesar dos 
resmungos e más intenções de semear separatividade e confronto, o mundo atual pode 
até ser imperfeito, mas é muito melhor do que todos os anteriores. 

HORÓSCOPO

Um mundo melhor

DATA ESTELAR: Saturno ingressa em Áries.

Oscar Quiroga   •  oscar.quiroga@estadao.com.br

LIBRA (23/09 a 22/10)

ESCORPIÃO (23/10 a 21/11)

SAGITÁRIO (22/11 a 21/12)

CAPRICÓRNIO (22/12 a 20/01)

AQUÁRIO (21/01 a 19/02)

PEIXES (20/02 a 20/03)

TOURO (21/04 a 20/05)

GÊMEOS (21/05 a 20/06)

CÂNCER (21/06 a 21/07)

LEÃO (22/07 a 22/08)

VIRGEM (23/08 a 22/09)

ÁRIES (21/03 a 20/04)
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CIVILIZAÇÕES
DE LAURENT BINET. TRADUÇÃO: 
ROSA FREIRE D’AGUIAR. 
COMPANHIA DAS LETRAS, 330 
PÁGINAS. R$ 89,90
Na ficção utópica de Laurent Binet, 
os vikings conquistam as Américas 
500 anos antes de Cristóvão 
Colombo chegar ao Novo Mundo. 
Essa simples inversão da história 
acaba por revirar a lógica que se 
perpetua como uma eterna luta 
entre colonizador e colonizado.

O SUPERCATASTRÓFICO 
PASSEIO AO ZOOLÓGICO
DE JOËL DICKER. TRADUÇÃO: 
DEBORA FLECK. INTRÍNSECA, 208 
PÁGINAS. R$ 64,90
Liderado pela pequena Joséphine, 
um grupo de amigos mergulha 
numa investigação sobre o 
fechamento de sua escola 
logo após uma inundação. A 
convivência com as diferenças e 
a busca da verdade marcam esse 
pequeno  romance do autor suíço.

LAÇOS DE SANGUE
DE JO NESBO. TRADUÇÃO:  
ÂNGELO LESSA. RECORD,  
392 PÁGINAS. R$ 79,90
Dois irmãos ambiciosos e bem-
sucedidos têm planos prósperos 
para a cidade isolada na qual 
moram, mas uma novidade 
tecnológica e um desvio em  
uma obra  vão minar os projetos 
futuros e desenterrar  
cadáveres do passado. 

O ADVERSÁRIO
DE EMMANUEL CARRÈRE. 
TRADUÇÃO: MARIANA DELFINI. 
ALFAGUARA,  
172 PÁGINAS. R$ 79,90
Um crime brutal, que inclui 
infanticídio e parricídio, uma 
mentira sustentada por décadas 
e uma tentativa fracassada de 
suicídio, marca essa narrativa 
construída com base na 
investigação de uma  
situação real que chocou  
o autor e a França.
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Êta mundo melhor
(GLOBO, 18H30)

Candinho e Joaquim avistam 
o carro da polícia levando 
Dita e Samir. Celso se recusa 
a trabalhar na fábrica de 
Sandra e Ernesto. Maria 
Divina e Zé dos Porcos 
descobrem que ele não 
pode ter filhos biológicos. 
Cunegundes decide voltar 
para o sítio. Ao cumprir a 
ordem judicial de Janete, 
Haydée aproveita para 
revelar sua história  
na rádio. Sabiá consegue 
provas contra Ernesto no 
crime contra Estela. Zé  
dos Porcos deixa o sítio.  
As crianças acolhem Samir, 
que volta para a Casa dos 
Anjos com Zulma. Lourival 
se desespera com a  
ausência de Doris/Dita 
na primeira apresentação 
de sua turnê. Candinho 
descobre que Policarpo  
foi embora.

Coração acelerado
(GLOBO, 19H45)

João Raul discute com 

Walmir sobre o contrato com 
Ronei. Zilá sabota mais uma 
vez a água de Alaorzinho, 
que novamente sai à procura 
de Janete. Vilma comenta 
com Agenor que Zilá precisa 
saber que Alaorzinho 
visitou Janete. Luan tenta 
se aproximar de Eduarda, 
que pensa em Leandro. Zilá 
confronta Alaorzinho sobre 
sua procura por Janete. 
Xavier confessa seu  
crime a Leandro.

Três graças
(GLOBO, 21H20)

Misael percebe que  
a pessoa atingida não 
morreu e é forçado a sair do 
local por Consuelo e Gilmar. 
Zé Maria se vê obrigado a 
cuidar do ferimento leve 
de Ferette por conta do 
tiro disparado por Misael. 
Samira repreende Lena. 
Ferette readmite José 
Maria. Consuelo aproveita 
a distração de Misael e o 
desarma. Misael  
beija Consuelo para  
disfarçar quando a  
polícia chega. Leonardo 
procura Viviane.
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CRÔNICA
Cláudio Ferreira    claudioferreira_@hotmail.com

Vamos  
com calma 

E
ssa crônica é ende-
reçada a quem não 
estiver indo para 
refúgios tradicio-

nais do brasiliense, como Pi-
renópolis ou a Chapada (dos 
Veadeiros). O folião que está 
deixando a cidade por terra 
ou por ar para curtir o car-
naval em outros DDDs ou 
aquele que vai ficar no qua-
dradinho é o meu destinatá-
rio. Você, que está correndo 
atrás de um adereço, ou que 
está fuçando as redes sociais 
atrás de oportunidades de 
folia. Ou, mais organizado, 
que já tem tudo planejado, 
acertado e até pago. 

Vá com calma. É pos-
sível aproveitar os quatro 
(cinco, seis, etc..) dias de 
festa da melhor maneira 
possível, esquecer dos 
perrengues cotidianos, 
entrar na fantasia, esco-
lher companhias agra-
dáveis e passar ótimos 
momentos. Tudo isso 
sem chegar aos extremos 
– quem falou que a ver-
dadeira diversão só vale 
se for inconsequente (in-
terrogação)

O ponto número um 
é a bebida. Carnaval, é 
claro, rima com álcool, 
que ajuda na descontra-
ção. Mas o problema é 
sempre a falta de equi-
líbrio. Existe o mito de 

que sem esse combus-
tível, a animação não 
vem. Posso afirmar o 
contrário. Minha famí-
lia é de Recife e, durante 
muitos anos, fui pre-
sença certa no desfile 
do Galo da Madrugada. 
Chegava às 7h e saía às 
21h, querendo mais (se 
as pernas deixassem). 
Nunca precisei  de ou-
tro combustível que não 
fosse o carro de som. 

Experimente. Não 
precisa ser um carna-
val a seco, mas também 
não precisa ser enchar-
cado. De preferência, a 
bebida deve ser acompa-
nhada de comida (pou-
ca) e de água (muita). E 
não confie que a ativida-
de física de ir atrás do trio 
elétrico será suficiente 
para liberar o álcool. Me-
lhor não deixar ele entrar 
em excesso. Você vai se 

lembrar de muito mais 
coisa no dia seguinte – o 
que, na maioria das ve-
zes, é muito bom.

Esqueça o carro por 
alguns dias. Vivemos em 
uma cidade onde, infe-
lizmente, ele é impres-
cindível para a maioria 
da população. Mas, no 
carnaval, sem horários 
rígidos para os compro-
missos e com trânsito e 
estacionamentos mais 

comprometidos, ele se 
torna mais uma preocu-
pação. É só uma suges-
tão — pelo menos uma 
carona solidária, com 
três ou quatro pessoas 
no mesmo carro, já dá 
um alívio. 

Uma vez na folia, 
comporte-se bem. Lem-
bre-se da máxima que 
pede não fazer com os 
outros o que não gos-
taríamos que fizessem 
conosco. Se você for um 
homem e o outro for uma 
mulher, o ditado precisa 
ser destacado em negrito. 
Há uma linha tênue en-
tre exercitar seus dotes de 
conquistador e ser uma 
pessoa desagradável, 

entre a atração e a im-
portunação.   O carna-
val não precisa ser uma 
competição numérica de 
beijos, “ficadas” a afins, 
a não ser com o consen-
timento explícito da(s) 
outra(s) parte(s). 

Enfim, divirta-se de 
maneira saudável, por-
que a vida continua a 
partir da quarta-feira de 
cinzas, ou alguns dias de-
pois, para quem estendeu 
a folga. O carnaval pode 
render bons frutos futu-
ros, como inícios de na-
moro que se desdobram 
em casamentos duradou-
ros ou amizades para to-
da a vida. Fique com esse 
desejo, de que a música e 
a alegria possam propor-
cionar brilho para o resto 
do ano. Boa sorte!



SEMPRE APAIXONADOS EM

185 QUARTOS, ENTRE SUÍTES TRADICIONAIS E LUXUOSOS BANGALÔS PARA
EXPERIÊNCIAS ÚNICAS.
AMPLA ÁREA DE LAZER QUE CONTA COM 5 PISCINAS ESPAÇOSAS, INCLUINDO
UMA SEMIOLÍMPICA E AQUECIDA, SAUNA A VAPOR COM ACESSO DIRETO À
PISCINA E ESPAÇO FITNESS
BÔNUS, DESCONTOS E CONDIÇÕES EXCLUSIVAS ATRAVÉS DO CLUBE DE
FIDELIDADE

Superar expectativas

O hotel mais
bem avaliado
de Brasília

Jade Hotel - SQPS 102, St. Park Sul, 15, Brasília Instagram DF | Reservas: (61) 3247-9071 | www.jadehotel.com.br

SEMPRE APAIXONADOS EMSEMPRE APAIXONADOS EM

185 QUARTOS, ENTRE SUÍTES TRADICIONAIS E LUXUOSOS BANGALÔS PARA185 QUARTOS, ENTRE SUÍTES TRADICIONAIS E LUXUOSOS BANGALÔS PARA

AMPLA ÁREA DE LAZER QUE CONTA COM 5 PISCINAS ESPAÇOSAS, INCLUINDOAMPLA ÁREA DE LAZER QUE CONTA COM 5 PISCINAS ESPAÇOSAS, INCLUINDO
UMA SEMIOLÍMPICA E AQUECIDA, SAUNA A VAPOR COM ACESSO DIRETO À

BÔNUS, DESCONTOS E CONDIÇÕES EXCLUSIVAS ATRAVÉS DO CLUBE DE

Superar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativas
SEMPRE APAIXONADOS EMSEMPRE APAIXONADOS EMSEMPRE APAIXONADOS EMSEMPRE APAIXONADOS EM

185 QUARTOS, ENTRE SUÍTES TRADICIONAIS E LUXUOSOS BANGALÔS PARA185 QUARTOS, ENTRE SUÍTES TRADICIONAIS E LUXUOSOS BANGALÔS PARA185 QUARTOS, ENTRE SUÍTES TRADICIONAIS E LUXUOSOS BANGALÔS PARA185 QUARTOS, ENTRE SUÍTES TRADICIONAIS E LUXUOSOS BANGALÔS PARA185 QUARTOS, ENTRE SUÍTES TRADICIONAIS E LUXUOSOS BANGALÔS PARA185 QUARTOS, ENTRE SUÍTES TRADICIONAIS E LUXUOSOS BANGALÔS PARA185 QUARTOS, ENTRE SUÍTES TRADICIONAIS E LUXUOSOS BANGALÔS PARA185 QUARTOS, ENTRE SUÍTES TRADICIONAIS E LUXUOSOS BANGALÔS PARA
EXPERIÊNCIAS ÚNICAS.EXPERIÊNCIAS ÚNICAS.EXPERIÊNCIAS ÚNICAS.EXPERIÊNCIAS ÚNICAS.EXPERIÊNCIAS ÚNICAS.EXPERIÊNCIAS ÚNICAS.EXPERIÊNCIAS ÚNICAS.
AMPLA ÁREA DE LAZER QUE CONTA COM 5 PISCINAS ESPAÇOSAS, INCLUINDOAMPLA ÁREA DE LAZER QUE CONTA COM 5 PISCINAS ESPAÇOSAS, INCLUINDOAMPLA ÁREA DE LAZER QUE CONTA COM 5 PISCINAS ESPAÇOSAS, INCLUINDOAMPLA ÁREA DE LAZER QUE CONTA COM 5 PISCINAS ESPAÇOSAS, INCLUINDOAMPLA ÁREA DE LAZER QUE CONTA COM 5 PISCINAS ESPAÇOSAS, INCLUINDOAMPLA ÁREA DE LAZER QUE CONTA COM 5 PISCINAS ESPAÇOSAS, INCLUINDO
UMA SEMIOLÍMPICA E AQUECIDA, SAUNA A VAPOR COM ACESSO DIRETO ÀUMA SEMIOLÍMPICA E AQUECIDA, SAUNA A VAPOR COM ACESSO DIRETO ÀUMA SEMIOLÍMPICA E AQUECIDA, SAUNA A VAPOR COM ACESSO DIRETO À
PISCINA E ESPAÇO FITNESSPISCINA E ESPAÇO FITNESS
BÔNUS, DESCONTOS E CONDIÇÕES EXCLUSIVAS ATRAVÉS DO CLUBE DEBÔNUS, DESCONTOS E CONDIÇÕES EXCLUSIVAS ATRAVÉS DO CLUBE DEBÔNUS, DESCONTOS E CONDIÇÕES EXCLUSIVAS ATRAVÉS DO CLUBE DE
FIDELIDADEFIDELIDADEFIDELIDADE

Superar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativasSuperar expectativas
SEMPRE APAIXONADOS EM

185 QUARTOS, ENTRE SUÍTES TRADICIONAIS E LUXUOSOS BANGALÔS PARA
EXPERIÊNCIAS ÚNICAS.
AMPLA ÁREA DE LAZER QUE CONTA COM 5 PISCINAS ESPAÇOSAS, INCLUINDO
UMA SEMIOLÍMPICA E AQUECIDA, SAUNA A VAPOR COM ACESSO DIRETO À
PISCINA E ESPAÇO FITNESS
BÔNUS, DESCONTOS E CONDIÇÕES EXCLUSIVAS ATRAVÉS DO CLUBE DE
FIDELIDADE

Superar expectativas

O hotel mais
bem avaliado
de Brasília

Jade Hotel - SQPS 102, St. Park Sul, 15, Brasília Instagram DF | Reservas: (61) 3247-9071 | www.jadehotel.com.br

SEMPRE APAIXONADOS EM

185 QUARTOS, ENTRE SUÍTES TRADICIONAIS E LUXUOSOS BANGALÔS PARA
EXPERIÊNCIAS ÚNICAS.
AMPLA ÁREA DE LAZER QUE CONTA COM 5 PISCINAS ESPAÇOSAS, INCLUINDO
UMA SEMIOLÍMPICA E AQUECIDA, SAUNA A VAPOR COM ACESSO DIRETO À
PISCINA E ESPAÇO FITNESS
BÔNUS, DESCONTOS E CONDIÇÕES EXCLUSIVAS ATRAVÉS DO CLUBE DE
FIDELIDADE

Superar expectativas

O hotel mais
bem avaliado
de Brasília

Jade Hotel - SQPS 102, St. Park Sul, 15, Brasília Instagram DF | Reservas: (61) 3247-9071 | www.jadehotel.com.br

SEMPRE APAIXONADOS EM

185 QUARTOS, ENTRE SUÍTES TRADICIONAIS E LUXUOSOS BANGALÔS PARA
EXPERIÊNCIAS ÚNICAS.
AMPLA ÁREA DE LAZER QUE CONTA COM 5 PISCINAS ESPAÇOSAS, INCLUINDO
UMA SEMIOLÍMPICA E AQUECIDA, SAUNA A VAPOR COM ACESSO DIRETO À
PISCINA E ESPAÇO FITNESS
BÔNUS, DESCONTOS E CONDIÇÕES EXCLUSIVAS ATRAVÉS DO CLUBE DE
FIDELIDADE

Superar expectativas

O hotel mais
bem avaliado
de Brasília

Jade Hotel - SQPS 102, St. Park Sul, 15, Brasília Instagram DF | Reservas: (61) 3247-9071 | www.jadehotel.com.br


